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DO  RIO 
A8 dcsordon" do qun tem sido 

Ihnntro nOH últimos dln» esln cn- 

jiilnl niio tem fnlizmontn n grnvi- 

(Indn f|ii" Ih"» posBom omprcstor ns 

nnrrnlivns mnÍR ou monos oxngRí!- 

rndas o phaiiloitioBUH ou a falsa aprc- 

emrfio dn qunm, longo daqui, roce- 

bn noUoins incompletos o ncolho 

lonio» quo nflo rcprcsontom n rca- 

lidado singclla dos factos. 

Sò quom 80 acha no local onde 

«o dcKonrolom os acontecimentos o 

qiicm luni seguido com olhos ru 

jriosos, mns desinteressados, o mor- 

rho dn quostilo quo os occasionou, 

*stíi no coso do conhecer-lhos o 

pRyühologia e aquilatar dos seus 

Intuitos. \ 

]•;' por isso que, testemunha ocu- 

lar dessas lamentáveis occorren- 

cios, podemos afdrmar quo cilas 

não ohedccem, seguramente, a in- 

luiton políticos do nenhuma cspc- 

cio, e somente têm como causa o 

choque de interesses particulares. 

Não é o povo, não A a parte sS 

e. laboriosa do Rio que tem promo- 

vido (irruuças nem depredações na 

viu publica; isso é facto notório. 

Silo os desordeiros o malfeitores, 

conhecidos da policia nn maior par- 

le, assalariados pelos interessados 

no baralhamento de uma questão 

que tom do ser decidida pelos tri- 

bunaes. São esses — produclo no- 

civo das grnndos cidades — os que 

tím trazido, ha alguns dias, sobre- 

Koltada a nossa população c obri- 

gailo a policia a um trabalho in- 

cessante de vigilância  e repressão. 

Nesta questão, o governo tem aco- 

lodo din'iilamente as de<:i«õos dos 

IribunaoR. A sua acqAo se tem 

limitado a fazel-as cuYnprir c re- 

speitar c. a reprimir, como lhe com- 

pele, os excessos de qualquer na- 

tureza. 

li neste firme propósito vô-sc que 

o governo tem recommendado aos 

seus agentes que, só depois do cx- 

Rottndos os meios brandos e sua- 

sorios, recorram a medidas enor- 

pjiio» o decisivas, muitas vezes ne- 

eessnrias quando se trata do ga- 

rantir os direitos da communhão 

socinl e manter illcso o principio 

de autoridade. 

L'm symptoma bem convincente 

(Io erro, nos que querem ver no.s 

fai-los occorridos um prenuncio dn 

graves perturbações na ordem so- 

cial, está no completo respeito que 

tem cercado as autoridades. 

O presidente da Republica, que 

«té hontem permaneceu no Sylves 

Ire, .sem que medida alguma extra- 

ordinária tivesse sido tomada no 

sentido do evitar-lhe os sonhados 

perigos dos pregoeiros do má no- 

va, desceu hontem para o palácio 

do Caltctc. 

Neste bairro, onde na véspera se 

tinham desenrolado as mais lamen- 

tavei.'! scenas de vandalismo, reinou 

hontem completa tranquillidodo. 

Mal vêem oquelles que nos o- 

cluaes acontecimentos procuram dcs- 

cohrir outra origem que não seja 

a de pfírturbação intestino quo la- 

vra nas camadas Inferiores de todas 

m grandes cidades. 

Ao actual governo coube a diffl- 

cil tarefo de, para reintegração do 

credito nacional, pôr cobro ao des- 

cuido que presidia à arrecadação 

dos impostos, ao desmando quo im- 

perava nos departamentos adminis- 

trativos quo mais de perto dirigem 

interesses paroollndos do popula- 

ção. 

Dessa acção lhe tem advindo des- 

agrados, felizmente já agoro com- 

pensados pela convicção em quo es- 

tamos todos de que, sem o grande 

patriotismo e esforço do actual go- 

verno, não nos salvariomos da si- 

tuação que o funding deixou esbo- 

çada. 

Aos que, por intuitos cuja anoly- 

se não nos incumbe, estão hoje 

afastados das responsabilidades de 

direeção das cousas publicas, podo 

sonvir referir os factos aqui ortior- 

ridos eomo prenuncio do perigos 

que não existem. 

No desprendimento de preoccupa- 

ções pessoaes, o actual presidente da 

Republica e seus auxiliares são a 

completa garantia de que nesses fa- 

rtos não se encontra o germen de 

graves perigos para a ordem social. 

feio contrario—elle« apenas tradu- 

zem a reprovável, porém natural, 

^'tpansão de interesses oppostos, fe- 

lizmente   já   agora   definidos   pela 

•cção do poder competente. 
.;   (Do correspondente). 

dro do edificio cm quo funccionnrã 
o cBcriptorio da Companhia do Te- 
celagens. 

— A   Recebedoria    rendeu   hoje 
79;68B»ar)l, sondo: exportação  
Ti:ia»%il9\ impostos, 2:244$tt76 ; e 
nm ostaninilhas a$2(H), e a Aliando- 
g(i, etS.HdíKX), sendo, om papel, 
50^17*280; em ouro, 8i80í$flr)i; scl- 
los do consumo, 2i001$780; snllo de 
viTba,   212ÍHIO   o   calnmpilhas  
8;0H$180. 

■— Durante a semnnn pn^sada, a 
Recebedoria rendeu n quantia de.... 
U6:5a,'ltl86. 

— Entraram hoje neste porto; 
O vapor nacional, Virtoria, pro- 

cedente do Rio de Janeiro, com 
vários gêneros consignados ao sr. 
F. S. Dantas; 

o vapor nacional Aymoré, proce- 
dente do Porto Alegre, com vários 
gêneros ao mesmo; 

o vapor nacional Cananéa, pro- 
cedente do Mossoró, com carrega- 
mento do sal aos srs. A. Silva «. 
Cia; 

o vapor ingloz Chcnil, procedente 
de Cardiff, com carregamento de 
carvão aos srs. H. Kllis ft Cia. 

Sahiram: 
O vapor nacional, Aymnré, para 

Porto .\legre; 
o vapor nacional Victorin, para o 

Rio jle Janeiro; 
o vapor francez Matnpan, para 

Buenos-Aires ; 
o vnijor italiano Centro America, 

para Gênova. 

LICENÇA 
Hin, 

Foram concedidos dois mezes ilo 
licença ao administrador dos Coi'- 
roios dahi, coronel Paulo Orozimbo 
de Azevedo. 

DIREITOS ALFANDEGÁRIOS 

Rio, 2, 
O dr. .loaquim Murtinho, minis- 

tro da Fazenda, não f;onsentiu que 
sejam isentos de impostos 2.1(K) di- 
plomas encom mondados da Europa 
pela Soitiedudo Humanitária dos 
Empregados no Comniercio, dahi. 

O PREFEITO   FEDERAL 

Rio, 2. 
O prefeito dr. Xavier dn Silveira 

compareceu hoje na prefeitura onde 
despachou com os chefes de sucção. 

CONCESS.\0 TRANSFERIDA. 
Rio, 2.' 

Foi supprimida a concessão feita 
à t^ompunhin dn Esli-nda de Ferro 
S. Paulo a Rio-Grnnde para acou- 
strMirção de um ramal d(! Pruden- 
topolis a Outiveiras, sendo a mes- 
ma transferida com a respectiva de 
juros para a construcção de um 
rnmal que vá á cidode de S. Fran 
cisco. 

FISCAL DE CONSUMO 
Rio, 2. 

Ficou sem effeito a nomeação de 
Alderico Solou Ribeiro paru o car- 
go de fiscal de consumo da se- 
gunda circumscripção desse Estado, 
sendo nomeado Amado Pinheiro 
Viegas. 

REGRESSO 

fíío, 2. 
Pelo noiíturno de hoje   n'gi-i'ssou 

de I..avrinhíiK, 
res. 

o  capitão   Telli.'s Pi- 

DR.   VIRASORO 
Rio, 2. 

A bordo do C/ií7c, passou hoje 
com destino a Buenos-Aires o dr. 
Vnlenlim Virasoro, provável futuro 
ministro do líxteríor da Argentina. 

O ministro argentino, dr. Goros- 
tiaga foi a bordo visitol-o. 

CALMA NO RIO 
Rio, 2. 

A cidade continua   cm   completa 
calma. 

As praças empregatlas no policia- 
mento conservam a.s ai*nias emba- 
ladas. 

A QUEST.\0 UO ACRE 
Rio, 2. 

O ministro do E.xlerior, dr. Olyn- 
tho de Magalhães, conferenciou ho- 
je longamente com o dr. (tampos 
Salles, mostrando ao presidente um 
telegranima quo r(!cebcu de La Paz, 
contendo uma proposta do governo 
boliviano relativa ao arronJamento 
do Ai;re. 

MONUMENTO A   BISMARCK 
Rio, 2, 

Inaugurou-se hontem na sede do 
CIul) dos Atiradores, cm lorlo 
Alegre, um monumento u iiis- 
mnrek. 

Os drs. Borges de Medeiros, presi- 
dente do Hio Grande, e Júlio de 
Costilhos fizeram reprcsontar-se na 
cerimonia. 

CONGRESSO 
Rio, 2. 

Na sessão de hoje do Congresso, 
a terceira commissno npuradora 
apresentou o relatório dos seus 
trabalhos. 

O sr. Seabra continuou respon- 
dendo ao sr. Barata Ribeiro. 

Recordou a contradicção dos que 
applaudirnm o sr. (ionçalves Vo.r- 
rnira, quando ministro, resistindo 
li manutenção a favor dos lentes 
da Polytechnica. 

Lembrou que o sr. Barata, quan- 
do prefeito, dis.so que as leis muni- 
cipaes prohíbium a matança do ga- 
go fórn de Santa Ouz. A matança 
do gado fora de Santa Cruz, mes- 
mo em nome do saúde publica, im- 
portava para o sr. Barata num 
desrespeito ás leis municipaes. 

Não tendo o juizo federal attri- 
buição para revogar uma lei muni- 
cipal por meio de mandado e 
quando nenhuma sentença podia 
revogar essa lei, o governo cum- 
priu o seu dever. 

Mostrou ainda o sr. Seabra que 
o sr. Barata, quando prefeito, 
mandou violar á noite os lares das 
famílias que habitavam a celebre 
Cabeça de Porco, requisitando for- 
ça poro fazer demolir os prédios. 
" Terminou dizendo que o sr. Ba- 
rata, gritando contra a autonomia 
municipal, estava csqueridd de que 
aconselhara o presidente a assumir 
n dictadura municipal, quando ter- 
minasse o mandado do conselho. 

Appellava para o sr. Bernardino 
de Campos para este confirmar o 
que dizia. 

O sr. Seabr» falará outra vez 
amanhã. 

ACÇÃO CONTRA 
O MUNICÍPIO  FEDERAL 

Rio, 2. 

Os srs. Luiz Corrêa <• Barão de 
Masquita, interessados na questão 
das carnes verdes, inicíorani uma 
fleção de perdas e daninos contra 
a municipalidade. 

TELEKMMI&S 
(Senifo   etpecial    do    CORRBIO 

PAULISTANO) 

DE SANTOS 
I-OVPA.IHIA IlE TF.CEIJir.EWS — 

"MniMEHTOS rlSCABS — MOVIMEU- 
■TO lURITIMO. 

Santo». 2. 
"ta fixado porá o dia 8 do cor 

rente, « collocaçâo da primeira pe- 

Ezterior 
A PAZ NA AFUICA 

Lonrirv»^ 2. 
O rei Eduardo VII.   numa   mcn 

sagpm diripida «o povo,   manífpflta 
a pua grônd*^   P-aÜ^ãCrC^o    polo frr 
mino da» bem «nraminhadaA nrgo- 
riacõps para o estabelerimento da 
paz no sul da Afrirtí. 

Espera qup o« peq»í»no« «enti 
mentor de hostilidade do new p*>vo 
sejam «ulwtituidos pela sincera co- 
operarão de todos   o«   sul>díto« in 

fflozcH no Hiil dn Afrir.ii, no Honlido 
do Hop deHonvolvido o bem cstap o 
o patrimônio do paiz. 

Londres, Ü. 
Alguns jornnos londrinoH o os- 

(•OHMi'/)'H diíilnrani qiní n ühra d» 
p(icin('lir;ilo nrto (;Htú ncílliudo, lor- 
nondoRü nccosKiirio rcKUihcliu!»-!' 
qimnto nnU'H o ordoni i; u vida 
nurnuil no HUI da África. 

Londnfs, 2. 
r.< inljta u Times quo nn ftnuHii- 

snK do 1 ratado do paz aNHÍgnado 
ngorn HJIO ms mnsmns nnroNcntadas 
p<'lo gcni-ra) Hothn om 11K)1. 

Arrodita <{uo. a fíuorra fiv. Koffror 
mas fortoli;i;eu o império. 

Paris, 2. 

A imprensa mostra-se satisfeita 
í^oni a paz nu Africo. 

Alguns jornaos onviam cnlorofioa 
npplansos aos hofrrs estimando qun 
a naz nonhumu gloria trouxe pura 
a Inglaterra. 

O    CATACLYSMA    DAS   ANTI- 
LHAS 

Nocft-Vnr/t, 2. 
The Trihtine  calcula om^quarcn- 

ta milhões du   dollars   os    pi-rdas 
niatoriaes  na   cxtincta   cidade   de 
Suinl I*iúrro. 

OS REBELDES    CHINEZES 

Lon(lres,2. 
Telegranima de Pekini diz quo 

as tropas iniperiues chinezas tive- 
ram uma grande victoriu sobro os 
rebeldes   que    infestam    Konangii. 

Dos vencidos muitos llnaram mor- 
tos, feridos e   prisioneiros. 

A MISSÃO HOCHAMUEAU 
Nora-York, 2. 

O presidente Hoosevelt telogra- 
phou ao general nrug("íre, chefe da 
eommissão Hochambeau, exprimin- 
do o sou prazer por haver recebido 
uma illuslrc embaixada da republi- 
ca irmã. 

COBRIDAS EM CIIANTILEY 
Pnrts,  2. 

O vencedor do grande prêmio do 
Chantilly foi o cavailo Reitz. 

GENERAL CHARON 

Pari», 2. 

Knlleoeu o general Choron. 

O FUTURO MINISTÉRIO FRAN- 
CEZ. 

Paris, 2. 
\'V provável quo o futuro minís- 

lorio assim fique (íonstitiiido: pre- 
sidente do Conselho, IJrisyoti; Finun- 

i, Rouvi(ír ; Interior, Harthon ; 
Obras Publicas, Dorumer ; Marinha, 
Cainillo Pelletan. 

\s outras pastas continuarão pre- 
enchidas respectivamente pelos ac- 
tuaes ministros. 

OS   PRODCCTOS   HESPA^ 
NllOES 

Paris, 2. 

O congresso de agricultura reu- 
nido em Madrid, numa das suas 
sessões preparatórias, deliberou que 
seja iniciada uma larga propaganda 
dos productos hospanhoos na Ame- 
rica, sondo indicado para propagan- 
(lisla o ox-niiiiistro ('nnalojas, quo 
opportunamonte einbarc-ará com 
destino a Buenos-Aires. 

TEMPivSTADE DE M-.VE 
Buenos-Aires, 2 

Caem fortes tempestades de neve 
no sul da cordilheira dos Andes. 

HOMENAGENS A GAUIBALOI 
Itínna, 2. 

Esteve imponente a romaria dos 
garibnldinos a Caprera. 

O vellio garibaldino H(M'gnniJno, 
septuagenário, ao dosem ha rcartíiu 
os por<;grinos cm (^oprora, cahiu vi- 
ctimado pela ruptura de unia aiieu- 
risma. 

O KAISER   E A IMPRENSA 
Paris, 2. 

O imperador (iuilhernie, da Al- 
lemanha, dirigiu fe!i(Mtaçòes ao re- 
dactor do jornal Hani/>urf{-Amerika, 
por este haver defendido os inter- 
esses do império ullomão quando 
ultimamente se levantou a questão 
dos trusts marítimos. 

TEMPESTADES 
E TERRAMOTOS 

lincnns Aires, 2. 
Dizem do Sui^re quo violentas 

tempiístades tcni desabado em Ioda 
extensão de (-haco boliviano, pro- 
duzindo inundações c considtjra- 
veis estragos nas plantações. 

A j}Ovoüção de (^orndlsto está in- 
teiramente inundada. 

Alem disso, repetcm-se os lerra- 
motos e as erupções vulcânicas. 

No povoado de Taculni,]a col)er- 
to pelas lavas, foram encontradas 
setenta e cinco pessoas niortas afora 
os rebanhos. 

NAS PORTAS DE CARACAS 
Noca-^r/i,  2. 

O general venezuelan(^lattos, a 
frente de 6500 homens, está nas 
proximidades do Caracas. 

Tomo-.sc que a (íidnde oaÍa cm 
podoi- dos   nivolucionarios. 

A TRÍPLICE ALLIANfJA 
Paris. 2. . 

A Franlifü.rtcr'/.eitanti acnídilaque 
a Itália não   entrará   na   renovação 
da triplico alliança. 

A PAZ NA AFRÍCA 

Londres, 2. 

Lord Bolfour communicou a Ca- 
mora dos Communs as seguintes 
cláusulas do convênio firmado em 
Pretória pelos delegados boers, o 
general Kitchoner e lord Milner. 

1." As forças de todo o território 
romprehondido pelas colônias dos 
rios Vaal o Orange deporão as 
armas deante dos representantes bri 
tannicos. 

2." Os filhos do território rc(M- 
nhoí-erão o rei líilunrdo VII como 
soberano e prestarão juramento de 
lealdade á coroa. 

3.0—Os prisioneiros òners regres- 
sarão nos seus lares, ondo terão 
toda n liberdade, sendo-lhcs devol- 
vidas todas as suas propriedades 
coníis<;adas, salvo au.s qu«; infringi- 
ram as leis dn guerra. 

4.0—o hollandez será ensinado 
nas escolas publicas, segundo o 
desejo dos naesdos alumnos. 

B." — A lingua hollandeza será 
usada nos tribunaos e em todas as 
mstnnrias, quando OH magistrados 
í-onsiderarem isso ulil para escla- 
recimento das causas. 

6.'—Os habitantes afastados dos 
principacs í«ntros e povoaçôos te- 
rno a permissão de andar arma- 
dos. 

7."—O governo civil deverá «ub 
stituir no prazo mais hrevo possí- 
vel o militarismo. 

8.*—Não será cobrado imposto 
algum  de guerra. 

9."—A Inglatcrm contribuirá com 
trcs milhões de libras esterlinas pa 
ra adquirir e repartir pelos colo- 
noH cabeças de gado e instrumen 
tos de Agricultura. 

Esta distribuição deve ser feita 
de preferencia aos colonos desva- 
lidos. 

10" — Os rebeldes que desa<"at*i- 
rcm as leis, bostiiizando o governo 
da Colônia do Cabo, ficarão priva- 
dos dos privilégios inglezcs conser 
vando-se, porem, livres.' 

A Iritura destas clausalas foi n- 
cebida na Câmara com entfausiasti- 
cos applausos. 

Jamais se riram   nas  rua? tama- 

nhos nianifestaíjòes )HitriolieaH. To- 
da a c.idadf! esta embandeírada. As 
janellns ostentam inscripções em 
pannoH das cúreH nucionaoH^e OK 
retratos dos soberanos o de perso- 
nagens que intervieram na guori-a. 

Em frente ás redacções dos joi- 
nnoH o povo faz manifestações es- 
trondosas. 

No Mydo-Park, cerca decincoeiita 
mil pesHOs entoaram ensurdecedo- 
ramoiittí o (iotl sarr the h'intf. 

Em íroníe da Ruísa e do Banco 
da \Inglaterra, o povo proronipo 
em hurrnlis ininteri-u[)Íos. 

Na rua hn um verdadeiro deli- 
no.   ^-rnfííá^wffeBil.    .. 

pessoas desconhecidas abraçam- 
se, beijom-80 o dansam. 

O carro do Chamberlain foi hoje 
(terçado pelo povo que o ucciamou 
o cobriu de flores. 
\\0 ministério enviouum telegrani- 
ma de felicitações a Lord Kilclie- 
nor. 

Hoje os ministros ainda se re- 
unirão para discutir os detalhes da 
capitulação. 

O rei Eduardo tem recebido ca- 
lorosos tolegranunas de parabéns 
do^todos os soberanos e chefes de 
Estado europeus. 

— Os soldados o inválidos vin- 
dos da guerra, encontrados nas 
ruas, são levados em Iriunipho pe- 
la multidão. 

~ Todos os inválidos formarão 
no dia da coroação de lOduardo 
VII. 

■— O general Kitidioner chega 
aqui na próxima quarta-feira. 

Está-se-lhe preparando grande re- 
co pção. 

— Esta noitíi haverá luminárias 
por toda a cidade. 

GREVES NA HESPANIIA • 

Paris, 2. 
Declararani-sc wm grévo os oiie- 

rarios uiotallurgistas da Catalunha, 
os pedreiros de Malaga o espera-se 
outra greve dos opei-arios das estra- 
das do ferro  da Andaluzia. 

A propaganda .soi;iaIista tem sido 
eflicazmente sustentada por algnntí 
liberaes descontentes. 

QUARENTENAS 
Paenos-Aires, 2. 

A imprensa continua a di.scutir 
a questão das qunrontonas impos- 
tas pelo Brasil ã Argentina e cen- 
sura acrcniente as autoi'idades fediv 
raos dahi. O dr. Cyro Azevedo de- 
i*larou a esto governo quo a chan- 
(.tidaria do Rio vai se occupar do 
caso. 

LEÃO XIil E A PAZ 

Roma, 2. 
O papa, fazendo uma ai locução 

perante um grupo de perigrinos 
extrangeiros, nianifoslou o seu jú- 
bilo pela conclusão de pazes entre 
os inglezcs e «boers». 

INTERPELLAÇÕES 
Paris, 2. 

Preparam-se intorpcllações aogo- 
verno, na (Gamara, sobre  os resul- 
tados nolilicos da viagem do presi 
donte l.oubet á Rússia. 

O SARGENTO  HOFF 

Paris,\2. 

No enterro <lo sargento Hoff, um 
dos horõos du guerra franco- 
priissiana, ostivorani níprosentados 
o presidentií Louhot e o general 
André, ministro da guerra. 

O PRíNCIPE TKIIHTO 
Itomct, 2. 

O principo jnpoiiez Tkihito p.-ir- 
tiu para Londres, tt'n<lo antes <-oii- 
f(!rcnciado o s(^ despedido do rei 
Viclor Manuel no Quirinnl. 

O principo 'J'kihÍlo \ae assistir á 
corüuçao du rei  Eduardo. 

Serra  Nojra, 2. 

Foi eleito por três annos o dire- 
ctorio republicano local, (composto 
do coronel ,\iilonio Pires, major 
Araújo Campos, capitães Mariano 
Costado Pinto Cunha. A (;idade es- 
tá enrfesta.—Conmel Antonxo Pi- 
res 

S.   Carlos, 2. 
A camura municipal, em sua re- 

união de quarta feira, vai resolver 
sobre inna repr-osoatação ao gover- 
no do l%stado pedindo unt imposto 
sobrií as novas planta<;õos de cjifé 
c pedindo a ontivuhi de colonos, 
unico meio (hí l)ai\nr o salário.— 
Correio de S. ('(trios. 

MERCADO DE CAFÉ 
(Scrcico   ivpci-ial    do    CORREIO 

PAULISTANO) 

Prapa de Santos 
DIA  2 

ENTRADAS 
Café   recebido   hoje     \M)-íel. saccDS 
Desde   o   dia    1."       i85.0(iíi      > 
Desde 1.- de julho,   9.782.077      » 

VENDAS 
(■'oram hoje ví-nrlidas l-f.tXKlsaccas 

EXISTÊNCIA 
Stot* hoje:  8-47.«70 saeras, 

ESTADO DO   MERCADO 

Mercado ealnio. 
COTAÇÕES 

Base ma.xima; 4$300. 
PASSAGENS 

As passagens hoje foram de 18.238 
saccas. 

PAUTA   SEMANAL 

A  pauta a vigorar   durante a se- 
mana é de -HO réis. 

CAEE EMBARCADO 

Foram   hoje   embarcadas   27.279 
saccas. 

CAFÉ   DESPACHADO 
A   Recebedoria    despachou    hoje 

33.2.1.t saccas. 
CAFÉ'  BAI.DEADO 

Foram hoje baldc-adas com desti- 
no a Santos 

Em Jundiahy . 
Em S. Paulo . 
Na Sorocabana. 
Campo Limpo . 
No Braz . . . 
No Pary   .   .   . 

13.7.S8 saccas 

fio 
166 

4.2.18 

Total 18.238      » 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 
(Communicoção   da    Praça    do 

Commercio). 
11 horas e .50 ms. 

Calmo, Í$2fl0. 
I hora .3.5 ms. 

clamo, 4$200. 

CONFRONTO 
Movimento do café em Santos em 

' ejfual pcriodo do anno de 1901 : 
I     Esta data o anno passado foi do- 
I mingo. 

Prapa do Rio 
Rin, 2. 

As   entradas    d>-    honlern    ijela 
Estrada de   Ferro Ontral do Bra 
sil, por cabotagem c   barra   a den- 

, tro, foram de 18.249  sacfas.   tendo 
' sido os embarques   de   26.460   sac- 
cas. 

Existência, 6.10.716 .'accns. 
As   vendas   realizadas    hoje    no, 

mercado, entre ensaccadores   e ex-1 
, portadores, furam de cerca de 4.0001 

saccas, tendo no mercado, cntr(! 
commissarios o ensaccadore», o» 
BoguintCH preços : 

Typo n. 6, 7$100; n. 7, Bf6(Kl; 
n. 8, U$IKJO ; n. O, 6$30(). 

As offerlos dos exportadores lu 
ram baixas, em geral recuMiilii» 
petos ensuccadores. 

Praças extrangoiras 
niA2 

Abertura de huju ) 
CotucòcM até julho : 
Havro, 8tt 1|4. 
Hamburgo. 30. 
Londres, 80. 
Nova-York, inallerado ale fi poii 

tos mais bai.\o. 

Abertura do dia 80: 
Cotações até julho: 

-Havro, ,18 li2. 
Hamburgo, 80 ll4. 
Londres, .10. 
Nova-York, feriado. 

HAVIIK, 2. 

O mercado de café abriu huji' 
estnvelocom baixa de 25 cenlirn 
cotandose 36 114 francos pura 
julho. 

HAMUiniiio,   2, 

O mercado do café abriu hoje 
caliiio, porém oom bai.Mi de 25 
pfennings, cotandose 30 pfenning» 
para julho. 

LONDUES, 2. 
O mercado de café abriu hciji' 

calmo, e com os preços inaltcni- 
dos, cotandose 30- por cwt. pui-a 
julho. 

HAVIIK, 2. 

Depois d», abertura o mercado 
mosirou-se rnnis frouxo e com biii- 
XII de 25 centimos da aberluni, 
colando-se agora 3B francos pura 
julho. 
 ^  

MERCADO DE CAMBIO 
"~^~~~~'       RIO, 2. 

10 hs. 

Bancário 12 lll32 
Compradores....   12   7[lü 
Mercado indeciso. 

11 hs. õ ms. 

Bancário  
Compradores.    .   .    . 
Letras -_      , 
Bancos som vontade de comprar 

12 hs. .10 ms 

Bancário  
Compradores .... 
Dinheiro  na i-iia   ,    . 

1 h. ih ms. 

Bancário  
Coni]»radores. , . . 
Sem letras. 

2 hs.  2.5 ms. 

lían(!nrio  
Alguns bancos . . . 
(;onipradoi'cs. . . . 
Dinheiro na rua    .    . 

PAnis, 2—10 hs. 

Cambio  sobre Londres, 25,22 li2 
frs. cont. por libra esterlina. 

BKIU.IM, 2—10 hs. 

Cambio    sobro     Londres,    20,í9 
marcos por libra esterlina. 

CiKNOVA, 2—10   hs. 

Cambio sobre Londres, 25 liras e 
61 cent. por libra esterlina. 

I.isnoA, 2—10 hs. 

Cambio    sobre   Londres,   41  3|4 
pence por mil réis fortes. 

NovA-Yonit, 2—10 hs. 

Cnmi)io   sobre   Londres, 4.87 1|8 
por libra esterlina. 

l!ci;NOS-.\iitKS, 2. 

Ágio de oui-o 131,80. 
LoNiiiins, 2—10 hs. 

Taxa   de   desconto   do Banco da 
Inglaterra 3 'i. 

FUNDIN(5 LOAN 
LoMiUKS, 2—10 ha. 

Salibníln.á tarde, o /•'undinfj-Lonii 
foi cotado no   .Sloc.lí Exi-hcinoc,   de 
Londres, a   (18,   ou    inalterado   do 
dia untcrior. 

administrativas o espirito das obser- 
vações que Iheforum dirigidas nes- 
tesultimOM tempos, por o<x:a8Íãode 
seu ae^tõrdo eoiii a Rússia.• 

SI a Turquia quiiter a paz em 
Hua <'aNa, será necessário (|ue ella 
ponha um freio aos excessos dos 
seus representantes e dos seus 
agentes; si elln mio qiiizer que se 
fdlle deliu como do <homem doen 
te> dí- nutr'ora, ella deve appiicar 
ns reformas a que se viu obrigada 
peto tratado de Berlim; cila deve 
Itnalmenle tratar as populações 
ehrislils e especialmente os Arme- 
nins, conforme as regras cio direito 
e da justif,-a. V, sustendo essa lin- 
guagem, ó conde (ioliichowski, dá 
elarnniente n comprchender que mio 
fala somente em nome da Austriu- 
llungria, isto é, da <Triplice>,[mas 
tamheiu cm nome da Rússia, Isto 
é, da (Diipla>. 

12   3|8 
12 lãi32 
12   7|H> 

12 11|32 
12 7|1« 
12 13|32 

12 11|32 
12 13|;t2 

12 15|ll) 
12 11|32 
12 13|;i2 
12 3(8 

EM   S.  PAULO 
o men-.ado abriu com os bancos 

sacando n 12 fiilK e Pirmou-se em 
seguida ulé quí^ o Banco do Com 
miM'cio e Industria e alguns outros 
começaram a offerecer saques á 
ta.sij ile 12 3|8. 

Nest.i posi(;ào conservou-se o mer- 
cado ale ás 2 hoi-as equasi paraly- 
/.ado, f|uanclo affrouxou, apparecen- 
do eniáo dinheiro nos bancos a .12 
3[8 e com saques só á taxa de. 12 
íl|32 no London and Brazilian línnk 
e Hrasilianisch Bank. 

üs Banco do Commercio e In- 
dustria, Commerciule Italiano e 
I''rançaisc, mesmo nest(! momenlü. 
sacavam peqiUMias quantias íi taxa 
d(í 12 111.32, mantendo o Brilisli 
Bank e London and River Plutc a 
taxa de 12 5|16. 

Assim fechou indeciso o merca- 
do, sendo o movimento do dia rela- 
tivamente pequeno. 

Os extremos foram 12 9|32 e 
12 3i8. 

BOLETIM DO EXTERIOR 
A propósito de um telogroMinia 

da edição do hoje, ainda roferonte 
á renovação da Triplico Aliiatiça, 
lemos um resumo do importante 
discurso pronunciado ha dias, cm 
Budapest. por occasião da abertura 
do Reiehsrath, pelo conde de Co- 
luchowski, ehancellcr austro-hiin- 
fjaro. discurso notável cni que o 
eminente estadista fez uma expn- 
sição completa da actual sitiin.Mu 
européa. 

As deidarações que fez, con.stitucni 
o íírnnde acontecimento do dia na 
Kuropa. Pa.ssou revista nos div^-i- 
SOS agrupamentos constituídos en- 
tro os prandes "potências o os ar 
córdos particulares que foram f<'i 
tos ao mesmo tempo, e expllcouse 
com a maior clareza relativaincnti- 
ÓK eventualidades que podem põr 
em perigo a paz geral. 

Deixou claramente perceber que 
a renovação da Tríplice Alüança e 
cousa certa, mas accrosconton que 
»IIa tomará um raraeter obsolnta 
mente pacifico e quo, como a dupla, 
elln não ora nem uma nmonça, nem 
uinn provocação. 0« dous grandes 
agrupami-nlús que garantem o equi- 
líbrio europeu, facilitam os nccõnios 
particulares, c foi f^afjm a ossos 
agrupamentos que a Áustria e n 
liussia pmlerão arrajnr-se sobre n 
qin-stão lios HnlknnP. e qu-'a Kr.m 
<;;i pouile npproximnrse da Itália: 
e desse mo<lo n qucütão ílf' Ori*'nl<- 
como a da« influencias no Mediter- 
râneo deixaram de ser um [wrigo 
quotidiano. O ehancellcr ou*ítna«-o 
lamb^^m julga quo n convenção an 
glo-jnponeza o a convenção franco 
russíi são í'Omo que os prolonga- 
mentos da «Tríplice» n da tUupla., 
c Rão flptas a estabelerwír na Aí-ia 
esse equilíbrio, que é táo ne«'essario 
quanto o do Knropa. 

l'ma parte da» der|ani<y»es do 
Conde Oolufhounki tem uma ím 
portamin toda parli<ular. por ser 
um verdadeiro avi^o á Turquia. 

Di=so elic: <A Turquia não pode 
con.^cr^ar a integridade de ««MI ter 
TifiTUi sinão <*oÉii a crMidiç.io d»- 
não ir al*:ni de certos limit»'» nas 
medidas de expansão para garantir 
a onlcm; e de iatroduzir   reíormas 

ITotase factos 
Continuamos a publicar as felici 

laeOes í|ue o nos.so illustre chefe sr. 

i\v. Bei-nardino de (tampos tem re- 

cebido pi'la sua eleição a presidente 
do Lutado. Ilontem^s. exa. recebeu 

as seguintes ; 
Coronel I'agc Brynn. ministro dos 

Lslados Lnidos; Direi-torios Repu- 
blicanos de São José dos Campas e 
Caf;apava ; loja maç'onica, clüluardo 

Cautier>; dr. Manoel Corrêa Dias, 
dr*. .loào Oon<;alves de Oliveira, dr. 

Atalihu Leonel, dr. Numa do Valle, 

major Krederico Branco, coronel 
Luiz Pereira Leite, t(mente-coronel 
Luiz Gonzaga Martins, João das 

Chagas Moraes c Sil.'a e Américo 

l'i'nna. 

Despachou honlííin com o sr. \\\\ 
vice-presidente do listado, o si', di'. 

Cândido Rodriguiís, secrclaiMO da 

.\gi'iculturu. 

o sr. dr. vice-presidente do Ivsta- 
do dará hoje audiência publif;a em 
l*alac-io, á 1 hoi'a da tarde. 

I-Jii sessão de hontem, sob pro- 

posta do vei*cador Horta .lunior, a 

Câmara .Muiiic-ipal consignou na 
fiela UMi voto de pesar pelo falleci- 

inenlüdo aeronautaAugusto Severo. 

A (Gamara Miinici])al, tmi sessão 

tli! iioiitem. sob príjposta tio vorea- 

tior PeríMra da Rocha, resolveu no- 

meai' uma commissão para i-uni- 

[irimentai' o sr. dr. Bernardino de 
Campos, pela sua, i-leiç-ão ã presi- 

deii(;ia do I''slado. 
.\ conniiissão, que foi composta 

dos si's. vereadores Pereira da Ro- 

cha, Horta .lunior e (lomes Car- 
<lini, hontem, ás 7 horas da noite, 

desempenhou-se d;i missão que lhe 
foi confiaila pela CamíU"i. 

Terminou hontem a a[)Urai;ão tie 
votos na comarca da capital, díi 

cIci(;ão i'ealizada a 21 do correnti', 
p;il'a pi'i-sidentn ,■ ilois deputados ao 

(Congresso doJIOsl.-ido. 
I*j'esi(lill aus li-;il);Uhos o dl\ Mello 

Alves, juiz da 1" v.ara, servindo 
como cscrutatlor o sr. .Mbino Soares 

Bairão, prcsidenfií da 1" seccào 

eleitoral do districto do Bi'az. 
O r-i'snltado da apuraf;ào foi o 

segiiiliti;: 
1'AHA iMinsiDnxn; : dr. Bernar- 

dino dl' Canipos, 3.281 votos; dr. 
Prudente .lüsé di' Moraes Harros, 

t voto. 
I'AMA i)i;i»U'rAi)os: dv. l''rancisco 

Martiniiuio da Cosia Carvalho, 

3.170 votos; dr. Luiz Nogiu-ira 
M,U'tins, 3.1ÕÕ votos; i\v. .\mei'ieo 

de (.Inmpos Sobrinho, 13 votos; 
.líis,'. .loaquim de l''ri'ilase Krancisco 

.■V. de Mello, 1 volo caila um. 

Tendo o governo recebido com- 
miinicac;âo de uni    íimccionario do 

Thesouro, em insp ;àoãs collei'to- 
rias, dl' que o colleclor de S. .losé 

dos Cunqios se achava ausente, e, 
verificando-se no Thesouro que mio 
havia lici'ni;a para o collector poder 

]'ctirar-se da localidade e nem com- 
municaeão alguma que justificasse 

o abandono do cargo, resolveu o 
governo deniillir o collei;tor, como 

fez, |ioi' decreto de 31 de maio pró- 

ximo lindo. 
Segue hoje a tomar conta dnquelle 

cargo, em commissão do governo, 
o cidadão ,\dolpho Machado, lun- 

ccionario publico. 

A convite de sr. .Vntonio Kidelis, 
superintendente du Hão Pdulo Rnil 
triaj, o sr. dr. Domingos do Mo- 
nues, vice-presidente, do Estado, a- 
companhadodc sua exc. família, dos 
srs. drs. Cândido Rodrigues c Bento 
Biieno, secretários da Agricultura e 
do Interior, e da .lustiça, e de ou- 
tros convidados, visitará amanhã os 
planos inclinados da serra de San- 
tos. 

Os illiistrcs escursionistas |iarti- 
rão desta capital ás 7 horas da ma- 
nhã c regressarão ã tarde. 

O sr. dr. chefe de policin recebeu 

hontem um telegranima do enge- 

nheiro dr. Kuclydes Cunha, que 
communicnva ter chegado á ilha dos 

Busios e que. depois de minucioso 

estudo topogra|)hico, observara que 
a mesma preenche Iodas ns condi- 

ções necessárias para nella ser es- 
lalielecida a projectada colônia cor- 

reccional. 
No mesmo telegramma, sr. dv. 

Kuclydes (;unha dizia que, devido a 

um grande temporal, não pudera ir 
até a ilha \'ict(iriíi, mas, segundo 
ínformai;õ*'s que obteve, esto ilha 
não offere,-e vantagem alguma para 
o llm que II sr. dr. chefe de i)oliii.i 
tem em vista; perguntava, eniretan 

to, si devia visital-a. 
O sr. dr. í-nrdoso de Almeida te- 

legraphou ao dr.   Euclydes f:unhn 
deidarnndo-lhc   que   achava   conve, 

nienlc a sua ida ó ilha Victoria, de 

pois de ces-iíado o temporal. 

lia tempo*, o sr. vereador Co 
mes Cardim apresentou n í'ainara 
Municipal uma indicação para que 
a Pp^feituro entrasse em nc-Onlo 

com o governo ila l'niâo. afim d( 
ser adquirido o próprio que scrv 
de moradi.i ao chefe da estação do 

Norte, o qual devia   ser   demolido 

para augmenio do largo da mesmo 

estação. 
O sr, dr. prefeito municipal to- 

mou em consideração o pedido 

daquelle vereador, vindo a sober 
lionicm que o governo fedi'ral ce 
deríi á miinicipalidndn o prédio 

acima iilludido. 

Hontem, .". EcraUí Pmticn ■J:- 
Coiiiiiwniii foi visitada por muitos 

ni'goi'iaiileB e empregados do com- 
mercrio, recebendo durante o dia 
inniimeras cartas e cartões de feli- 

citações. 
O sr. general (Juintino Bocayuva, 

presidente do histado do Rio, diri- 

giu á.direi;toria uma honrosa carta 

em que se associa áquelle enipre- 

hendimento. 
O sr. senador Lacerda Eronio. 

dirccior da l';scola, recebeu os se- 
guintes liílegrammas : 

«BKI.I.O-HOUIZONTK, 2. —Appluu- 
do sinceramente a inauguração 

desse instituto de ensino comnier- 
cial. A eman<:ipui:ãoeconomi(;a bra- 

sileira é esseni*ialmente dependente 

do forlalecimcnio do commercio e 

de este i'ecebi'r grande impulso dn 
dilfusãodo ensino profissional. Agra- 

deço o honroso convilj^ para com- 

parecer á festa inaugural.—.-Vo"-"" 

Pciuifí.-» 
t BKi.i.o-lloiiizoNri-:, 2.— Agrade- 

ço penhorado o convite para assis- 

tir á posse da Directoria da Escola 

Pratica de (Commercio. 
Kai;o sinceros votos pela prospe- 

ridade de tão útil instituição.—Sau- 

dações. — Coíitn Hcnufí, vice-presi- 

dente do Estado de Minas.> 
—Recebemos um exiTuplnr dos 

estututos du Escola, imiiressos em 

folheto. 
(iratos. 

O sr, Mac-Neil esteve no palncio 
do Callete,   onde   communicou   ao 
sr. pj'esidente da Republica a i e 
peão de um telegramma dando a 
grata nova de haver sido assignailo 
ij ti'utado2deJpaz entre a Inglaterra 
c as Republicas Sul-.-Mricuuas. 

i\o intuito de melhorar o servi.-o 
postal amlmlante, o dr. Luiz Hetiiii, 
ilil'ei't(jr dos Cíirreios, solicilull da 
l)ii'ectoria da Estrada de Ecrio''.eii- 
ti'al do Brasil a construcção de mais 
três í-an'Os de con-eio iguaes aos 
lirimitivos dujsérie R., cndicanilo ;is 
uiodilicnções "exigidas pelo serviço. 

O dr. Bernardo de Campos, pro- 
curador da Re|iul)lica, dirigiu hon- 
tem o seguinte officio ao sr. dr. Do- 
mingos de Moraes, vice-presidente 

do Estado ; 
( Tendo o sr. presidente do Con- 

selho I*'isc;d da (jiixa ICcononiii 
ileste pastado, representado a esta 
pi-ücuradoria, contra a existeneiíi 
de uma instituii;ão semelhante j': 
Caixa Econômica, creada pela Ca 
mara .Municipal de S. .loão da Boa 
\'ista, otiiciei. cni data de 4 de 
mai-i;i> próximo findo, ã referida 
Câmara Municipal, ponderando que 
o .seu pi'Oceilimi'nlo constiliiia iii- 
frnccão de regulamedto anncxo ao 
decrl-to n. (1738 de 2 ile abril de 
1887, pelo que solicili'i proviilell- 
cias MO sentido de ser (}uanto an- 
tes feciiadü o estidielecimcnlo em 
queslão. 

licspondendo ao meu officio, em 
data tte 2(1 do referido mez, decla- 
rou aquclla municipalidade qm^ 
o seu procedimento se íuntiuv;! na 
lei estadual n. 117 de 1 de outu- 
bro de 18!I2. 

A' vista desse facto, o^si'. luinis- 
tj'o da Eazenda, a cujo conheci- 
nicnto siibmetti o nssumpto, re- 
commeiidou-me, em uvi.so n. 11 de 
lít do mez ultimo, que promoves- 
se, ijelos meios 1-i'gulares, a annnl- 
lação daquella lei estadual, que 
não pode subsistir em face da 
(!onstiliiicão Eederal e do decreto 
n, JI7.38 dé   2 de    iihril de 1887. 

Neslasjcondições, cumpre-me. no 
desempenho das minhas attribui- 
i;ijes, representar a v. exa. contra o 
neto da;Câmara" Municipal*de>São 
.loão da Boa Vista, rogando a v. exa. 
se digne providenciar paraqiia seja 
sus]ieiiso o referido acto municipal, 
íechandose. o estabelecimento de 
que se trata, como ainda jiara que 
.seja solicitada do Congresso Esta- 
dual a revogação da mencionada 
lei n. 117, de 1.° de outubro de 
1892. 

Saúde e fraternidade.—Ao illmo. 
fi exmo. sr. dr. vice-presidente do 
Estado de S. Paulo 

O procurador da Republica, Ber- 
nardo de Campos.-' 

O sr. dr. secretario da Agricultura 
Iransmitliu ao seu collega dn Ea- 
zi'iiila, uma copia do dei-relo 1033. 
(ie 30 do corrente, que abre á essa 
Sccretari;i, no Thesouro do Estado, 
o credito de 7.õli.'?0tKl, para a in- 
troduci,'ão de immigranles. 

A Superintendeni-ia de Obras Pu- 
blicas vai despender as quantias 
seguintes: 2:63f)$(KW, com a con- 
servação da estrada de Itapelinin- 
gn a Espirito Santo da Boa Visto, 
e da que desta localidade vai a 
Bom Successo; 3:-tOO$121, com a re- 
construção da ponte do ribeirão 
do Barreiro, na estrada de S. José 
do Barreiro ao [''ormoso: l;n(KI$(KIO, 
com a conserva.-ãii da estrada de 
Piedade a Soroi-ab,-i c á villa de Pie 
de; l:-í74í-it>7. com a inslallai'ão de 
para-ruioK e coiistruc(;ão de qiiíi- 
dros no grupo de Jundiahy. 

Foi nomeado o coronel Erancis- 
co Pereira Carcia, para u cargo de 
presidente da commissão munici- 
pal de Agricultura de Dois (lorre 
gos, em substituii;ão ao tenente-co- 
ronel Benjamin Martins, exonera- 
do, a pedido. 

A Inspectoria rle Estradas de Eer 
ro e Navegação vai despender a 
quantia de 28iiS98(), com a conser 
vação de 6 combuslores do largo 
.Municipal. 

ITaipe de paus 
Sonho doa pobres. 
Por i'iitre o colmo, CBCOBSO e 

rarefeito, da choça humlllima, o 
luar se esgucira morosomonte 
e vem alumiar, com os seus Ó8- 

c.ulos frios e brancos, o Homno 
inci'ito das criancinhas que 

adormecem e des|)erlam sempre 
na mesma, esquálida i^ andrajo- 

|[sa, miséria-.. 
No (duro-escuro de uma som- 

bra esmaecida, sinto a/.as de 
anjos adejarem sobre um velho 
leito, largo e nú, onde, promls- 
cuamente, se aninhávamos qua- 

tro desamiiarodos da vimtura, 
ermos do aconchego que aque- 

ce e do calor que afaga, indefe- 
sos contra a noite gélida, que o 

inverno eterniza ... 
Bons anjos, que, cm sonho, 

tantas e tão bellas cousas sug- 

gcris aos que uma sina de es- 
meralda estrellára, e que nada 
de melhor lhi's podeis offere(;er 

que a jiiopria imagem da feli- 
cidade que desfructum I Bons 
anjos, que daes visões de ouro 
ao que vive no ouro c alluviòcs 
de carinhos ao que cresce entre 

beijos I Agora, que iiusseaes vos- 

sa magia de Lares sobre estes 
quatro pedacinhos de alma au- 

rorai enilOitecida, — que ides 
fazer, bons anjos tutelares, para 
alegrar-lhes o somno e descom- 

por a semelljança tão approxi- 

mada da morte?... 
.\ clles, pobresinhos, que dos 

prazeres tudo ignoram, não lhes 
mostreis brincos e folguedos, 

com que não saberiam nem 
folgar, nem brincar. Náo lhes 
mostreis palácios cxornados, 
que u sua alma illuminaria, 
que os sciis Irapos maculam. 
Nem lhes mostreis guipuras e 

pellii;ns, complicadas aquellas, 

estas pródigas de um tepor 

friiitivo que aquece e que ine- 

bria... 
\ clles, pobresinhos, que do 

amor n.-ula sabem, iiãu lhes fa- 

leis do affeclo matcrnal, que 

i'lles nunca tiveram mãe que 
os acalentasse. Não lhes faleis 

do con.solo de ler pae, que o 

.seu, que ulli tão perto está, no 
entre, não é mais que uma 
ulcera viva, soffredora. Nem 
lhes faleis da caridade humana, 
que prolonga um viver que se 

esliola, retardando, impiedoüu, 

a morte, redemplora. 
Para alegrar-lhes o somno, 

contai-lhes que ã sua choupana, 
num dos raios da lua, baixa o 

Senlior-do-í^'U, vestido de es- 
plendor, írradinndo-se em ben- 
çanis. Contai-lhes que, .-mlc o 

si'ii vulto, as chagas do lepro- 
so já não soffrem, c tlelle len- 
tamente se desarraigaiii, mira- 

ciilüsameiile Irniisforiiiadas em 

papoulas de piirpiira <■ carmim. 
Contai-lhes que ora finda o im- 
|U'olio laliutar, que os olhos 

seus não mais verão nos ou- 
tros o realce dn sua jiropriu 

di'sgrai,'a, (pie ns suas mãosi- 
nhas, nodoadas pidos òbulos, 

não mais se exienderão ã es 
mola do Iran-seunte c que os 

seus desnudados corpos, já não 

trêmulos, não mais recearão o 

rigor dos invernos . . . 
Bons anjos, para que. ao me- 

nos sonhando, lhes sorria a 
vida, contai-lhes, no sonho, que 

clles já não vivem . . . 
EoAs MLNI/.. 

zsdo a foüer ocquiaiçfio pels quan> 
tia de 10i84«f000 do prédio n. 6l do 
rua da Assembléa em cumprimento 
ao art 2.° da lei n, SSfi i» 7 do mar- 
o de 1902. 
Art. 2." AB despesos correrão 

pela verbo «De8opropriaçôe«> do or- 
çamento vigente. „       . , 

Art. 8.° Revogados as disposiçoc» 
em contrario». 

KxROltado» os motoriBB de ordem 
do dia, c nodo móis havendo a trn- 

n j;r "rcside.lte *^nrnrrn a scs. 
«ao, AT'ir2"hõrá' <la tardo, desi- 
gnondo o ordem do dia poro a »e»- 
sáo de hoje. 

ESCOLA DE COMÍMO 
EM 

São Paulo 

Cbronica social 
NA CAPITAL 

Acha-se nesta capital o sr. ten^n 
(.'.nronel RodrifíO I»ires dp Uio. 
,-\\t'W político dn Appnrerifja. 

-*;(M'^OU honlt-m p*'lo f\pre'-'io 
do Hio, e nchn M" hospcflado no Sf 
minario Kpis<-opal, monsenhor At 
l>erto Oonçalves, senador federal 
pt'lo Paraná. 

S. e\a. r«»ffressa na próxima se 
mana. 

DF VIAC.F.U 

Sí^íTue hoje para a sua prrípríe 
ilnd'" npTÍcnlji, epi S Manuel, o 
nosso dístíncto aniíc^o coronel \'ir 
gílío RodripTUes Alves, 

AlfNIVERSARIOfl 

Completa hoje maís um anno de 
laboriosa e utili.ssima exí>tten<ia. o 
sr. conselheiro   JOíWí Duarte Ho<lri 

Igues, dirertor do Banco de Credito 

Real de S, Paulo. ;.     r- 

CâMàRA MUNICIPAL 

SKSKÃO   OHDtN.MlIA   KM   2   l>r.    .11'NirO 

i.r: 1902 

Presiãenria tio sr. Josc iietidio 

A' hora reginientol, feito a cha- 
mado, a elln respondem OH srs. .lo- 
HO Getulio, pivsidente ; Gomes Car- 
dim, secretario; Antônio Prado, 
prefeito; .\dolphu Maiu, J. Ama- 
rante, Kvai-isto da V-i^ra, Horta Jii- 
nioi-, PcrciiJi ilii Ilürlia." Serafim 
Leme, .loa.piiiit Pi/a. l'rhano áv 
A/.cvctlo, M.-oIau !í;u-uel. 

Havendo iiiinuTo legal, é ab-M-ta 
a sessãfi, M^MIíO lidos e approvadaa 
neta dn st-ssA,, anterior. 

Í*assa se a leitura do expediente, 
no qual são liiios oíficios du sr. \)V*-- 
feito sobre intlhoramentos na ca- 
pital o infornuiçòos, com referencia 
a indicações oprosentodos por ve- 
readores nns sessões passados. 

E' lido um requerimento do sr. 
vereador José Oswald. solicitando 
rniatro niczes do licença poro trotar 
de sria saúde. 

SiibiiHllido a votação. /• dofcritio 
o n'(pnriini'ril(>. 

O sit. Hoin A .It.NroM propõe que 
.sejn lançado na acta nrn voto do 
pesar polo infausto passamento do 
aeronnnta .\ngnsto Severo. 

1" approvada unanimemente a 
indicai.-iio. 

O Kit. PKHKIHA HA ROCHA, acom- 
panhando ns expontâneas demon- 
stra''õct de apreçf) que tèm sido fei- 
tas âo illustre sr. dr. Hornardino 
de Campos, nida sua elei.;ão á pn-- 
sidcncía do Kslado, propõe que a 
Câmara nomee nnui commissão 
para cumprimentai o. 

O auclor da indicação relembra 
os grandes seniços prestados ao 
Kstado polo eminente cidadilo. quan- 
do no oxercioio do corgo de presi 
dente do Kstado, principalmente os 
serviços de saneamento e hygicne, 
fartoosse que, como medico, não 
pode absolutamente esquecer. 

Sulinioltida a votos, é unanímc- 
iiK-nte approvada a proposta. 

O SI:. piEKsiiif-NTK, em vista do 
qn>' foi delíI»orado. nomen umn com 
missão comiM^>sta dos vereadores pp 
prim da Rocha. ílorta Júnior c Go 
rii»'s Cardim. 

Tendo sido concedida a licença 
petJida pelo sr. José Oswald. mem- 
bro da commissão de Finanças, é no- 
meado para servir interinamente 
nossa   comnví*í«>o   o   "^-   Jooquini 

Pi/-a. -        ,     , , 
Mnpueni mais iiedindo a palavra 

na hora do e\iw*di'*nt.\ pas^a s. a 
2» pari»' da ord''m do dia. 
" Diwussêo do offi«'íoda Prefoitura 
relativo á acquisição do prédio n. 
»>í. da rua da .■\«semhl'-a. ajustado 
polo pre«;o de Kh^UOSOOil. <*om pare- 
cer da cômmis«ão de Finanças, sob 
n. 3t que conclue pelo s#»|çiiinte pro- 
Í**cU): 

«Ari !••   Fi'^  *> prefeito auton- 

«0 oDilao commeroi&I 
repratenta no mundo eco- 
nômico o neamo papol 
quo M McoUi de guerra 
e de mtrlnbft no mundo 
militar i e o problema da 
»xpana&o commerclal é 
actualmente pira todaa 
M naçOee a queitOo mala 
grave, a nota male vi' 
branta da política Inter- 
nacional \» .v 

a. reiiita     ifi« 

Com as descobertas e invonçõt^s, 
com 08 maravilhosas applicaçòcs 
do vapor e da (dectricidade, com « 
admirável facilidade das communí- 
caçõcs entre os povos, e entrelaça- 
mento do HouH grandes interetises, 
operou-s(^ uma renovação completa 
no mundo industrial contempora- 
n(!o, bem como no commercio in- 
ternacional. 

lissa evolução assumiu tal impor- 
taneio oue, por toda parti', flesper- 
ta u rcrtoxão dos governos csidare- 
(ridos, obrigando as nações a partí- 
r-iparem do movimento progn-ssivo, 
sob pena de ficarem ostacionadas na 
estrada da vida. 

K' sabido que o commendo ex- 
terior de todas as nações civiliza- 
das, que apenas attingia a uma 
dezena de milliar de trancos, no 
«-•omeço do sertulo passado, hoje ex- 
cetle de cum milhares. Ksse phcno- 
nieno econômico tom modificado 
mais |U'ofuridamenle us condições 
da sociedade em gej-al du tjtie as 
rovolui;ões políticas. 

li C<u[KNi)Y e A. BoNNKT, Iraton- 
do do ussumplo, dtMUOnstram. á 
evidencia, quo boje o coniriiercio 
não sts restringe muis aos limites 
do território de um pai/, dado; quo 
as mercadorias extrangclras fazont 
concorrência com os meri-adorias 
nacioiiaes nos próprios niercados 
luiiionaes, obrigando estos a acctM- 
tarem a coiiij)etencia; quo o lom- 
Hieri-io outrora nacional, transfor- 
mou-se, por completo, tornando-so 
internacional o cosmopolita, depor- 
te, que, por luda a parte, se vê umu 
i-oncorrencia liubilirionte c to aduzi- 
da, poderosamente organizada, ad- 
iniravolmento mantida.   !-.I:ON SAY. 
Dirr.  tVEr.  Polit..  v. 1,  p.  88Í. 

Essa evolução determinou outro, 
não menos progressiva. A luctn en- 
tre os povos, que ora outr'ora e\- 
i-cj)(;ào, tornou-se hoje, a regra, (ron- 
stituiiido o estado normal das ec- 
la<;õos intei-nacionues. Kstn luda 
não c enij>enhada a arma branca; 
ella se trava cada voz mais forte 
no terreno da protiucção, no donii- 
nio da troca. Kmbora so a tenha, 
por anti jihrase, qualificado do pa- 
cifica, elfa é, na realidade, tão mor- 
lifer-a' })ara os vencidos eonio os 
mais saiiguinolontos r-ombntcs. .V 
victoria seuipie porlence aos mais 
pj-fparados, aos mais insti-uidos. 

Fazendo idênticas consideniçõos. 
aquclles escriptures, por nós cita- 
dos, accresceiitaru, finalmente, c do 
modo positivu a seguinte, conclu- 
são: — t I/or/iíanisation de Tensi-ig- 
iiemont, techniq.'c ii'est donc pas 
une siinjilo queslion de pédagogle; 
c'ost, au preniier ci.of, uno (jiicstiun 
vilale pour notre puyH.J 

\'ivemos om uma época do neo- 
mercantilismo e o pr!ncip;il, sinâo 
o unico objectivu da lii.-ta, entre ns 
|)Ovos, é, não a vassalkigein politi- 
ca,   mas a (lei)cMden<-Ía   econtuniiM. 

A posiçà<i (Io Kslado do.'-;. Paul<i, 
rolainaiiionte a este pcmlo, o na 
\('rdade, monos Msongi-ira ou anlcs 
pouco animadora, lie facto; a clas- 
se dos lavradores paulistas dcs.u- 
volvi'U tanto fi sua iniciativa ea'li- 
vidade (pic chegou a produzir tpi.i- 
si a metade <la e\p(ji'Iai;ãu In^asiiei- 
ra ; a classe ilos indusiri;ies e-^pa- 
Ihou, por toda parto, formiibueis 
usinas, \astas ieislalhiç-õcs, e.seculan- 
do me I hora me n tos 111 ai efi aos de gran- 
de monta, como o cáes de Sanlus, 
(]ue fr-aiiqueando o nosso, principal 
pfjrto innritimo no coinmerciít do 
rnundíp, representa talve/ n Mí;IíS 
gigantesco enipridiendimenlo da 
.\nierica do Sul: a classe dos en- 
g^cnlicii-os esleiideu ti-es uiil o qua- 
tro contos kiloMielTos de linhas fér- 
reas, proseguindr» na consIrnii.-Ho 
do outras tantas neste abençoado 
solo; a classe dos capitalistas fun- 
dou bancos do primeiivi ordem quo 
tèm om suas caixas nm lastro per- 
manente de mais do cincoenta mil 
contos : a classe dos pro]irietarios 
ievantftu ri<-as e confortáveis viven- 
das, fazendo, caiiu» píu- enciinlo. 
a aiiliga c ;iea'leinica capital 
paulista tivi 11 sformar-se em forino- 
sissima cidadi.'; a idassi- dos e<jni- 
merciantes, que. tem feito?... nada. 
absolutamente nada !... 

Consentiu que os extrangeiros se 
collocassem a freftie das principae» 
casas, tanto do grande como do pe- 
queno commercio monopolizando 
já o de nlimentoçõo publica ! Sem 
pessoal habilitfldo e sufficiento, nâo 
tem o commercio paulista quem 
vendo no extrnngeiro o nosso prin- 
c-ípal artigo de e\porto<;ão —o café ! 
Kspera que o e\t rangei ro venha 
i-ompral o om Santos, o. por impo- 
sição ou conveniência de quatro ou 
cinco casas exportadoras, vé nquol- 
le produclo agrieula sahir daquelle 
nosso principal porto de mar, sem 
a marca da pro<-^'diMicia, sem o no- 
me do mei*ca<Io de origem ! 

Percorrondo-se um por um doa 
estabelecimentos eommercíaee desta 
praça, trrsoà desagraclavcl ímpre.^- 
são, \enficando que na maioria 
d4lles, desde o chefe aténonmís mo- 
desto empregado, qunsi todo o pes- 
soal .so compõe de extranceíros, que 
não tênj a obrigação de ser pa- 
triotas. 

Observando-se a nossa Aesooíação 
Commercial e Praçndo Commercio, 
notar<'mos quasi que a exclusiva 
freqüência de negociantes extran- 
geiros. !*or outro lado, muitos são . 
os exemplos de completo succeaao 
doR extrangeiros em nosso paiz. 

Para não ennmernl-os todos, baata 
dízepnu>s que OS allomões rntroram 
no Brazií. primeiro como soldadoa 
da ímpopíal guardado Pedro l.sub- 
sequenteniente pela colonizaçào. sob 
o i>atronato de P<X1PO II, e  boje ri- 

CbooaUios 
cLiSBÓA. 2. 

Deu-se em Tnmooao 
(aliás Trancoso) uma 
explo*;""^ '*"' 'inia rui- 
nu d*' ijristi (nliás 
fjriffon) fazendo victi- 
ma«.> 

Do Popular. 
Oti.ni nottWn pxpilosão 
Kn» niinas de *iri=*ntt, 
Tambrm dex ohn' vutcõo 
N«gi buraco de laiú_ 



^^^■' 

KW .' "^^'•rw' ■  1 jíír^^iwfF ".T, ? ■ 

Blham com oi Ingleze* no aul do 
^muil, bem comofrii S. Paulo, cm 
toda ai manl(cata<;dva do trabalbü 
miirr^ntil. 
.  A qua M pode oUrIbuir tamanha 
talta de riemento  nanional, do i'lc 
mnntu.pautlKta, cm noaao conimiir 
oéo mil x^ral'( 

Vnra  muito* oanriptoms   patriou 
f, aaiH- mal vem da aimciiüla do auto 

^Jiomifr, violo or^iiniiro  doa íiianllcj 

CüRRElOJPAUUSTANO — Tcrça-f.íia. 3 de junho de ÍQ(Ú 

roíi.   TAVAMKH lÍAi('n>H, dnnonittrun 
doit^w piionomono. cM-n-voii: -- <0 
Vht*iU'.\ro nn ndo |hfnt4t indcpín 
<lent4!<*Uvru.nfioiHj(lUt|>úo a voffarnoN 
munm da vida, contnndq Nó coni n 
iinn dft Kiia «HtndJii i* o« ventos dfi 
«un hírtuna « nflo nh rcíiolvft n i-n- 
minhiir HíHAO H|)uiüdu tralsiirn bruro 
jproUw^or. No*t di*«prtOH do exi^^n 
•;iíi iiao vüi cllu pliintnr o npvor- 
Vjiuto düvcrihrigfir; nlonffuon olho» 
« proí-iipíi logo II íirvore roíiodu 6 
cuja Hüiiihra osli-ndo a «ua nnrp/ifft 
do vjn;ç<'iii,> tCnrtati  f/o Sotitarim, 

P"f ■ **• •    I     . Ao   nosMO vor, n ^au«a prinHpal 
'iwló primoiro no furto de OH «OVPF 
noH   pi-noccupurem-HH   mni«  com o 
'ramo Ãnaneciro do que rorii o c-ofii 
rncn-ial;   em   ne^fundo   loí^or,   em 
ignorormos n  imporlanrin   que   o 
<!oniniPmio anHuniiii IIOH trmpot mo 

ni0<-íilod(! pnríi abr«';iip (íio riohrí- 
iiarrrjni. níi cnnMii-ifi <1«' in»*ti)ufo'. 
de fíiKÍrio tfi-litii'0. '!»• iirrui I'>í"OIíI 

.d»i Co/nmonio! 
V.m lyoi», ijiini ol)t»T iiin 'VXWVMí 

«•rnlMir.i n-Inlivo, 'Irst^n í;ilt;i d'- i"^ti 
Ttiiilf). íiorn i-ítriio dn-' \Oi'n";ò<'M in 
<iii--Iri:icM iMi 'l:i prfffntM-iíi juvi-nil 
f-oiir*' íiH i|i(fti-.'iih'H juíífi-^ij''. "lin- 
U>>;ii> iioM II «•(■ful/i [iiod<'lo <r;i>'tiin(j 
'!'• (JitiipriH» (• Ko)i<itíitiiOH *..- nr"M'<' 
d'"--" Uiii lijfM- iri'iii' rito iiliMi il<- 
híiInM- quíil H (•■n'l'*rti-(ji í|.I^ ;ilinmio>«. 
«<:^-i*"-.i df-l.' ou díiqiN 11'- trnhíÉllio 
huri;il ou fH<'iip;i';iir»  liiiii.iina. 

A'' [■(.••^jiO'-ti>s '!■■ 2r»2 iiliiiiiiios, [ire- 
«' ht'-s .'I ri't\'' HUIM-í, li;il.i'ilíir.'irri lu-'* 
pof iitiia miin'''á'i i-.ti;í'fi)il ■• p-zr 
M-in iiuMvirn )i'--.i«» •■iif!'»'^ii, fi <oii 
firmar a n'-rrs^ir|inl'- in'ii'ii'ii'-i\'I 
d*í t-ui-iiir -•' tlri oi'i;aiii/a''i'p '!<■ fi<<><- 
Ha «eri»-i|ai|'- p.-lo la^lo *>'iU'>:nUii >: 
prali- o. 

\'' nílr.iriifj'; tiina iii'-]iiia'-âo pro 
niir.' ia'Ia (líira a.-« jir'in--i/'"s litnra-^, 
H l-iíilt-tiria ••oni/iiUdi iiaiv) n fiifp- 
i-iotiiilisfuo. n i-r<Ti'-íi li'- fpi-- ao I-N 
t<i'lo, p''lo nii-iKíi /it<- a Ifan-arrot;!... 
corre a oíjn;:ai;ào d- colloi/ar •■ inan 
t'*!.* a tifjH-ji ino'-i'iafif... quarrl'. <■ 
ff-rto 'píí- urii (.'ríiM'1'r nuiiM-ro (t')s 
»io>-^os jfjvi ns 'liploiijíflOM, naufra 
K "11 por toda parti-, ;iiji/in<-iit.ii;'lo o 
/j.iiii.-r..   lo'  'l.-.lasvili.jclo-.. 

l)o-> L*.»:i alitríiiiii- i(i'pnii'Í(<- 'pi'' 
i;iui.i '•■■[■ "■ii^"Mh<iros ,')2. *Miiir-'-^,'a 
ilii» puhliif,', ;iti, tii<'ii>''*-» '.VI, advo 
f.'a'!o-' üt tfiiania liMo- i;:',, prof.— 
f'H 's  partii-niai''-   'J.\.   ifiri> 'ilt',i'-^ 
Iti.   pliiil-riiai . Utl-O-     !(.      i.í-.f,' in/,U-~ 
í',  il.-ah-ia-  7.   p.iir -  ti.   pii -   í. 
ii,:i.'s;r-i-. :i. iij.)i'iri)p-ir'.' '.',. imi/a 
j"' ■ li, ni'-'-hatii'-.;~ j, |i-l'-;/rapii[-ia'- 
-, pJiol'.;:rapÍjO'-, <arpirit'-iro. onn 
■\.'.. .-l.-.-tri.i^ta  U -••••ni  <-^-olha  1. 

H'"-ijiíiJriílo • 'Jt-'-ja-. aiit  <-ori-a 
íír;tf'-t' .ji. ptofÍ--õf^ \\\>'Vi\'-* tjf "1", 
ÍIO  ftitir-iioiiali'-nio   \\"\.. ••    '-omo a 
íisr.ir.-f-;"»   '■OKinirilll    'Io     ni'-'Jl'-'J,     Io 
Mi_" iili--ir.j Ofj ;i.lvf!:;,■(<Io '■ iMiia '■!■■ 
\ ■■ : 1 ■■ ■ -iti .' /■.:'-iit'' cdi !<,'-;i';.io ii-r 
Jii' i'.-i(-.-lj)a ..■Í;;:;ri)'-M';i!;\a. <-ori'liíi 
Iti..-   í/í/í-   i,iti-l-''i   f,<.i-  •rnti   ■\-i      po 

•■.i'i I'' i;i'(l 1. i-OlilO l'l''n|, <( .■M;MJ--L,"; 

poiili.-.;, >'■■[.1 '■•■ 'l,;.'a fpi'' * -.T:;] 

M!iL''i;;ir ;iiaii;f.--t.'ir- Ml o- >--olar--- 
t.".-N. po: Nii.a proll--;)'. ■)'■-.-..iiii- 
«ria '■ 'pi" ii;io -•■ ;it'''(i'l'->j ao 'i'- 
!■■ iriiim-iiio <\' t- iii'-tijo- () 'pp- 
j»i-'<''Ur.iiiio- Ii.i 'i:ii '-rii-i i'» íippj-ii 
XMia-lo para .-.;i.pro'. ;u- a a.'.'--i 
')■■ l.     itri.-'-iiii-,,.i     >\:t     -|;if,| .;-,r,    ,1-, 

tal. A «tua omproaa induatriòl pre 
Htou tWfi of inoit relcraritefl aervi- 
^'0«, em Nua nionUgcin o funn-jo- 
iminaiito, 

Ocou|tou*«« por algum tampo no 
noro«Htu do S. IMulo uin aarvii.oa 
dl! medifdM dA larrea oam cotiHtru- 
(võeH: entre «-^tait a cf^Ja inatríj; 
di« Arnniqiiara. 

Km Ffvrreiro de IHfll foi noim-a 
lio o dr. Aiilonio Pi/.tt -míreiiln-iro 
diiH üimM l*u|jtif'/iH do KHIJUIU, « 
nen(«! i'nipi>-K'> **<» roíiHcnou aU* 
Miiiu do IHWH, quniidu fui fio 
ineudo pnra o cnrgo qu<*, fiituln 
oxcjvi! rom gruiiiln /.\vo c Noticilu- 
de, do DJriTlor du ICslntinticu cAr 
rhho lio Kutmlo. 

Identificado Holiticainenle coin IIH 
Ídéa« do manlfejíto peptibllenno de 
3 d»' lJ«'/cmbro de 1870, o dr. An 
tonio Htxu foi, fjo mesmo tempo 
que oi acuN irmdoH Kranciofto l*i/a 
i* dr. (iahriej l*i/ii, artiial iiilnlnlro 
<lfj Itranil fiti KiiinvH, IIOH pritm-i 
ros rni S. I'aiilu « nJliepip-fii ))(i 
l>ln aiiH-ntf aquelio impoi-tanl<' -Io 
1'iMiiento  hiMlrii-jco, 

lie entào em il<-ante, lomoii parli- 
í-rn todim OH cunKi-i-sMü!* clu partido 
n-piil)Iii-ano, ''iii MeUH cIubM, e eon 
íen-ncia*», e na prupa^anila fn-la iiti 
pn-iisa.    lôii espei-MluM-nle   iHi an- 
(u.   .1..   ioi'nf<l)>.rr>>i   MIM'    it    de      \MIII 

riui l'i//i, eoni o Hfii coiiipli-to <o 
iili''i'Ítiii-nto das ilonlrliiaH e das 
pnilir-as da d.MiKxTafia. illiiniinad" 

■ -';.'itra i-iril''ilií;frit"'ori<'nla<;ji't, 
pf-tiiM as-iijiiaj/idot st'i-\ ii ijs n id< .i 
r-'piil)li'Mria . ■- attida «oni a rii^stiM 
p'tiria i-orti qu*- .d!«- eoritinua a-«tiM 
t.nliM' *'•• iiKMfi'»!* printipio-*, aj^iíia 
fil   dtf*sa   das   m-tll lli'0's   qi|>'  rf,ii 
iitiii.ÉiM o '■••li i I'ai !■ foraiTi «ufi 

-;ti.'ra'I'i- p. 1-1 -.onti.i,- soh. r;ina da 
iia.-.-V), 

\--: íiKí .idj.ii.orí, ior do (nrn-in 
Í''iu'i-'i,i-',.    !• NI    aiit     puldi- ..do   I» 
ir .\M,..I,Iíí l'i/a iiinit»,^ Ir.d.;illif,-. 
-   iif- '.-   mai»-  iiit.T-.^..;,nt.-v  ii-,r,fn 
I.I..-   't      i.l-'..IM   .'   d.-    -<,.  injnLui. 

In, irn 1-.^ íund.i i.,r.- ^\-, li,-'. 
'o'.. III'-;MII... d.' -^ paul.,. .- ^o. io 

■'-n—p.-inl.tit.^ do liislitiKo I|i>i. - 
ri<o <■ iii-o;.'raplii'o do Mra^fil   <•   p- 
l.i.'Mi    d.i   UvriMn      ./.,    .\i-hir.,    ,h, 
K^ifi.l', tii-  S.   /'f>f,h., ond",   ^r,l>   o 
I:fu:.,   fl',.  !if„,■/>'"- n.frrr.' -*,/,/,•-■ *.  d, 
I.-id-,  a   l,.,i,|.   ; I . i.. .  ■..   .!■,;.    ^,1,,,-, 

■..-rdad- 'ir.r.:.'-u'.-  i:,•■■;■, --.,:,:. -. 
I'.rt-ti..- o dr \!.-Mt, .. 1':/.. ;u 

halidh.io  d.    ^oit.',f..~...  -Ml,   a.,'.',:,.-;. 
Ia' 

(irrill.- 

Io 

<-;.-ino a;/ri' ola  *• ■ o:iiiii'-r' lal. 
l-oi '■oir.'i]i:di. lio n\\:\/.>, do no- 

SO «-IIMII'» l'''-;(Il!'-0 pr'di--i'ji;;il. I:il) 
to iiidij.^trial p;'opr:.i::i<ht dilii, <■', 
mo i)\iv\r<)\n f «-omni-Tcial, MII'- O 

íi';íriaí dir-Mor -Ia !-,si-ola l»',!it..d, 
níf-a, r>n. \'K\:\.\ SMC^A, .MU (jrr.i 
HÍ!'tr> í-ol''rin''   d''larou : '  i\y\'- 
a'pi'di;i w-i-it\;\. no ponto d.- vi'-t;i 
inlti-tri.it, viiiliíi ra^or -'«iilia o 
no^-o   d'pli>r.n.d   <-'-';iílo   d-'    ■ OU-.T-. 
porqiian'o o '•••ti  i,\. ■tr. o 

.ih-M;i idadao-* 'pi. 
»■'!■ '■ prati.-;,!- do '\M.- -W -'.vriv <■ 
'!]- r|!.i . . . n-.u- -1 t;..■<-.(].■ opiar 
'.•íi' vf iirua Íii'-!i-ii.'-;io n.iTafiH-lili- 
'•'■.' i.I.fi- .-1 ■• HM.i '■dM'-a<-;iíí t".djfii 
'■■' ' ■ .piri'-a, pi-.d>'rii'i.-i «---lii IIIIIFMíI • 
/,•'/ / /-/   ,h.  !•;.,,    i'nhjí,'hi>i'.,.     d ■ 
i'"H.   |,   íl.^. 

\,. I" '!" 
.%'  -,•.■•.  ■■.■'!i.ijl.iirj'>, .■! 1     IH^íO.    11     111 
!-!.l'i.--J|i-i.p   .1',   .Ir.JIK. .■'Hiiri,'.j..-;;il 
■   1    -    1   |.;';/. .   1.    .-il,!.!! l.,ll., .,.l- ■■'" 

-M. ■    ■ -■■;■• ■■< ij ■    < (;»■ 1 ■...,1 |.;is ,•,■.,■.. 
'■'■■    r.','-  -    ri.iCn--^   '/l     1 n   í.iil   iiri -'1 
■■'■   .!■    1,.".,-.VY'...  ,1 .-1 |,;.- .,■... 

1     ■■■.Ir.iil   |i, 

■;l          ' .;'.i.l:-í   'I-  1 ^.•\.■l    .|. 
;.!■■.:;-'.,■■,      í'<inii,.. ;■■ ;.i 
M'   -■ 1, '  .111.    |.r.,liil,. 

Ii'.l.i!ilíu.  i. 

<--    (■■ .'   ■i.:'.;ilii    1;.     I,.;, 
!"•■•■' " ■ ■■■■•'• 

O  MU-   (i.;, .|!li, t,.,í, ■    .,  p.pi-OdM- 

. . ..  .i   1 .. ■   ..-..■i.,-"    .',',', i:i   io;no     ar< 
)r-lll-|.     I.-.I.-I    '|'l"   .,   ■■:, 'iimi-n-io   r<- 
|.f •»<^:i .1   ti.'i  ■■". ili/;:';i' riiod'rna. '■ 
,.'„■   :-..,   .|.,-.,-, -.    .1.. ,1;, r a profi^-.;jo 
'■'irii;n'-i-'-i;tl   .-i     uu]i()\'- 
'■11 .   Wl,,   .iil.-il.,. 

itciii  a     qii' 

w,  '■ j, ú:^   l.üMili.,.  r,ri 
o!.—rv,i .-th 
1-   j..   um  - 

I-   i /        •  l:-l-  11,.ii   ti 
!■    rr.il-i    il|l.]li;.'r:,|,..    M, ■   s.-r    .v'ho 
,"i't',   ■     '{'l'-,(i    ^.11,.-    ;i|.- -fiio  -i   di-pPí 
1. <^i  'i'l   !ii:li;--,-.,,    .i'|'i ■11..  ,.:„■    vr 
1 Ml-  li.il.il   ....■., ,.ii:....| 
;    ..iiii-.,, /,../• ;«'/" ./,■ 
Ir.; 'M    1»    .-.íl.Mili  r.li,  '   > 

!:::■;;;:.:';'■,.:, 

'■;'• 
.■1- 1... . .-i.-i 

• .J'l'. il'» '. j.l-o. I;)rriai- ;i ín'l'...Iiip:i 
•. 1 íj... i.-<|.|.-|r|i- .(,. ii,irii-h-íir--i. i 
'ir-Mi', .1 iio'--sf) inricj.lfi'!... íifiirj <i< 
u riíiií^, n.-^t.. 1-Ntíi'I'), uni '-(.rio nu- 
ii.i-ro '|i- lioiiicii-i liiiljililíiilr,-!, intí.l 
li'„".l|t..-,  r.;ifi;i/.i-s   í]..   Iití,.|r  no   CIMII 

r'.'-i'.'i'' .' . 'i i.'i)jii'.rili-ri'»'-((iiiiiii.i- 
' 'I 'I'. .'íil.. .',111 t-..i-lí, .ji-cf.;if.'j 'íi 
S'i:(;. .. iil"-    .■')lili'-..iii|../ih,-     l'...|ili; 

I . I-; ,1.1 .1.- 'Tiiiiii.r,. 

). 111 j.r-p.ir.irii nfj-.-íi Mi'''i*in'],. i,;jr;, 
' --,. frliriil.: '■ |)Ii(n')li'.'l "1 ■■ i'l'.|.;i 
hl;l,.. I',-!'!. in.,liliil') '!,. ' ii-iii'j hiihl 
litíirM, '.ui p',ii''i |,111(1',, ',1 iifjsM,.. 
jíiwris :( s'.'/iiir,,in (,;ii..'i IíH f»ríj,;ii. 
'•\fr;jníí,.ir)|,-. íJ '.i\,.r,.f,i fjdi v.-iiilíi 
y,'-!!-* lia ililifrii'J;i'J,. 'I'>^ ufi^^nn Ij., 
t'ii'./,,.-., '-oiih'.':"li'l'j-f/s ,. '■'».'rij»r,.h,(i 
íl.-ii'i', fís, íjíil'.riflo r-'.|a';'"í,.,^,.'.'íiifi,. 
'■iiii'-;il'*'*, íiri,'(liii''ril" a tíjriirar.in 
ri'> '■',fiiriif.i-'io '..\['TÍ'»i* '.(M '.,./ ,1, 
'•in;^ni',ntíir'-rii o iiftlrlaritifhi iiit.i'1- 
IfrUiiil OU fi^iii'fii.|'rjj riíi rn,.ri'íi';iii 
'•i,'i fio ('mfn-'.;fO fiiifiliirol 

(f'i}niuni.fí.) 

1)11.  Sv.u.s  KII.IIO. 

HOMENS  FUíiLICOS 

, li i iltu fulúli > 
(ÍÜKDITO) 

(Continuarão} 

Ür. Antônio Ji-   Tub^dit Pizu 

«inrnTon HA rfUAiiüTicA r. DO AH- 
f:lllvfj   no F.STAlio 

,   Nn-iraiii n 2 do Abril Ai:   ItKX, n.i 
CÍ'IO<1P  d<!  íjiplvfirj-,  fllho  tjo ia'l.i 
dáo lo»i; de   Tolüdo Piza «   Alinci 
da o dn d. Maria l.eite d« Carvalho 

Fez o» wai eotudoa primarioH <■ 
lu-nindario» na «na ridnde nnlol. 
Muiloii w d<!poi"i para Porto Vf\\/.. 
oiiíir por alKur» l''inpo e.x«rrr<!U o 
m-iaixtfírio pnrfinilar. 

Km I87Í ««iiiu para o« Kiila>U,> 
r'nído^ ond*' <rm jioifo maí» d<r iiru 
anno í<f/. >0^4# o» «-juimi^t prpfuir.i 
Ifiriivi '• inaflfciiloii «o no mnvi d' 
#'n;l>^nliari» da Univin-iílad" de<;in 
c nnatí. Ao cabo dí» quatro anno^. 
í-in IK* oW«*<? o diploma d« eng'- 
Db<*iro OíTíí, «-om di»tin<rflo. 

' '*'çimaa parte no* ohrna d(> fon 
■tnin^ dê rat radas dr fen»» no Ks- 
t»lo d' Kenta<;ky<! áf.te.nncjtivX. 

Km WtC», o dr. Antônio Pii». vol 
tou ao Brazil, a S. Paulo e foi, du 
rnnte qnalro annoa, Mrectortm^hni- 
I» do ^Engenho Ootral de Porto 
Feli*. 

Foi dooia emprf^fide u «grande 
' iabrie* oi €ADlárctica PmlMta», na 
A«qa BWc», aqhttriWg dtfta capí- 

//'■;•/,// 

illl   11.   l'\   *;',M\II.-.-A''  (il.,,.,1! \|.11|'    \ 
I.    lij.- ,1 ,„.|,   ,\     I.,»     J...,|   M,,,. 

I)a (A/..,,,.,,'...,,,' /'."'//.-/„, j,,.,., ,', 
Ifílliiiüi', l;:-!.,li,.', '. J/'.|i'.lil',:;i,.|, 

.1',-.. .1. ,■-. illh,j ltil„.i|.'j. ,.\l,;i 
lilT',- ',.. -.■:'iiii,l,., ,!a.|',., I,1'.U'IM 
l,ii;,-,,- i-.:.-,l.-'.- a,, ,lr. ()|...,:i, 
I). il,.. ■ 

'N ,  , . Io   a   x:  ■!.■  .Iiil!,'. ,|„  1S.-,I 
:;-■■ \.\h', |,. .i.,!,n (;. i),.i.i,v. |I',IH..I,I,, 

!a;|.a |,,|.    na    \,;la   <|..   K..||,....,.'ul|,., 
,',ri,l„.|,,    ,|..    Ir.   ■:■:,.    I...U..Í.,    'I.. 

I),.),,.:- .|,. Ii.r.-r- ■ iir-a,)'. a |.>,.',:., 
N,.ni,al ■!.: .\:i,air. .\,■■,■.■ V,.rk, '.ii 
|.. .,. L'l:,,|, ..,| ..,ii 1HIÍ7, ,.,:i ls7:i n;, 
l'ri.', 1-1 la,|.- ,i,. r;,„„,.|i, III,a, a, 
.\'".'. "iiiik li.n.. tj ', :,'|.aii '!,. lia,-!,,-! 
!■ I '■■.!> - ■.. ;,. a- ■. ..ni l-i"! ,, ,1. 
M.-li... 

\.j -,.;.'ijji.i., íinri', ,J'í ,-,it i-iir-', 
Mní-., r-itar:,, ;i..,,rfti,aiih,,ii. ,[niatit. 
.... f.iia. ,|.. Ih/ii a 1171.'. |.r,,r,.-.--,ir 
llaill ,111 «ii;i*«'\'lir-s,i'j ao \iii;,/.,, 
r.a-, ,. ri',- rr-.-- n|liiii',s anii,,s ain 
'M -.-r-.iii .-,,n;,, ajinjant,. i,., -..--.i,, 
'i,. II. ,,:',;.ia 'ia rr,i....rv,,|a,|.., -. ri.|,, 
I.,-,, .|..|,.,i- ,i.. I'„.nia.i', n',n,,.a,|'. 
I li-íMi. t,a.   .!,,  iii'.-jn.,   ,-,i:-..',.  l,,,/;ir 

'!■'■■    ' "i"'"    I""- '!■'.■ aai,',-,   a!,. 
i.r-ri, ij,i',-  ,!,■  1M7;), '(Man.l., t,-...  i,.. 
'■,-iéi'la'l,.  .|,.   ., ir   ii'i'.-ani..iil.'  pai-a  '. 
líia-il '',111') A)ii'iarit,. 'Ia Comiiii- 
-.1,,  íii.'j|..;.'i,a   'Io    Irii|,.r.,,,  ,,rí,'aiii 
'.■i'la   J,-l,.  1 n,'j  |.i,,(■-■,,!■    Marli 

Ivxtirn-ta ,-s-..'i '■'jinini--a,, cin 1í',7í1, 

Ií-IKJÍ'' -Ia rii,ii-l,. 'Io ■-"II 'IHI,., I',I 

'' 'Ir. l)..|l,y 'Olltl-ala.l', ;,' :,, i.":\'V 
!,'<. i-ni l'«'íil. ,.'iiiio liir... i',|. .ia s,-.- 
,.;-„, ,1,. r,,.',!',:.',.., ,. riiiri,.Mil',L,'ia ,lo 
Mnwii .Na'.i' 
[,.,11 ,111  1'^'íl. 

Kn, ISSli. ' 
|,r,.-i'i'.nt,. 'lít I'r',\iii'ia.'C,,!!-, ;i,, 1 
ro .loao .\llr'.'l'). r,ri">l>u.'iii a Ojin- 
lill--a', (;.',..'ia|,lii'-a ,. I„',|,,t-i,.;, 'I.. 
S. l*;iiíj'j. li',).. ..;;!,ia .. '■rit..|-í'j-.a 
111'.ril,'  l"'!- *.||'.  'liri^/rlai, 

Mff, ,'lí'.;irii,-ril'.. a í.'',n,nii--a', Cf t, 
^•ra|,lii,-a ,. i;'.',loyi,.a ,|,. ,^ l';iii|,, 
■■ 'liii^.i-la '.',111 sal»''l',n;i , ,.,,,1, , j-i 
I. no ["Io liahil ','.|.||,|il', irifiil,,:! 
1'/ '■ riiiiii.i.alofí-la ,|r, Orvill.- l)'.r 

í>s Iraliaili',-, [,í,|. 'ila ,,r...,ni 
f|.il',s  ,.',111   l',.|', ',  ., ivor 

l',;'ai. 

i.la.lo    I i'!n.l' 

/ado 
-'■KTitiiií-o: fjv díj <-;M-*í, L"-0!.'ra(.Íj.";i 
do |-.-!,-ido --.-lO ^l'dini!l^on n;i pari- 
r-i í' ;■'fití- ;i l()po;jTMpliia ■■ '■m ■.■<i-:\i 
■j ^" o!.'caphia   idiv"-!'-.-!. 

Al-rn (].■<«..-, i...!! o ilr. D- il.v 
dado ontrfjs a piildi'-)d;idf, -id,r<- li 
iMl ■ do !■: lado, por' \ fi.plo, t.ain 
\i<-'.í\ d'- sijíiitlo \fjlor, iwio f-omi-nt.- 
pdr. .■\a.ii.|;io dos düdo-. ;/'-o-raphi 
'■'»-, '■oiii<) p.da-í [-j-.'fio>i;i'. inw"-li 
■.''■!'0''S   lii'-'ori'-a^  'pi'-    'dl'--  !t'-iiuii 

V ^tisi alfa e noloria '■oinp'-l<-n 
'ia «-lif-nt jli<-;i, j-i-iiii'- o d;'-i i!i( Io í-M 
;.'i;nhfiro am'-f;'-ano, na - o;ioni-'-a'í 
I' 'dini'a fpi'- 'If^'-n.p'-i ii.i,    um   no 
In-'- '-limulo pidrj p|-oyr'-';o do l-S 
lado   <l"   S.   1'aillo,   fpii-   • lli; ;jin.i   -o 
rrif) a sua sf^oiiid.-i  pátria. 

liorfKi  fif  litiiiirtlhii 

A *-'ia ':miii'-nli- fi;.' ura tlo nona 
;"'n'>rio impo-- s.r a<, r"vp'-ito <* .1 
■•'■n' larao ^^-pal <-onio a do illij-!ri 
d'-(;ino do f<.tí-o, d.i jiirispi'ij'ií-f|. i;i .- 
do iiiai.M't rio -ojp.noi t m São 
I'^iijlo í-, rinj\a--.'!Íiiftii.-. .■ui todo o 
lír.-.Hl 

|-jf'-'-ii\anií-nt.-, f',riij,it|o <*iii di 
r'-ilo no anuo d-; Jh.^i^í-, tloiilora'lo 

■tii M^ífi, loi lotío no anno .-'-^oiini'- 
ii(.in'-ado|"nt''ijh,litufo da l''a<-iilda 
d'- <\- Sao I';iiilo, «: fin Itóí- i-.tt|,.- 
di-alii-o d"- l*roec'-'^o *avil e (irimi 
fiai. I'oi, pí;rtanLo, o mi-.vlr.'. .• nn: 
Hatiio iiic-itre, de Ioda a a*d,iial v'- 
ra';ào '!'■- jni/.'--', pffírnoton-", atl-.o 
(/adoH, t-statiistas. diplomatas, poli 
In os. ftin'''ionario4 puMicos, ch- , 
qii'- fr^qtifnlarani as ;ir*adas da 
a''ad'-mia  '\<:  S.   |',-IIí|O. 

1-.' lai o r'--p.-:!o - a aiitondatl'- 
d'- fpi'- ^--o^a 110 for-, o noiii'- fio 
i..irao i\c K.ífiiídiío. ou anlí-^ tio 
Cí.n-. Ileuo n.-Míi.iltio. 'Ir. .loa 
rpjiMi ftrnatio U.iniallio, qu", > HI 

Ui'it'fi;t pro''-iiNíp|, ;i-. ■-ii.i': opi 
nio(s, rrdiií/idaj» 'in ti.-, (díra^i jn 
ridi*-as de subido \aUji-. -iio «oi- 
r'-iit'Tn'!i1'' '-iIíi.JíiM i-omtj  I.-is. 

iJuranl*'    tiiuitos   ;iii[ios.   mJIJion 
' llir aí:lÍ\iiMtenl(; na poIitÍr;i. \\yu 
liberal. Kfji depotario a AsscmbN-a 
rrovin'-ial t-rn varias Jí'í,,Msí;iliir;jM e, 
'TU maÍK ú<- Niiia, pr-si/tcjiti; da As 
sfiiiblt-a. 

Km 18ÍI2, esf.Tfido jiibilado »-om'i 
jent»', foi nomeado dire,/dor "Ia Ka 
fiililadc. íítríío <sse fpje oinda f\cv 
<■>■ 'Oifi o pn-stifio de uma anlori 
darl'* mora) ipie «ufwü-a todas as 
r>-vÍHl.f;neiah. 

O sr. barão de ftarnalho '■ niiiil/» 
paiiÜMla. e pfiiilislii ÍJ jintig/i. jit*-na 
proniinei;! |»c«-ii]i;jr rlr-Mtf povo : pro 
nunnia desíi^radavej .10 viHconde f|e 
ílayrii, e qn--. eninlanto, nada tem 
'le de^-t.Tacio-o. íU) ( ontrürio. 

hr. Junii pfrrirn Monteiro 

Natural do Hio de Janeiro, Deve 
andar poueo ab rn dos eineoi-nta 
annoM. entre eín'í>ífnf'i e rinroenta 
!• eineo, Itm-hand em dirrdto pí»Jn 
raeuldrtdt; de S. l*aulo. em 1H72; 
doutor i>í;Ia me*tma Fa'-uldadf; em 
1874. 

\A'n tfl onthpd rolieo de ProccMo 
Civil e ÍJriniínal, em I#í83, tendo 
HÍdo anl#»fl nome/ido lente nu^Mtítu 
(o. n(Ki« brilhante foneiirw>, 

Iteputdírano bi«torie/>. fez parte 
do í>>nífreMMo <>>nHHliiínt«; do KwtJi- 
do de São l»nulíj e, no riunliriade 
íie M'nador, do primí^iro iAiuizrfnmj 
l^gÍJtlnlivo, em  IHÍrt. 

imKiiiinv' notavefment'^ o dr. hiàit 
Monbdro, Km. íne/mtentAvelrnenl'-. 
p« Io Utento. \t^\n t-rudírvk) #» pela 
«doquem-ia. uma da** primeirn^ fi 
gurax do (inrlnmenlo «>MtndMnf 

PnH.' (•{•{"irianle lhe eoube no 
elflliOp»*^;ã/i, riOK tWivAnwttfn e UH 

aíiopr-ào do entatuto «ronMítucícnal 
de U d-* JuJbo ár ímt. 

JurÍM:oftiinlLo. ptjhlir-JHtJi, litt^rato, 
o dr. JOãO Monteiro roDh«-e a fun- 
do toda^ »* mau^riaa a qii#- ót^Mm 
o Hfti |.rodipo*> (aUnto. flonb^ee 
como \;elA9ro í^ihéop Pereira e So«- 
•a. a pnx€ fotttue «,- sdperior « 

ellu na doatrlna, eaeiwa o aúu Pm 
t-eano CíPÜ e Cornntfnfal, Aaub-n 
ria do direito, purn 1 lie nflo tem 
ah-anoa: |torfiiio üH ti<tn olb' todo* 
deMiunado. Ndo «e devolJi n iinin 
eMpeeiolidudii ncMia entudo, poia it 
eii|>e('íullHUi um totlo»' nt nimoa da 
enr^yclopHia iurjdlra. 

riiblfclNln, Iho Não faniiliarca to 
doH OK eKrripton-H, de lutio» OH pai 
/.'■H, que euilivam a M)«inlo^ia. 

Kituriito. •'oni'eitu<"<o<-ri(i<-o, jonia 
Wnlit, dÍNp(>«* (In vaNio |»eeulio wjibi 
do noH leltroH elasMJraN Miiti^aH e 
müdernOH, )• no intimo e aNHJdiio 
eonvivio eom as maiw nolaveJH pro 
diJi'<;ò<>H   doH    jícnioh    r*oii têmpora 
neOH. 

o dr. Joílo Monteiro, que /j po 
lyglotta, nn podii lér *i nprneiiir no 
próprio idioma dos   «eus   auetori-*, 

HKHim tailibeni ai|'U'iiar ox Meii^^ 
primuir/soH ilistursui eum rila 
. /^ em original fie viM-dadeirah 
jiíias litlerarias. 

'Vfui paixílo pidíis via^íen*!. Ke/ 
pi diian ou|trrH iimrnèvM peja Kuro 
pii. andou lainlxtn a pen-orn-r o 
noilf lio Hra-il, *• aí/ore M-nnni em 
i\'tirMiio d<' n-iT'iii pela republieim 
do  l*i'ata. 

hr.   Jonn   .\trt,./r.<   tíc   .\ftnei'/ti 
./■ ..■V ,-■ 

Naseeu neutu capital. Kiibo do 
nol.ivel politii-o e t'1'ande jiiriseon 
sulto !■ aií'"'.Midu dr. João Mendes 
d.- .\lnieida. 

Iti. liar*! erii dir. iio ■■m 1H77 <• 
'baii.-r i-fii \HH{i, I.tfit.* siibstiliilo 
da l-'a'tildad- eni 1S."S!(, .• ejiiliedrali 
'■o . m \n\i\. A Hiia eadeira <■ a d" 
/'/■'i.rt'  h'nrt'n-'t'. 

I) 'ir. .('jão .M'-nd'-s Júnior at.- 
l*>-j<i .-,. r''-u a aiho.a.ia em Mo 
■-". Kíiiiui, .\bi i-;tsí,u t;,., Kni S. |';ui 
!o l'-m eonHcieni-ifisamenti'  applit-a- 
■ \'> >> -eii Ixdlo lal'-nlo ao e-tt,,|,, 
|.i  .iiri-pruditieia.   de   moilo qtu' '• 
li'i]'' a-t mi-sruo tetnpo uui dos mais 

■ fuditos |i-nles da l*aci||tlMt|e di* !)) 
rtilo '■ 'If^s m.'iis pr'i\''tt'js a-lvo-ja 
d'.-, riu  í.a-.i  pauJi-.laíÉO. 

()''-upas,. taijili* ni d" poIiti'-a, 
ii'i- lioras \aKas. (>britf;itti ri*"! a «-s- 
-a (anda, «■ *di.- d'-i\iise l.-wir j»- 
ji.s arniaos e part-nt'-. qu'- d' lie ►-.• 
a.'p-íim, tamb- iM iullii.-n-ia io p-d.i 
■■|t nio^ple-l'i qi|.- r'-spii,-i un '■;■-.! 
['■■li-rna. Ainda qU'- nau mais '•.■\i\ 
'■ :\o ') ^' u :ilu'-ir*' par, pai .1 o ti 
ili" '• tdlc -■■■mpi ■■ o rii*"-;i]'* : ^■i-. '- 
1ÍI-- na alüia - r.n '-piiilo. O .|i-. 
\J'hd' ■- J'iriii.c !■ íN por 'lie riui 
'.'•ri|'jti'iro ■■u;'i,- ,iiha o, \>-a'Ta(», -■ 

M-Tilili'atjo I oin .■s'^,-1 f(,r'a jn!i 
'lia que lli'- iiui'i ••iiyt,'! stiona o < s- 
■lirii'!, não pod'- idlf i";qiii'.ai'Ke 'Ia 
P'.iit;fa. 1: na polui.a, 'Ia Iradi-.Mo 
i'.:' -rna. 

'),'i, o .Ir ^lo;,o .M. r.d.-s S- 
u.'>r, ■ ..jrio >.il..- lo(|n a ^'*nte, er.i 
■■o:i''i".adof.jMr.i rn-^smo iillra eon 

■ ■r\.idor, ifjusic.ado;- '■ > ;il!ioh.i». 
*'.'Hii a [uo' lamação 'l.-i li-(dibliia, 
ainda mai^ cons.TvadfM- '■ mai«^ > n 
!hol:io s" U-/. -dl'-. i:.lu'a'i.> n-ss.. 
ni' io. . -.pirití» doejl n .■nitorid.fd'- 
|i.'iiiTTia, '•..j,si\'id íis dof->-- uiU-u-m-' 
Jo lar, o .Jistin.do íilbo lornou -■■ .. 
prolont.'aiii'Tiio da i."r.-o[iii'idad. 
inori.l   rio  pa-. 

!■: a-^iru,  f,   >\r. Jr,;,,,     M-nd. s   |-i 
ih^..   ■-'■m   l.r(i~\ii   p'da      p.'>li',r-:i,   \'- -'-. 
■ ■ntnlanlo, <'d i-rVirio na p-.iii;.^; .-, 
prda -na ■-up.-i-in.-Mi;,.!.- ini'||.■'■(!,;i!, 
'"■'■upa .■inin'-ni'' pt(-to nrj '■-'ailo 
lüitior' dí< ]iar!i'Io ii.odaj' hi- i.i. 

I-;'   ■.-■rrjad" q '■  i.ar:ido   a m 
t.-n. na a*-tualitla'|.'. siíião '-larj.,- 
iuaa.r.; lia .du íi--.. Ii.i íII<-*-/IIO -UI. 

'íef'-- mofijirrdii l-'!-- , 'oj lados, j,(, 
r.'m. qu- '■ d'dl'-- 'f .\l"in 'li'-:-'», lia 
muita-: i-ab-r-as monai-dii-^ta-., nta^ 
nao ha ''m S. raulo iiina .■a!.'"-;i 
dif-i tora df--sj;i pidili'-;! \\. .-m.'o, 
diriam nos  ipial  ^••jn  ejla. 

I''»r qu'', '■nlão, 'lí-sl;ieaiii'»s o 'Ir. 
.\I't!'i'- .liuiii,r? líts,,r,ii.ía O r..!,.. 
hu-n {■, 'Ir .S. l>i>iil.,, í, , uja r"!a 
'■ ;.■)., manda mo- ciiisuPai <u\iv 
qu.-m r-ra  f. fh-l--. 

///-.   \h,\U. Vnlhuir,., 

Xas'-..! na . jdad.' .Ia rampanlia, 
Mina-- (;'raís, ,-„,   ih(;u. 

I-ilho l'-í/itimo do eomm-n'l:M|fu- 
Maiiiird l;.'na'-io (iorn''- \ alladao, 
ui:i 'bí- riiai'. pc"sti;.>io-«is ')jif.--do 
an!iL'o parli'io '-on^'-)-'. .-idoi', .■ d-' 
'I.  Mana  Amaiia -j.'  \ iile-na. 

I> tildou pr''paraliu-io-<, iia --Uii 
maior partf, .-'ju) .s.-ij pa": s,,j,i-,.ti| 
d'» 1) latim, no qual .ra - !!'■ \.-ra 
'II • ■ imo. 

'{■'■i-niinado'; os -'■ir- '■\am''S iní 
'■!a'"j, malri'-iil'»u SI- na l-ist-ola di- 
.\I'-'lirÍMa tio líi'. 'i'- Jan'-i]'0. tr.r 
iiaiMio -I- sídi'-ritf 'Tit i-i' 0--Í ' '■II-. 
'■Oi;t-iiipf>raii''(S pi-j.i-, tli\i-rsa', 'hs 
!iii'r;ij'-s '-'xn   rpi'' o !.'ai''ir'loai-arii o- 

|)'Hitoron-s<-    (-rn     IHHi.    .•   Foi    o 
fjiadr,!' .■-'■ollij'io por s'-us coUi-Ma- 
fi.ira r'pr'-s'-nlal os na --id' iinida'l" 
d.i rolla.-ao.do t.'rau. 

\'o!l,.ndo a sua pr'0\in''ia natal. 
multou 'ftm siu pai- na'- libir.'- 
'i'i parlid'> '■'in'-'T\ a'l'»r, •■ foi, 'In 
rani'' o mmí^l>'i'io do bara'* ri. 
Citej/ip", dir.-.i.H vral tia In^lru 
'■'■ao   l'ul)li.-a. 

I-JH iMHÍt, ant'-. '!'• prO'dama'Ia a 
H'miibli''a \i-iu r.'-i'lir 'OI S. |*aul'» 
^.j.^aiMO 

f:r,ni,f.-.-3liid'>j'5y;<pianl'.    'b-     nov., 
'■.M.'dr   >-'d)l'''   a     '-'■|lTl'-ia   'pif    '-llltiva 
- oni  enlranlia-la  ti. .!I.M.;;,(J. 

I'ara maiíu- fa''iiidri'|i- na com 
f.r'di''n-.-io rias mit|iip|:is l<,.'r.|.r;i 
'■o. s tia -cicn'ia n..di'-a _:d.tli. r,ii ..■ 
'■om invja-.id l''na''Í'lar|'- a-i i-hi^^.i 
'Ias lin;,oia.-. albina e iii;^!.-/,a, qii- 
Irafbi/ CM renl. iie-nt''. 

|-;' nm latini-ta f/i- fii-ini" tdifrlh.^ 
coníi'-i-c tolos os . lossif.,-, .■ .-lia os 
''om  atlmira\id   rm nioi-ia, 

\ ii;ios,'[ ha ..poucos a a no-,'^ uma 
tra'lu'-cao sua par;i vcrn.acMb) ri;, 
i'-plcnfli'la ora'-ao prol'-rida por 
íiuido lía'-.dti no ron^íresso In!'r 
ii.i.iona! 'bi luijinnsa em IPdiia 
ii;i,   primor. 

í) i\\-. \alia'lao lfin t^fi" irmãos 
f'H-ma'!oH : 

Olvmpio \'nlladao, .lo'-ê \'icent'- 
\alladao. Aiifnsto \ailad;.o, Alia- 
do \alla.iao. í;abri'd \alladao, en, 
')n-''ifo, c .Manied Vallad..'.. cm .'n 
^"■jiharia. 

I,' membro pr'*'-i.íiri.Til<' tia a'>"i 
'iaiao de M.'Ji'ina .- í;Í!-ur;oa '• 'l;i 
l'olirdinica .1.- .S. |*,HIIO, OIHIC t-m 
ti'Ío oet-a^iiio 'le fc\.dar o scii Ia 
i' iitO  <    ílllls',ri|.;;ÍO. 

*iom'pianto não ^'■\:\ om f''rvii 
í<,-ti cr'iile, inclina ^.' a p'(i'-ar qii- 
'* Ocí-ulti^-nio s,-,-a a h''icn'-ia 
[a-i'lominanl'- no sceiilít. 

1-istii'la, fpia-jf qiMitidianariicril'-, 
-it" ,is 2 ou '.'t horíis da manlia : o, 
'pe- pf>r'-m, nao oici.i ,1 .p|. . -l'-|a, 
'1' -'I.-  eedo,   b-^IO  c   «'liicilo     a      p'T 
' orrer a ^ua clinica. 

Sala Jos Estados 
MI.NASfiKHAKS 

ll^-ali/oii í-ejno^^dia 1." cm Jí-db/ 
Mon/onic. noTbcjítro Sou'-.is,iiux- 
um bdbio de pn-ndas, crijo prodii 
ido we 'leslina a conKlruc';.ío tio pie 
dio '-m que deve fiineeionar a Ks 
eola  l-ívre de Musica. 

SANTA í:ATIlAltlNA 
Kflião puhitendofl OM estatutos tjo 

Club da  Iniprenw» de Klfiriariripoli^ 
— Fundou He em Florianópolis o 

íJluh l.itterario í>iiz e Sou^ia.ffp^ 
f)  \((íarío   t\t-ítHs\ i-apilal padr** 

Topp, foi   a^íraeiado   lior   Sua San 
tidade o l*nj»a l>'ãoXIII eo;n a i-ni/ 
Prf> E'-rle>*ut rt PftntifOtf. 

rKHNAMHICO 
0« jornaeH do H»>eifc   eontinuain 

O   rejfiwtíir   n0\O«» eímo*(  d?   pesle   ne 

- Tem «le mnnire<tta'to í*.'»/*a ern 
dívcrno" (»onto« do int<-nor do K^ 
tfldo. 

luo niiANoK iM) SI r. 
A A.^'"t*inrf'tit ff.tM Hitiftrrfffitf',^ 

no ijtmfnercio^ 1'orio AI»*nrc<-reoii 
um í-orno dn nula'* norfurnait, pem 
•rrwm fpef|iienlflda'4(»f,r -»ij- *'.ryi-\<,-' 
ou   pf.UjiH   filhOM o  tiiU lado« deHfl»x. 

—Xai 3p[>«ir«í-p rm Sfinta Maria 
um orRam ledemlísta íntitulnrlofVajt 
pnr Mnrtin*. 

—í>l'-hroii w» ne ropiinl do FXa 
do a ffolenrw inntiillariio «le Arn,te 
mtft Rio firunHpnre fir /^/rr**, qii« 
•c de«tÍDa a d«««>mprnbar impor- 
tante fiinfüo no dAi^nvolvítAeaio 
da tíueraiara rfosraadéaiMu' ^ 

ITAlli E BMSIL 
LemOH no // .Se- 0/0 A7A', de fio- 

novn. em teu iiuitn 10 de U (Io me/ 
paaNado, a Meguinl'- aprclaivlü RO 

u\'i> w nieiiHa^eru prcHideiiciaJ : 

<A nienNaKefu du nresliienl.' Ciim- 
pOH Salb-K, depoÍM Ar asseverar qui* 
a HÍiij/i.;/io fbiN flaançniH no MraHil 
no momento eui que ejle aHNiiniiu 
o pOíb-r era deplorável, dcmouNlra 
qiic O tf^jveruo consef^uiu au^rnen 
tar as untrada» e dímlmiii' aH de»- 
IieHaa. 

A fireulaf;ão ibiN eedulfiH é redli- 
/i'la a Kí.hiM) e(»nbjs; o cíimbío mi- 
biu a l:;, e\isle papel nineda no ra- 
lor de ü-(:UU'l,OU(; de (•slerliriaN, em 
\cz lie 2.H:riOO.tí(Hí. Oh cof//u./i« bi-a^i- 
l'Íi'os. nu i'\lran;.'eiro. subiram de 
.1 n 5 "|„: o empn-Klii-io di- lMíí7 
b'i Mabbido, O (bcsoiiro náo tem pa- 
p.d leoi-tla, a divj'la do material ite 
^'in rm esta amorti/ada, a Hepiibli- 
'■a pOHMiie em l,OM'lrcs ibiis milbõeH 
de esterlino,*» e uiii riiillião eonKoli- 
ibebi, a Hiia c.iiila cí.m o   Hanco   é 
'I-   ViSUS eolllos, 

O ltru"il )io--ue MOO.IKKl esterli- 
no-, í) tfvflril t|i'sapj)arci-i-ii e e.\i«- 
l'iii  importantes >al'Íos. 

0 |iresitb'llte  eonstnia   que    o   hVN- 
Icina yeral de r.-sfutc ilas   eslradaH 
d''  b-iTO foi Minlajo-^o. 

íjiianto a con.-i s^.io i|t> b-rritoi-fns 
w> alto .\ma/.on;is, fejln p.da Holí 
\ ia a um syudicatfj nim-ricino, fb- 
rbira que nao a'll(tTÍiM a 1 si.-iiccór- 
d'), poi.pir i-onsii!iii' <> abandono dri 
^oluraiii/i boli\iaiia '■ con-lu/iria o 
Itra-ii a tratar ''tm  urna   aulorítbi- 
'!'■   que   lia't    r'i-'ítilicc''    e    que     ||,'io 
[■'■'■'Uib' vi\  nunca.  I-'.-/ se uma d'- 
' lara'-ão a |ítili\ia em \.\ ilf abril. 

A m-iisatícu), l.rminaii'1'i, <liz qit.i 
f. introil'» 'bi aiiiei pasy.ido SUIHU ^ 
;íti.'j:i-í .í.nto'. .111 '.111'.-■ L^ti.lií^lefui 
<"- -ni  pap. p 

Tra-lu/lmos da 1'tíiifuUn de 28 
do  (iic/  pa^^-.Hl'^: 

f () tjri: 01/. o  hri'f-iArto    I)K  IÍKL- 

1.1 s    h'i     li 11 .11 .      KN rnivi.Ki A 
' ■ >\I      I   \I      .i'M; S.-.l  I s I .\.      í )      CtM- 
.\i 1 i:':io     m:     \! \ nos.      f'..\MAI;.\ 
1 I  M  I \,N.\    I.I.   C'.\lMI,ll<,l'i. 

|-^ti'.' honl'm 'Om o s|-. hc \\,'\ 
li-, ha .|.;i~ dias d., volla .b, líra-ü, 
'Míd ■ ft.ia '-m mis-.i.j .a» KO-. "i-no. 
I'ii-V'J:it''i Ilie qua''s .■rani a-, suas 
Ímpri--'>-s '-oitf- as int.-rcsant 
íjii.-'','-v '■níi''- o llra-il .■ :i llalia, 
'■  qiia       'iam   as opini'j's    s'dH-e ;is 

I)i^^'-iiie qu'- \i'Í!'iii minijcio.sa- 
m'iile o blsl.-ÉtPí «b- S. l'aulo e íju.f 
("i  ate ao norte tio bSia-lo, at" ar» Rio 

OUTRO TEMPO, OUTROS  AMORES 

llnje nflo i» A   mijamn neNHca Iiibios 
lam)»eiM Hüu outro no ticijnr to BKOra. 

'UNOUKIltA   FllBIUK 

'riiiiiaiiie a bi/. de VO«.MO olhiir, Scnhòro, 
/imarr t me o «abor d<* vo»'su lifdjo. 
I'. hi ii'>ite polar de iin'U deMejo 
nem um mio d'' autur perpaHMO Of^oro 

.Ia qih' pri/'r não «inio 8Í VOM vi-jo, 
abf-i/i''\'>s, pi'i.bio. Heni  mais demora . . . 
Au recordar quanio vos i|iii/ oulrWo 

,M0be nie as ínr-eH o ruliur do pt^jo í , . , 

Otiem rompeu n endeia do pnaando? 
íjuem sob OM pes cajeou, uuin ffeHto irado, 
em  p.da';oH desf.dta ensa eadeiu? 

(jiam mtnloii noH inipul»ON o no gOHio? 
í^U'-m, de bella no espirito e no posto, 
je^suii tornou se deshumana e  feia? 

AMII;(I'IO Sn['S.\. 

i's^a   socie.lail"'. 
'Ia  laitie bíi o bar- 

■ ilarlo por   muita-. 
a-   c   reprcijnldii- 

\ isii.it!'lo mmlisvinios 
int"ii..r. l-;m lo-la a 

• '■•\\<-\ uma (.-rand" rí- 
le^ ina- 

lai 
'■'■Mir 
,,;irt.- eii  eon'-ial''i 
'pa /.'i  '!■■  l'rntori 
'Ias t->nM -i não prMp^tr.-ionnl, t|" 
-oile qu- jul.L''» O lírasil sirse"pli 
■..1 >b* imiii' liso cl"s ii\idvim'rito, 
que nao liii '!'■ l:ir'lar a \'crifi'-ar s(._ 
'■'im ;.'raiid'' \ aii'a;-'' 111 'la'pi'dlc jiaiz, 
ias II'.-s;,^ '-'.Jonia^. •• 'Ia |.r'»pria 

I talia si '.. ■;!, , 1,1,; m')itopijli/.ar o 
.■-i'nm. r'i'f. 

1'elVMrit. 1 ,li' , fin 'pia'-'- '-í-unli- 
i'c-- s. a'dia o '-Oííimerei'! bj-asi- 
I'ir.í, 

í) comm''r'-io 'l'---a \as|íi i'.-- 
L'iaí, r>''"iil'- ■" |i!-iii'-ipaimeiile tias 
'■|-iti<-;: i■i,u^\''•■■.. - 'Ia .■i'.'riciilliir;( c 
'I.' K-v\^.- r|. i,:.i,t,. :.. t|i. ii-nas >pi.> 
.■ f^-p''eia|  t|.   i.,d.<- Os pai/.e-í no\Oí; 
que   s.'.  ar|'-,ih!ar.Jín   pr-'':Oi-'-m'-nIe. 

.\ l'-rtilitiari- do w,lt,, a th (i'.i..n 
'Ia  '|.'i  popu!.-i'-a'*   'bl' rminam     em 
'•■•^   suas   \:-\;\f,.--   i'iai|    ;i     i-\\\\uvi\vi\it 

um coinpb ■-" i|" iiiip'iríant'-s vw 
'Um-lah'ia' 'pe '■ ii''■■■'■-.ario anl---* 
d'- Iiid'1 pn^ci-ar If.ii : a emif/racão 
'■ o ía'-tor ma!'u^ 'Ia ' ies|auraca'j 
I'•onomi'^a d.|i'»i-; ib» abalo prodii 
/id'» p' Ia abiíb'.'!'' a '■mÍ(M^a';íio i|e 
l-rmina 'lii':-laneiit''o iiícrcmcnto 
da   produc'-;io   <■ 'Io commereio. 

í)« iiit--os in'"r'-s'-"s, ,.|,ni r» lij-a 
sil na'j '-Ia'! soiiMiit" na cídioca 
. ,a. <h< uu.'. ,lr <,l,n>. ^Iiu dia cm 
dire'-.;a'' i\'} lii':f il, cfmi'1 |»ara toda 
a   .\MMrÍ'a   'it»  Sul,   cmit;raram j/ru 
pOS    Íae'MI'-'*Í'Tlte'-       fie     campOIl'  /'■'■, 
ma-,  em    sej.;tilda,    --'-ja    por   cau-a 
'Io    Íl|C|-'-|j|.|||(j   eetjfjOmicf)    fias    hfl- 
-a-; crdfildas, -i].-! pc,r .-.-lusa (Ia cmi- 
í,'j^;e-a'), pa/^a aque||e paj/, ilo "-1" 
llM'nto '■omufiviid, hat> de :-C cs 
lal.td'-''!- ' iilfc i.s tlr,is paizcs im 
ptu la[ili--*''irM.'! -- ri'|a.-o's cfjmm'-r 
fla"s. tpii- ' aij :■ iis'-epti\t-is de maior 
ififi-.-m'-iilo. 

l'r.iis;! |,-r "jri .'onta tpi" a e\ 
pan -íitj da iift- s.i . ini;;racao )íara 
a'pi'Ib-s   [jai/-'-  '--palliíira     lambem 
o    11-0   e   O   fislijii,,.    rj.,-.   tifjssín;     |,|'lj 
'lii''!'»'^, '!'• mrma 'pi' , a<í a^Tii-iiílor 
ipi.- emi^-^i-a,    '■   ii''''- - ai-i', 'pi" siwa 
f;   ruinrtli. 

.Mas,   pc cis;,ra    uiaiitlal o ' 
() sr, aci''lila «pc- o ' otunif r.i-j 

\iiiic'íla poderá ií.mar iim t.'i'an'lc 
'b"-eii\'íl\ intento   ti'(   llia-il  ' 

Ccríamcnl'' I O '■'tmmerci'» 'los 
luesos \inli'(- pod" h-r rim ^o-aieb- 
'b>s(-n-.oh iiii' ii''i  u>>   líi'.i-il   '-   er"ii) 

'b'ra '-'.ilar uma '(■;-'■ 'pi'' pod'TÍa 
arruinar '»:.   ir,-  o--    ■- i!ieii|if,r's. 

K' iiiiitil iKiidirmfi nos, f,K paizcs 
'Ia   \i lha   Kur'<p-i  ^'imrr.^am  o-,   no.s 
SO,-   pn.jdiicií,-   !■  |inn' ip-iliiM-nle   os 
IlfjSSOs    Mnhtj-    e   as    es|,-i| i.,|i,-íis       de 
mon.slram n-.  ■ alialrie-nte,   a   C.VJKU' 

ta.-ao    para    a    Auslria     flimlniiiu 
cont.-e.u   o 

on-b-    atí 
■onsumiíim 
no'--.o 

.ah.- mriilt,. nr. .\l!'íi, 
td- siiifj '■ ai" na 
ifin pouco lemp 
'íiUro  \ ilibo a  'ia 

\. as I <íir-as na Kuro[ia nao nie 
Iboraraf» pfd<j fulurf*, pfjrqii': ii>\u 
f» l'-m[ii» a ciilluia da uva isl'-n 
ii"r^'a c lambem por cíiiisa fla.s 
pr'l'ii''j's pr'<lcccionisl;is fios a;íra 
n')s,   na   .\l!'-m;tnba. 

.\a'» iit,- r's|;, Miiátj flirivifnífts 
a af Ifina'* pata fjs meri-arlon da 
.America tio Sul, para omlc a nfj.ssa 
e \pfjrla' ao viriicda aut^mcnta fie di;- 
[jara dia, e prim ipalmente. i-om o 
maior desenvolviniento das nos.sah 
emi^Tíiçoes para Ia, e ainda au^men 
tara, sj o íbíverno (trofi%';i-r, conio 
jiilíío, c^lc intssfi commi-rciri com 
bis len'bnl'-i a imptrtlir a íalHiliea 
«•ào rios vinil',s, e Mí sur;,'ii-*.'m nerios 
fíi';^oirii'Ufios 'fjmmereides. 

Si rj >-.,'. p'^nsa ípic a nossa í'\ 

p'irlacào Mnicola p;tra o lír-asÜ 
'íiifíe a noss;i colônia é numerfisis 
sima ati;íuieiitar;i cíifpi ve/, mai^l 
e sobretiido '-epa cstav<d, [»orquc. 
como di-mttiislrarci na mMiba,r'da 
'■ào jul^^o que lá é absolutamenl'- 
imfíossivr-i a ciilliira ila  vinha. 

íjiiaes oPiraitismffH comiíjerída' - 
o sr. jiil^^a cíipa/.-M d'* prole^erem 
fj cfjinmcfio do vinho iiainji lies 
p;iiz's f  ía/.cj-o  j»rí»>,o-i''IÍr ? 

I 'ma sf,f.j,.,i;,,|,. ,p. e.\pf)rtacao 
'■'mi ca|titae'-' sUÍficiíMites: pru*e\em 
pio, as rios-.ím Cíimaras ib: Ci>m 
mepeio  no  lírasil. 

Mas. pare." rue qu.- fião^e-\Ít, 
tem  no  llravil. 

Justaiifiiie. tpiíiriflo fui para o 
Ui'asil,ndmÍr'^! me muit'>'ríssfí enfim 
de tornar a minha ^ia;^em pratjeo, 
retini os prin-ifMi'-»* fianriueiros «■ 
conimereianle.s de s. Paulo e fun 
dei a Câmara de Crimni(;reio |ta 
liana (b- S. Paulo, qije boje e um 
fofio. 

-íjual '• a sua u[iinião «obre i, 
üf;tual eonflícto y 

— Ku me oceup*d somente da par 
te eoitiiÉienial, riiíiM, já que o MV 

me p'Tffunta, dinj que o noHKo ;.'o 
verno biz muil/> U-m <-m apr(A"i 
topíW' do rompimento para p<*dir a 
tutelln floK direitos dos nosso* emi 
íçrados. 

Mas, ereio que' tudo irá bem. 
me«mo fH^/rque r^ homens iiolitieo*- 
brasíleirí»^ siío favoniveís no nos«o 
paiz. K defíois. eorn a í rpflijeí;,*Mf 
•íibr»' ofíife weoneorre pnra a rc^f»- 
|ii";)ío da '-ri''«-tira**ileira e fjM primei 
pfjs a Kozfir-m    fias    xanta^fen^t   fie 
lal   9*"*rf\Mrtu, «erão Os   n'.rS<WiM   com 
patriotas qu*- Ira^Kilhnrn nas biz"n 
das. im qua<'s, melhoradas n* e-M 
f\t*:tf'^ econorni*-.'is dos prf#nri'-i.. 
ri'»M da^s f.i/..n'la«. {terio mais pr . 
l»ohiIidnd'-d*' •'■rr*m paarOK, * podírão 
ab-rn »b- tudo, |»<-pr-/Ur um salário 
mai^. .ilío, o qti* . Djíia \JüiUtfin 
(«ara n in,'*"» '•'■rmomín nacional, 
poií< que n- partífinn f!o« ímmifFmri 
If^ ^.. err.^-iu;irito main rápida 
mente. 

- Mft^ o sr. aí-reditaqu^ «*» po*u«a 
rhfV^T a nm íK-»-órdo? 

-Awsim eíípprtj p ettoq «-onven- 
«-ido de que ludo h.-> dr- M> iVYomodar 
:'^'ÍÍ'.«»^n'J'- ,i'4tÍA(#<j^,M->dos tujuíífm 
oompatnotaM fé rcanleale». 

Mala do interior 
Santos 

Do no'-si, . ,,;i-.-.p'índente em 2 : 
KNliVeiMiil •■■ ;i!''n'll'los os fesle. 

tos reali/i'i"- 1 -bt Cbib tU- \\r^\n- 
tas Santi-ia. er 
ã." anni\'-rs.n 1' 

A'H duas Imr 
ração fio • Jib 
familias c'.i'\ 1 I 
b-s da  iiiMii' a- 

No pnrqii' pi'' biili-ri o barracão foi 
sepvida uma |ir<.:i|s.i ni' a de tbce-i, 
Sendo níi '/<•./<(/."'//"■ b.anlailos va- 
p'Íi>s briuM 

l>epoi', j.a- iii!' iaii\a de alvuim 
fiiO(;os f.,i'ij ■.■■,:/t Io um baile eam 
penlpe tpi. , .i';im.t'bim''iil'-, s,- pro 
loiíí'oii .tl.   H- 'i 'Ia  Ifias  da   larrle. 

A n.ut.- ba ! i*" um bfdio pas 
seio na Ibina, na-- i-mbarcie-oeí^ tio 
c|ub, arli-i.' aiii<'iil i!lumiiia>i.'is a 
vem-ziairi. 

A íiir-''l-ria |.,i in.-vedlvd em 
aniabil;'iad- j-n-t ' "Ui o- s.iis .-oii 
vidados. 

üulra 
"ieda.Ic I'. 
Iirve   coji.'   ■'    '".11     nm     iiii 
eonrtcrl'.   ■  ■  j    -!J  i   ■ ' d.-,     ol.s' 
•i., r,   pn,u'r.   .:..-.    'V-'-    tcb^ .     . 
IIIIIPIIíJIII. a. 

ijt.poi' '. \ iliiiao o ^fii-dil (iíiri 
«íinli. *it|.   .'11;..11 ai" a', aiiiaiili'.,-,.!', 

'ríiiill,, , , a .iir'.'.|''ria ,l'.^la ,-0 
'■i'.'la'|,. í,,i ■!.■ ,.\t|., ii.a ^--iiIiN./.a 
píini cjiii '„    .11 ■ '-oir.iila'los>. 

í..'lii   loi  11 
I!,.II,li,,111.. 

a    So 
'.  i|ii,. 

LOllli,.'! 
■.aii.l', 
i-aiili, i 

Ciiinpinas 

iií'ivido« do»4 './iryos fjii,-, i.ni foin' 
iiiiuMiio nlli i.,\,.|',.iaiii, 01. '.r*. .\iil()' 
iilo twirlo» <l,. l.iiiiii ,. Joai|iiiiii Ko 
•U-\KWH ilí. Ohvira. 

O dr. Inliiiili-iil,., iiii olliiio 11 
i'lli'N dirif^iilo, iicriiili'-,'!! lln« ns 
lioiiH Hcrviivjs |,r,.si,j,|,,.H aijii"llii 1.'. 
piii'lii;ilo. 

Kiboiiao 1'roto 
o hiiirití ihi .\/nn/i''i lia. rm M-II 

niiiiii.|'o d'. 1." 'I') '.oir'-!:!'.. iiinii 
zini'0.;írjnii|.,-i 'Ia ICMI   maliiz. 

llonvi. h'....^,. ,ii.i (.'lainl.^ l'-slri« 
mil  lil'lii.|ii.io ,|a   inalri/. 

-■t;oin|)|,.|oii o -,.|i -t." íiiiiií\'.rHri 
rio o niiiriu ilii M,,i,h,\, jornal i|iii 
•-'■ piil.liia ni.-Mi . i'la.|,. , '|i,,. |...a,.s 
'".rvnyj,) l,.ni pr, ~l.i,lo a |,'j|iiila 
'.■lio^ (Ia   Hil,'.ini,i    l'l',.|',. 

I''íi>;nnioH vol',,, |i. Ia  .^na    ()ro..;|ii 
lidiiilij. 

Industria pastoril 

(Cnutinuor 

■%  \\'%   -le 

O   (■-•.\r.-< 
meníi^." HI 
Soii-a bi!ii 
JUÍ/''S <\- I 
lampa . .-i 
correnl. . ■■ 
tia'lo-. ' ■■ 
COS bit.:M :: 

Ib,' 
ria  na (   . . 

■ -    Na   \--'- 
cOUlf-a:-   : ' 
lii'-/   'I.   ■- 

O  1   i. 

Ilra'd     . 
para a   I,.,. 

I'ii 
:!.,   tb 

■II       I 
■ tralt. 

.Í.ifi.<, eiii |ií>- 
s.-  Sí,ri;uio d'- 
.      de       'lobdo, 
, ei.b-el'., "s. 
Iiero     tb-   I   ,h, 
.^■-'•'■^ m;-'is 

1  .los  seus Ira- 

Mrini.-ipal. 
tbi Conc^icát» de\"ft 
'i, a- c''rÍnionia'' d* 

, Coraea.j ib- .|.'su' 
, cavalíicin, |-;rnc..|, 

I' iiiporariam''nl' 

Os . 
neiro 
ram 

■'■• . '[w 'b,   Itií !'■ Ja 
'■^la capüai. Io 

ret-el.idos |e.tiv;i^ 
.ros fi(, \'.d'jdro 
pic, cm trriipo, 
iio    cíimiribo    de 

id.< 

'iv   bii Ibcs    ofí-reei.h 
.'plí■l.^ 

p'-flaculo qu*.*   SC efft- 
\\vn dessa   eitjíifle.   b>i i 

-'■US •lb't;as  dalli 
mpanlian'bí o 

m''nt< 
ruo .1 
bjram es| 
'I-atibaí'-. 

Km .1" 
uni  laul', 

A' noil' 
cliiou n-i 
clles   .Ie.il 

Monfeii 
elles  s.    |-.i,mr:i 
at.-   MM;.'V  da-   Cruzei,, 

í» \'l"íi a.io íle Jaeanby est.-, 
prompi', e d'-.e s,M' inaiiHuratlo nn 
'lia li» ib, ''..intc, com o concurso 
'los Me-tiria'- • cíirrcilores pau lis 
tanfis. 

!•:' um If !b' Iraballio c\t-eui,-idf> 
sob a fÜj-' :!'! 'b) seij priqu-ifdario 
cn.iíenlf;;" !■ i"ss;,tlt,, s<,b planta .b. 
sr. V. Oh. I'ii, cuit!iecÍ'lo cvi-|ista 
lesta  '■■ipifaj. 

Ilciii-i erind'- enlliusiasiiif* eiitr'- 
os rajja/. rh-sa cidade, na m;tio 
na amiclrri"-i|e-.sM Menertj de Sjiorl. 

Mocooa 
1."toan'lcsb-ia- 

■SCOlai'     'Ir^í-síi      ei 

iPah/ 
m-fumc 
docenl" 
.|,-ir|..,    .   ■( 

ni'.'-r-ai 
í:',I; 

b-elm.li 
•Jít fio   |„ 
llieairo 

I.' ■"•aM:'^m')fa';.'i<j 
do  r:riipo. 
-raiei'-    .oneorrencia   'e 
..   \'ilaliaiio   Itotfdlini! 

.;'h,, uma   '■íjiif.-rcncia  n 
-1  .-idatle. 

Mojry i,iaH C'ruzoH 
Ksiaii mm^i adeanlatlas a.'' obras 

fio  Ib' li"  <l'-«a   citb-d.-, 
K f.i çiwai-ma a s.-nliorita A nria 

Aiii-f-r.-i Ittti-, flliia lio [U-ob-ssor Jo 
afpiim   Ii":i   diião   Dias, 

l*ai:' o prfpximo anno ile   P*q:i, 
íorai ,ii:-a'ios   b.sb-iros   da   Sio 
Sebíisliat), !,•• nv. ,\nloni<i Nunes 
de Mora' -, 'I lícneiticla Pisteeo e 
Ib'nedi.''o ,!o-'- '1,1 C./«la Nevs, esti- 
\\\\'\\i\<t pa,a {.•■;.iiitar <> respecllvo 
mastif». 

SíTí>   Miinaol 
.\o i ii. ai:-t. Municq»al í'sla Ira 

balfiaii'!'» uma f:om|j.'inliia tb- \\yi) 
ao alvo, '■OMipf(s|,-| d,., .HcriborÜas. 

.No flia;_*j.l,^b(^niez passado fal 
leneu    Uf-sa   ii'la'lc   o   .sr.   los'- OI 
Man, s(,;;ro J['b)^^.'-i.    biitore 'rar;<a <■ 
.■\nlonifi    lí'Mlacfpi.-i  e, cbc-b; ib-  nu 
iiierosa lamilia, 

O fina-lo era2 ncí^ociunle e alli 
muito estmia'bj. 

— No flia 20 f|eu RO um pavoroso 
íneenilio na macbina dn benefiídar 
café da lazemla .S. Maria, ib-/prf> 
[iriedadft dos Hrs. HodpÍí.,'UeK AI 
veK *. Irmaf), Aeeudindo a h^mpo 
foi o Ín':en'lio aljabido, salvantbj í';C 

a liilba, r,n'b' eKtavaiu M) iuil a|- 
ipip'irf s tj" i-af'- em etieo, e a^ser-ra 
ria a vap'u-, queimando-He a ma 
china ib- b'ri'-li'^iar eab'; e. o S''-ca- 
dop. 

Nilo f> sahitla íi ori;?ein df) incen 
dio, fíois ;is i( horas ila noüe foi u 
marhina i'-vi.sl,tda, nada Kerido vis 
t,í> <; ãs II boras já lavrava o in 
eendiü inl-^nsarnente. 

'laboticabal 
PííT (o'l') O |,ro\imfí inez se^^oiira 

para a ca|i<lia tpi Apfiarecida, em 
diliííencin 'iivj-.oiia, o dr. juiz «le di 
peito  'Ia   eonpíire/i. 

— As íesl.-iras do mez de Maria 
ofb-reeefani a', ^^r. Joaquim Anlfinií, 
de Sousa, ma'-.slro re^ent"! (|a ui- 
chestra, ciuno bomenaffem aos boir 
wpvjeos prestndo-' a b-sta, uma rica 
bntii tn. 

— Ktn servi'o de su« proílssãí), 
aehawíi rirssa cidade o KP, ilr. lifir 
jo de Almeida, advogado em nesia 
eopitol. 

Brotas 
Fnlleeeu n<'SHa ejdade a srn, 

d. Mnria Vlíir'[iie« d*» Sousa. «Ofíra 
do í«pitão Mario .Magalhães, pro 
ffwsor norrnalista alli r*!HÍdente. 

Mineiros 
Realizouw honfem a 1». aesBío 

ordinária do mez de junho de Ca 
mam Municipal. 

Araras 
I^mo»na Trihunfidn Pnrn: «Vt-u* 

ppo-vímo o dia 7 em que we n-alizara 
a annuwiada FeMia daH .\rvores, 
para eu jo brilhantismo não tem fal 
tado í^íon-oe^^rfi vonlad*». Safíenif,>H 
t\%ifi «eni fKíf e»«a or;r:aniáo n n'>ssjí 
ridndr vitaitada j»rlon f^xmttf*. f\r*. 
pre)«idfnt/< do Rsimlo, prpwH^nte 
eiríío,**rT»IarioR do ffovemo, Hena- 
'lor .\n'*'nio Xjtf-ff.Ui Fran. o, F-:pre 
!^entant«<^ da imprefi»n, ab-rn d*; vn 
riiw outpnn ^wn^fMtm frrodas.i 

— S*Ta <-onAÍrk*rado íenndft «^ din 
7 do *orr«nt^, em que ttr r-.;,;rT a 
Ffvta doa ArvoreH. 

Limeira 
■ Por catarem w^nsivelm^^níc nduz.'- 

ófr% <jm sr/>-i«;oiida K*-fxU^oría >l(i- 
Bieipal* fonttk tréu aote-bontcÉi e3u>- 

.Níio í^iirtin, porém.T 
jario. 

Os seplf,.-'^ do.s*Ksla'bis. e-si-nt-iab 
niciili- f-iiadfirrs, baviíHii si-p, avas. 
saltados pela |eii-ivc| )i.'s;,-, (pjc dí 
zeiinára qua^-i  lofia a popula.at* b'i- 
\ilia   e.\Í-l.-nle;    e,   si    ai-'   'Illao.       [IO- 
d''r se-ia p'do numero, suppiir it 
i[ue '!<■ b(>iii íalla\a ao jiít.ssi; ppo- 
'biclo, eiiii-epiiito, assim não o [lo- 
liaiiifps faz'-p, \islfí que a morlan- 

'ia'|e bira cxlnuu-dinaria. 
Criailorcs ([iie antes dn manifes 

taf;afi dn mobslia mantinham em 
'•eiis c.ioqifps duas, três, qiiatríj mil 
rez.s, .■iiii-nas salvaram mel/itbr e 
uenf»-' tbi melatj.!. Iloiatleiros (pie 
i"rni.ivaiu bfti.-irlas enfirni' s, perip- 
ram, floiatile loní''j lrajc<do ({•• jor 
naibi,  inim'-ro consiibi-avcl. 

AL"pia vem jiilamenlf! a piopo 
'■itfí 'i''clinarm'»s o noinedft.sr. Jay 
nu; Sibilis, .ria-lor, que perdeu por 
cfiiiiplc") o t,'af!o que lrazi;i lie .Mal 
lo (õo'-sf>, i-m numero d" fuloeeii 
'as y.-/., -, ([!," |,,j',i,,i a'-.,mni( llhla'-; 
pela l.i.i^c aphl'isa, nao s;,I\aiid'( 
s;'piei-  iim  si,  jn-Iividuo, 

' :''mo '■ -le, muil'<s íiiilrfts faelos 
p'i'l'i iaiii".- aiiebi ni"ii.-i(>iiar, (p fpi.- 
iirp--; absl. iii.íí, <1.. í;iz"r. [,(ir ;.'rem bas 
laiil" c'Uih>''id')s, e ja niuila- vezes 
r.b-ri'b.s. 

íjiiaiitft a espfrtie suina, buiibra 
monos bfiit, os prejuízos o.r-.-isjfj. 
natbis não bu-am mcnits con.-ifie 
raveis, 

Ab-m do mais, esia mole-lia d.í 
c:u-ail'r e|uzo<.tico, prt»prios das 
bi iilas Mtoi, jifjrco, id.'. , lambem 
iraiiMiiillia m\ ã ewpecie humana, 
'■'íiuo jã   livi-m<ís f){-cíisião fb- obser 

•No bMatjo lie S. 1'aulo os pre. 
jiil/oíi ncarr'dados |(or (aitras eii 
h rinidafles b»raru cxlrat.nlinarios, 
\erilaib:iramenle assombro'-os. S. 
J'»'-'- lio liio Paifb), munici[»if) 'Io 
l^^^taflo, |jerib 11 cerca ib- H) mil 
p'avf,s cm IbíiM c, (iii Píiib, se(.oiu- 
'I'» nbr-^m iiolicins tia mesma ui 
i-diilade, r,s prejuizos bjcam aiiubi 
maiijrcs : a pesi.. as'-')loii entafi tb-- 
apietladameiit»!. 'lanlo assim, ipie 
por fs'í;i oeeasiao, a Câmara ,Mu 
ai'i[i;tl reiiiii'la eru sessão e num 
'■-íoi-c'» supfíno. íez uma rfpn'fseii 
lai-aij no scerelariij do Inhinoi^, pe 
lindíj !\f) mc-mo manriar allj um 
e-.pt-einli'-la afim de esliidar ;i mo 
|esii,-i f(i|,-, .sob a flenominaçao u," 
ipriia de pesi", t-OMssa inlensamen 
Ir- fui   t'(do o municipio. 

I-;i.s a siliiacao de[,b,ravel em que 
a'' boje f'- jeiii \Í'I') a rioss;i in. 
'luslriíi  pastoril. 

O no-s„ obje.-tivo é, pois, eha 
mar U'-.-1" rmum nlo an.LMislioso 
|iar.'i os nossfís iriaf|or.-s, a ail.-n- 
çao dos pfjden-s publicf,,s, j,fir;i as 
'liílerenl'-' enbrmirla.b-, qm- ora s,- 
\ao maniiesiambj a'pií <■ a. ida em 
varitis pontos ,|f, Kslatio, eviden 
eiauflo fb-Ki'aitc o fp'ri(.,'t> immin.n 
le em que iios achamos, porquanto 
em lu.sso j,í,i/ os í'r,vcrnos nao se 
prco.-.-uparíMn aiiela das mi^'li'las 
saiiila rias o. ue-ios prophvbadicos 
acoiiMtdiiridos pela .s.-iiMicbi e ad 
oplado'^ por todos os paizes criado- 
rc-i do muiebi. 

rr-í;íc, cfjii.s.ífpienb-mente, que a.-; 
r''^ne'-livas municip;,li.|ad"..s, aii.\i 
liaflas pido I'Mailo, biçam estudar 
.s'ria(ncnli! a.s <l',(uicaH   de   car.a-tcr 
'■0llta;';Í0-0   qii';   :.;e   (.-ui    l.iail Í fcstlflo 
ncs,l(;s iiliimos t.-m'ios, riiasimé nas 
e^peci.-s .suina e bovina, que qu.- 
forrie.em, por as-ím füzcr, o lumb* 
lie  iifjssa  alim''nlai-ao. 

lio contrario, CSI.-HCHIOS sempre 
d" utti momento para outro, sacri 
ticaibís a imporlar, como ja o va- 
nioK fazenrbí, o lomdnho. a efu-ne e 
tudo mais que ffu' inili.'-fpensuve| à 
noBsa subsistência. 

Nao é siin)desmente cortap deu 
nn«a'- ''isto enlende.se eom o nieii 
l'Maib,., dispensaiiibi i» pessoal tle 
seei-.-Larias, creando e autímenlamlo. 
bnpftslos, ipie os í,'ovcrtios eouse 
«mrao a rehabihlacào econômica do 
paiz e o s'u pro^o-chsivo desi-nvid- 
vimcrilo. 

Nãíj. São nietjidas de pequeno al- 
çam-'-, fpic jioiico ou nada nos 
aileaiilarao; sa»; simples j<alliativos: 
sao riiomenfos convulsivos de y,i,- 
vt-rnoM rpje se v.em em Hcpios em- 
baraços e p;ira os fpiaeH níloeiicon- 
Iraiii remédio; são o« ultiínos i-i- 
curhr»s ipi'-, bw-f.-aflos pí-las eíreiim 
stanoias, bini.-aru mão para sati-fa 
zer o lírnpepirisoH eomnpomisi-oR. 
Apenas [ii-ftduzem fwnefíeios epbe 
mei-fíK, i(or i^so, que não eonsiitinui 
fontc.s rfe prodiiceáo, e um paiz que 
não produz e nm pai/, pobre, e um 
pai/ Mijeito a todas ás eventualiil.i 
fb-H. Não pude c-ontor com um fuiu 
ro prosfiepo. 

AOK ííOvernoH, na oitíi eomppehen 
são da ineumbeneio que lhes rlelt 
f.'a a Hobepnnin do povo, eabe pri 
mordialmente impulHÍonap e prote 
«er »H suas industriHH, e eomerar 
peloH induslriuH agrícolas e prinVj 
palifieiite a pnstoril. que para o 
noM80 Kstado, eonstitúe uma ine.\ 
ffottfivel fonle de renda. K assifu 
adindo não preeixaremos ip buseap 
niais loníÇf. fora da» frontelrns na 
eionaeH. aquilto eom que UOR ali 
mentaçio», oquillo qu'^ eonstilue a 
hnHe de nos»Mi Hubfiistf;nein, 

líUa» estas eonsidepa.-õfíM, eara 
eterízemoa n man(*irn da interven- 
ção do poder publieo no it)rnu- 
te h protci*»;ao n« suas industrias, 
pn*ferentemenlp o pastoril. 

F;' um faetíj fOnheeíflo e reb-rido 
fíf>r todos o« autorfrn que HP U-TXX 
oeeijpaílo dn maU^ria que ria mór 
fjartc do» puiz<.f( euro|M-us, Rí ínim 
(|u« differentemente, nranib>KUi-Me o 
int^^rvençóo don poden^s \}\ih\\rxfH, 
aflrn de proteger as diventas indu»' 
irias que pnm seu mais nipido des- 
envolvimento Molieítom seriiflbontc 

■copíTirHO. 
I E«l« pfoleíçâo que nlli «e rxlc-n 

de índístirietamenif a u^his a» fon 
te« díf prodtiífão nacional, ussumf 
rarar-ter verdatleimmente notove] 
eorn relneãf» hn industrias Of^rícolo 
e pnfttoríl, A oxeppeiío uni<;om"nte 
da Infflalí-rpo e llollnnda. paJzrs 
i^ion^ eujH« índus^ria'<, em íçerai. 
aemprw rqfdlirnm a inV-r\en',uO'!Ó 
Kntado, ogiodo Ijvr< ntente, (6ra de 
qualqoer uitélla ofAdal. 

lamlwm, noH demais pai^^eii do 
Kupitpa, u intiuvunvAo dOH podun» 
públicos no totronte ú protee^Ao àa 
[inlusthuH liniltou-ao, nos derradob 
i-oi« tempos, exiduHiviimenio Aa in- 
tluslrioH a^rirolna j o, CSNíI pntt<'e(;flo, 
no que ndern A industria panloril, 
la/se midentn aob duas maneirna 
bem divi^rsaft : om o l>ta'io inier 
\'-m díifcta, opd  indirer-lanieiit''. 

No cfiso (In ))pütee/;ão ilirccla, o 
l->iado U\7. aequiai(;úo de n-produ* 

i h.res das MUIIH notáveis rn^aa 
i-onlicf-idas, e, por conia própria, as 
mantém em postoa xooleeUnícris, á 
disuosição rios rrindores ria locali- 
da-le. 1)0 contrario, o l-istado com- 
pra f.faranbòes de grande nomea.ta, 
que eeije aos respeclivoH criadores, 
ou OM levn M hoata publica para 
Hcreiii nirt-nintadoN. 

Na primeirn hypotheKeelle apenas 
e.\ij.'e ibíS partieuuireH uma jietpie- 
na i-onlribuiçáo indlspenHOvei paru 
o cuhleiod'>s estabelecimeulos IMíJU- 
\in\t>y para e^se lirn. 

Ib-ni divei-so é, ontrcUinto, o au- 
.\ilio indirccto. Nesta coso os po- 
f|ere't públicos trotuii) du fundação 
(b: cKi-obis iirollssionaes, exposições 
e jiipys, idliii de serem dÍNlpibiiidoH 
Iu-f>uilos e oritrrts atlxilloH aos cria- 
dores <pi.' rmdhorcM produ(!toH uppe- 
s. nlan III. K' um meio de os i>sti 
it.ulüi, bi/.<ndo>')< apcr[.-!Í.';oar íIK pa 
ças adoida'biH na rcf(iilo, consof^uin- 
do (b si arie o mais IÍson^'eirü re- 
sultado. 

l',sla inslÍlui(j'i]o de proleeç/lo na 
imlu.sIrias,em I'rança, data ilo minis- 
tério presidido pcbtcstailiMiaCoIbept. 
.No r.-inado de Luiz XIV (dia altin- 
tíiu Hiia maior amplitude e se appii- 
ca\a a toilas ns industrias em í^e- 
i-al. 

bas. M-nboi-ppi-HÍdenlc, embora re- 
sumirlane-hte, a ju-inieira parbr do 
tifjsso arti;<o, I seriplo em IIH»'» c be- 
ne-..d;imenle ficídliido p'do p.spei- 
lavej ilfano da imprensa íliiuiincn- 
-'•, c que merceeii as niaÍH enerjinins 
l(*-as reíereiicias (ia imprensa de Mi- 
iu\%, fiiwut facilmente pO'lcrcis ver 
'bis noticias (pie ainda c(/nsepvo em 
meii p(»'I' r. 

fi-KMíAH    t.'E   FERRQ 

liUKARlUS 

Korio i»irt.   6 0   M.Ulo   cheg. 8 00   M. 
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6.^0   T.    «       < 10.00 U. 
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4       7 18 T. 

* ('.aricm ifõ iiOs dli.s uletfl. 

Da   tiUirào da   Luz fará o  inlrrhr 
e   vicc-vcria 

; 30   pftiA Jnn tldhy, OftToptDKS, Rbj Cl» 
ro. HÍ.II U». luo, Ani^jaro o Rihíitáo 
l'rii-.. 

6 21. iViTft .Ijn-l!fthy, Oniplnau, Dfittial- 
v^ !■ , Hij:t.\ Vf.ndiBua e hanta 
UU'. 

7 110 imitt .l-.íeJ,«l)y. YíntMi», Oamiunap, 
Ifü 'i^r". W.iiíy Uuaw>a K Aa.- 
;íft'e. 

i   o p/-.'.ii   MU, il.-.hy,  llaUbünuo c    *l*íii- 

9.0 -li. ' iiitiaiiMi, It.;.tibenic, JntiniAby 
« lír-;<'.i't'-í4. 

8 u& iv VI*';:y-ti»r.ti'jn, Aniparo, 8. (í'»r- 
1'.;-. Itiu ci-íio, (!>mvia»ii, Yt'I^nR c 
J .r.!.f\)y. 

C,3íi '.:■ S.rl , ftitA fíuntl» VnridUn'», 
ia, (•,(.!',■,: !■ (J\'upln-tB, .Ir::\iJi|.hy r 
H'..'■^'■' 1IK. 

7.S5 .' \l.-,.h, 1'intf,, Anifam, üf-h-» 
í; íi Cl.ii", ''i.u.i'Vi'»a n JuT'<Ílidiy. 

pj-ra '. II. 1. mn J''.-6 BonifAcbi, 07, 
o K tft';'V/ '1 • Nttrtu. 

>'.%[/! B.iit-PH « ir.tcrtnr, raa Qnlrizn üe 
!'íiiVC.in t-i,   35,  A OHtn';ílii  tíu  LniC 

H Un/nh,  IF.UOAMilAf! E BAO/OIKB 

6 .ia jinr^ iicM A Hofis^büna «  Yi!i-»a 
3 &■> i» rr.   M^yiiidt. HitiucBbn n Ytri. 
V 41 íic A%ylt.k, Uaiooaba o Ytu. 
7.17  tlr,  t.'U ii Híprooíhnn» tj Ytnanu. 

ÍÜMiMÜliMIíb 

ublí cações 
'l)|.;i|..^A   '.'INI liA   A   'IISI';A>. 

..\.^siin -s,. iniil iilfi uma |,iil)li,.íi';ão 

,, ri')'li.a, '.111 íoriiia 'I'. l»ro''lilll'a^ 

pi,, a, ai,a il,- a|,j,ar,.'.iT ni.sla ,.íi)ii 

lal s'il, 'is aiiH|iii.i'is lia iii':;ini.;i\rl 

.\''^o,.i.•|'■ao raillÍKla (IriH Síiriíiloriijs 

I''i|tiilar'.s [,ara 'rnl,''r'rlll'">sOH, '.'■'> 

mo ',rj'.i!ii 'jfllf.ial ilíi nossa !.i;.;a 

i-onlra a 'riilr'.r'.||Ií,S'., 

,\ r..\ista, 'jii'. assim se [,o'Ii.'.|ia. 

luar. '-l.i soli a (liri.|.';ao ilfis srí. 

'Irs. f.l, iii'.|il'. (.''.ri-aira r* Xii-loi- tio 

fJiriliíi, qu'. tiiíilo Kí*. I''.m (lÍMliii^'iii(io 

nas liiimaiiílfiriíi.s nirii-rm lios (pj(! 

'lomlrali-in '-0111 mais vij^-or <; INíííH 

'|,.,li'a,;a'. o l'.r|.iv'.| nan,.|lo ila liii- 

iiiani'la'l''. 

Ti-iiios prcsaiiti: o priiiKMro nn- 

iin-ro, (:'jrr'.sjioníli!rif.(í íifj ííW./, rli- 

iiiíiio iir'».siiiKí pa^-saijo. IC uni volii 

me i|i. Hfl )ia;,'inas, jirinif,roHfinif!nt(í 

ini|,n.ssí, na |.",s'.ola 'ry|iO(^ríi|)liifn 

Salf.siana. 

I'an .SI,II .'ii.li;.^', 'Io aproKonra';ão. 

ili-üiic a ravisla 11 minsão qiii-. KC 

propijo 'li.Kanipniiliar: iliir publici- 

rlail*. a loilos os íii-tOH o trnhnlhoH 

'Ia l.it;a 1'aiilislii ''onlra a TIIIMT- 

'•ii|f,s,., \i-aii,líj .iiril.as tlr. Iinlo 11 

Mil^'a|.i/.a,.ao ini-cssrintií (i tfinrj/, dos 

pr il')H '! írislrii'.i;õ'.s   mais prali- 
'■;iM (, pcofií.ijíiH no fionto df vifítn 
(Ia i.,|ii,.a,;a'í hyí<i'.ni'''fi anlí hitcT- 
'■,iil'>-a.. 

Mis arpií I) siininiario'lo f,rirrM'iro 
rniiiii-r-o, * rn ciijrís Iralialho.s HI; v(*.ani' 
r(.s[i'.ílav'.ÍK ris.si^nriturnH dfr r-linirros 
fíiilii.cidOH no nosso ni'..io: 

'|l,.f,.sii rontm n tisirra—AsRonía- 
'..■lo Paiilísla lios .SfinotoriOK Popn 
lar,.s: Mia or(<rini/íi('íio, irnballKts '. 
BÍIiia'.ào ni:liiiil - Umpiinsorios iniro 
tiil,'.|.'.|ilosos— A Iiu;tn coiilra n iij 
l".|''nlos('—Appcllo iiH inuniiipali 
íla,l'.s (. fis n'tiiiinistra';'~^c'S fins N«II- 
las ca^as do intrrior do p^slndo — 
llvf-ífw 'Ins (wf.olaH (■ das rrparti 
'.oiis piililiraiH -- Hy^iimi! das vias 
f'.rn.as — íiyf<i'jní! das fabrír;;is c 
oíílr:iiiíis -- Propaganda nnti liiliar 
rlllos.T - Solif;itui;uo da nicrlidiin le 
(;islalivaH t<;ndt;ntf.« a assit^m-nr a 
liVRioni! do« (»tnlicli'.(!ÍninntoH pii 
blicos ft doH lofTana di; fi^gloinnrit- 
',ão popular « n prolt^/iiorajulrn ns 
poniriiH da» Hubstanciiis alimrinti 
irin» — LdKnnda» hyffianifras nnti-tii 
biTculosa»—A wlucinão anti tubr;r 
fruloHU naa escolas — Oflnsa cxíntra 
a tiilK-rculOHe noa hospítaea — Hy 
KÍ«nc don rxjrrcioK - ,\ inthin-.ni.ão 
do» porlcriM niuni'iipiii;n <»ino'fa 
•rlor ofllcuz na raalizai.-ão doa in- 
tiiitOH da l.i>fH cjjnlra a lubTrulo- 
«! — Propaganda antitiilx^rirulosa 
por m<?io lio» rart<ü»i púataoa, cintaR 
(le jornai^a n pnvr.|o[)[i(.»_A r;ruüadn 
antitutiep-ulofin— A n'a<!<;80 rontrn 
a liíií-a-- í>)ntrn a tubcnuloM*— O 
movinif'nlo nnti tiibnn.-uloso em S, 
Paulo— Ileaiv.iio nnti tubenroloaa— 
Vulf{arizn';ilo iinti tiibcn-ulotia — A 
iucta rontra a tubenjuloHC na Re. 
publica Arifi-nlina.t 

A tiragem do presente numero 
foi >le 2.lif») e.semplarea. 

Kfta puldi'.n<;üo ne dii-tribiie »fra- 
tuitamente entre oa niemtiroa da 
l.iga, as fsiolnM publicas, aa «ocic- 
dadet benenr.rntei! c reparli<;>>>4 e«. 
tadiiaen e municipaea, etc. 

«Hr.vi^irA nr. S. PALIX» 

Re<»-bemoa o n. 15 de«ta apre- 
ciável i.iiblii-.nçào wiiianal. Traz, 
ul'-m de mnií duan >i<llív<!ima« 
pbolOKravurna, vários tndwlíio,) em 
pnM e Teho * Bodrigues de Car- 

valho, Ziilina Holim, Hraullo I>ro- 
«o, Ciirvullio Artnbo, ulo. Um nu- 
mero cholo. 

aiKVINTA  llIS  KitNINO.t 
Tomo» prnannte o 2' numero da 

llfniêta <lii KnHinn da AfooiaçSo 
liiiirllivnte dn /'rofenHnmdn Pu- 
liliri, (/'■ .S. Piiulii, piiblii-avdo bi 
irieri>-al »iili"iiliii(la pelo (Çfnenio 
do K«lailo. 

Traz ("le volume, que eoniil» de 
ceriii (le 'JOtl pnKinna, inaunifl'»- 
nniile iiiipi'i'«iin«, uni rico HUMIUIM 
rio, rpii- (ibriiAO dnnioa em nrHii* 
mo ■ 

(Jiienl'icii nrmcH: nrli^oa dlvemt)* 
do» «rs. Arnaldo Hnrreto, Jo/Io 
(ilirya(j»t<jiiio Júnior, Cnrloa A. Oo- 
iiics Cjinliiii, Joniptiin Drlto, 1. 1.. 
ll(jilrÍKueii, Koinilo Pui^ori, Mario 
de ArnnUíH. — J'fila!/(>iiiit Pratirit; 
PhvsioKraiihi», pirlo ar. Auffuato tl, 
de "Ciiivuliio: Arithmetica, pelo «r. 
Denedicto Unlvão; Mutbodoa do lei- 
liirii, M'. Iluinoii llocM ; Chiinleu, Hr. 
CarliM l':Hi»biir ; I.íI:I;IVK da hialona 
da civiliziieilo, dr. J. E, CorrÉo de 
.Sil (' Henevide»! Orlbosraphiu pra- 
ti'11, sr. Tlioodoro de Morac»; f!y- 
iiiiiiistiea iiiodi'rnii,ar. M. Oarauloln, 
Kiisino Militar, nr. Aujçualo R. de 
liiiiwillin : twnKia de l"nrkor, de .1. 
\iiitn. -LitiTiitura iiifnntil: trii- 
Ijalhos (ni jirosa e ver«o do» ar». 
Kirne llarnlo, J. Pinto o .Silva, Ar- 
unido llriiielo, d./aliiiii l\oliiii,An 
loiiio Piixolo, JoiiipiiiM do» Anjo», 
A. l',.|iiiii. Hen'di(lo Oclnvio e dr. 
lioiiK.s Ciirdim. ■ Critiinniilirc fra- 
hiilhiii' ivriitiiivf. llj/ninoK c«roln- 
ritn: <Vi\i. «ofiri, uosei, morri», 
letra lio <lr. Cesiirio Moita Juiiiúr e 
iiiiinica de Antônio CnrIoH Juliior; 
cDeiis !'• salve, lirnsil», lelrii de 
Menu Diirnlo o niiiMien delliundeli 
cO ipie diz o (l.nriiii», leirn de Ar- 
naldo líaiTcli) e miisicu dn .Sotero 
de Sonsa. Mnrinirittu riHitar.iativo. 
.\rtiin tifflrliiiv. Xiiliridrin. An- 
nunririf:. 

iiii. Mmim\ DE rüEiTAS 
AnVO^AOO 

R,ua. da. SOM. "Vlmla,, i 

quorimenlo eatavn Inatruldo coni' 
oa dücumontoa oxigidoi pela lo| 
dcfuriii o pedido para nomear • 
e/)nimÍHHdo da ayndlcaneja, opa fl, 
cou rompoata doa erndoroa DÍrMÍ. 
lio Monteiro da Silva, LoopoldlAo 
Antônio doa Paaaoa e Jonb Max|. 
mino dn Sampaio, tando aldo hon- 
liiii mesmo Imniittida na poias 
doH bona a eominiaatlo, depoia ds 
encnrriidoa 0«    livroa   exhibliJoa. 

O feilo foi deatribuido ao rarlo. 
rio do eacrivfio Andrade n A (dvo- 
gado do iredentfl o dr. Thoophilo 
UeDiidiclo dki .9011(0 Ci)rvaiho, 

K' advogado dn commlaaio ds 
ayiidicanuia o dp, Atrodlalo yidl- 
nn\, lando aido nomondoa pani itu. 
xiliarciii nipielln comm.'nulo, no 
levontamanlo do 'imrantarid, bslon- 
(,'0 o exumo de livroR oa ara. Antô- 
nio Dutrti da Silva o Mario dou 
Rola. V     -—i. 

—(^ome(;oil hontnm, aob a proaj. 
denein do dr. Mello Alvcn, julü ila 
1." vara nrlmlnnl, o aiimmnrio dn 
culpa nu qualxa-crínio movida por 
Orealo Mutinn contra CaetanoGrI- 
moni, com incurao naa jionaa   do 
artigo .181 8 2."   do   Código Pon»! 

ipi-oprlHíito   indébita ) 
I'or parto dn Matino compnapa. 

1; Secçâo \M&M 
Tribunol da Juatijii 

CA.MARA CHIMINAI. 
Kl:ss.\0 OIIIII.NAIIIA KM 2 in: .IrNiio 

liK  UKIL' 
Presidente, o tlv. ftliveirn Ribeiro. 
S(.ei(.liirio, o dr. I.uiz de Arniijo. 

Pfiíinftucni liv ituío.-* 
f) sr. I*. I.imn passou no ar. ('.. 

''.iirito. o íiggravo .'tili) da enpilnl i* 
as 'limes üía? de lieliedouroe 'Md 
'le Sorocaba, 

o sr. i;. Canio no sr. Almeida e 
Siha, a crime 'i'Ml ile Pirnjú e o 
ai:tíl'avo 3120 ria cílpitni. 

0 sr. ..\liiici(in e Silvn no sr. II. 
liaslos. „s af.'gravüs .SI 17 e .S12I dn 
r-apilal. 

(I sr Malliciios no sr. P. I.imn, 
o a^'í.'ravo ."íliHíi da '-apitai (• ns cri. 
rins 2'fV\ ,1a ciipilal, 2í4fl A (lo.Inhu, 
'JÍ2I1 de ISili(..irão 1'r'do e 2i'A\\ da 
capilal. 

1 ,raiii e,\|ifmlos os ní^gravos ,'ÍI2.I. 
pelo sr.. I*. I.iinii; 'M2ii, n'.|o sr. C. 
IlanI'.; .'ir.iii, p'ilo sr. li. Haslos; 
.■IIü:) '■ :il'J7 |)i.|'j sr.   Malheirí.>s. 

.iri.(iAMi.'..N'r(»H 
//".//cr.s-co/yir/.s 

ílanilal- Pai-iclilc, .loarpiiiii Mar 
sala." (:on'.|.d'.ram onlenl para '|iio 
s'.ja o pacií.nte ;ipr(.s,;nta'i') ,'i ses 
sàf) d,: n (Io '.((rriiilc, pedindo se 
iní'rr-riia';'j,.s ao (ir. clieft; de poli 
cia. 

t;a|alal. Pacienlc, <)nofre Itodri- 
Wiies. í:oii'.''dt.rarn orrI'.in pnrn rjurí 
s'.ja o p>i'.ieii(c prcselile íi scssjío 
d(. fi 'Io correiil", (<iivin(io.»e o juiz 
(|a fi." vara criminal. 

/(•(''.'//..-"(   /ríinr 
S. ]Ti'iíi. Itilc.irão 1'rclo. Mi.cor 

r'.nlc, H'.nri'|iie llilis de t)lívi.iríi 
(íiiiriuirai.s ; ri.corri'ln a jnsti';a. Hc 
Irilor o sr. I*. I.iniíi. .Ncí^aram pro 
vim'.nl'>. 

A/ififíllni'õeM   crinir» 
N. 2.í.rifi. flapitai. .\ppcllanle, (> 

jilizo, (..\ (lííicio : appclladíis. l*"iorn- 
vaiite ÍN.sare (menor; (. onlros. Hi ■ 
lalor, 1) sr. ('•. í^arito. iJi-rairi pr'oví 
liiento, p(.|a jiroccd(.|icia das ni/.õi'H 
do juiz (l(! dircilo. 

N. 2482. S. Sirnão. A[iii'dlaiil(.s, 
l''al)ris l)orilill|.'Os c Olllrrrs; ajípclla 
da, a jiisli','ii.  ilidalor o sr. (.. Dan 
10. N'.ííaraiii  |ir.'AÍrii,.lilo. 

iN'. 24'W. l)'jis i;oircííos - - Appel 
lanl'.., .'\iri'(.do M.ííra tò,rr(.ira ; np 
I".liada, a jiislii,'!!. Helator o sr. It. 
l!a«los.  |j(.rarri  provimr.nlo. 

.\. 2ÍHS, l.inieirvi, Apiicllanli.. M 
íeres .Ios(*' l*'.'lrí, (Io l,or.'.n,'i; appi-l 
Irala, a justiça. It'.lal(rr, o sr. P. 
l.ima. iíi.ram pr-ovímenlo. 

At/fjrfjroH. 
N. H111. (Capital. Aff^Tiivanli-s. 

lícrnardino 'roi-iii.lla fíania eoiilro, 
afíiíí-avridr,, o cspolirj d'. 1). .Maria 
da (losLa c Silvn. HclaUrr, o sr. .Ma 
tli'.iros, N;"io tronaram coiilK.cimcnto. 

N, .')ll.'). Cupilul. Annravaiili.s, 
.lompiiiii Silvcrio da Silva e seu tl- 
ili'r menor; a;í^'rava'i'i, .Mnnocl Igna- 
cio .Sincorá. ll'rlat(ri', os t!. (Jiiiilo. 
N(.criraiTi provi me nlo. 

N. Itllfi, r^apiLnl. .\^íf{rnvanle, Al- 
írcdo SlcinlicrK, níí/<ravndí(H, S. UíM-- 
ti'aii'1 & f:ia. Helütor, osr. Míilheiros. 
líi.rnni i)ro\iin(inUj. 

N. ílilH, (Jnpit''(l. A^r^ravanlcs, 
Floriano I'*crrcira £ Iriniios e 1). 
Alzira Doriiz Junqiieir-a e outra; 
a^,'^'ravn(ins,OHmiísrnos. Ilclnlor.osr. 
11. Haslos. Adiaram n r(íqu(,rimc.nlo 
do »r. Almi^ida c Silva. 

N. ;íl2t. f^aiiitnl. Ag^ravaiite. í;o 
ronel í>arlo8 Tei-xeira de Oirvulho. 
aRKrnvado, I.iieio Vei^a. Heintor, 
os (;. fínnto.   Negurnm provinienlo. 

N. 3122. S. Manoel do r*nrniso. 
AKKrnvantes, Dr. Kiniieisco Antônio 
do Souza Queiroz, sun mullicr e 
outro; nggravndoH,'Coronel Jo»é P*í- 
drosode MoracH Snlles, sun mulher 
('■ oniro. Hiílator, o «r. B. Hasto». 
Ntio lomarain conbiíciiiiento. 

Tribunal do Jupy 

Presidente: dr. .IOHí; Maria Hour- 
roul. 

Promotor: rir. Prcilos Guima- 
rães. 

líserivilo : eapilão Ramo» de Oli' 
veira. 

Tendo comparecido hontcm Bó- 
nienle 26 jurudo», deixou de inHlal- 
lar-se II íí.» HCKHão periódica do 
jury do corrente anno. 

P(dn urna Nupplementar, íornm 
sort(;ad(jH 08 segiiinUrs jurados: 

Alvnro t^iirimbabn ,P'rancÍReo An- 
tônio tiuerra, temente Sebostião 
l'ontes de (íodoy, I.uiz I.abre, dr. 
KrnesLo PedroRO, lcnenta-í:oroncl 
Anuelmode CarvaIho,dr. Frederico 
Ver);ni;iro Sloidcl, Antônio Medei 
roH Siinas Pimenta, Abilio Sonie», 
Ceaario Ramalho da Silva, tenente 
coronel João Baptista Amaruntc, 
dr, I.uiz Cenar do Amaral Gama, 
capitão Artbur da Gro^a Martins, 
Jeronymo de Azevedo, capitão An- 
tônio Ferreira Carneiro, (Jlaudio 
Jtiatiniano de Souna, dr. Carlos Al- 
ves de Oliveira Guimarãna, dr. Ama 
dor da Cunha Bueno. dr. Joaé Ma 
ria Mendes Ooncalvea, dr. Arthur 
Pio Deachampa de Monlmoren(7, 
dr. Manuel Nogueira Viotti, Tito 
Marcos Pacheco Soarea c tencnte- 
(«ronel I.udgero de Sousa e Cas- 
tro. 

—Para hoje eatío preparados os 
processos em »JH« SíO r«>us Biz 
kallab l.abaki e Paul» Natachi, por 
crime de morte e roubo e Antônio 
Orlando, por lenlatira de morte. 

M«*ia«nto ffwrana* 
—Renliza.fi#- hoje, á 1 bora da 

tarda, a audicDuia ordinária do dr. 
Augusto de Meireltes Rela, juiz da 
b.' vara criminal, Provedoria, Fei 
los da Fazenda e Kxecuçto cri- 
minal. 

— Rcamumiu o exercício do car 
g» de l.» promotor publico o dr. 
FreiUis Guimarães. 

—O negociante de calçado* B. 
A. l>'al,^labele<'ido a rua Rarão 
de Itapelíninxa n. 11, requercu 
honi--iri ao dr. Jo»« .Maria Bour- 
roul. Mi»: .fia 2.' vara, . caaaio de 
beoa. O juiz   veriBcando qn* o M- 

171111 O» dr». Agricio dn Camargo e 
Tito Franco do Almnlda,e por par- 
le de (iriiiionl o dr. Julin Kdiiarria 
de Avellnr Urandflo. 

— Sob a presidência do dr. A^ 
lindo Guerra, juiz du 8* vara cri- 
minal, contlnuurA amunhil o sum! 
iiinrio de culpa inatatirado contril 
Pedro HnrreiroH, denunciado polo 
dr. Adalberto Garcia da Luz, 2° pro- 
motor publico, como incurso no ar- 
tigo mi do Código Penal. 

— Terminou hnntem o summa- 
rio de culpa no procoaso crime mo- 
vido contra Vicent<! Pellegriní, in- 
curao no artigo HO-Í do Código Po- 
iinl ((eriincntoa gravoa), 

Foi marcado o prazo de tre» dina 
paru que o iiccusudo uproaente, em 
cíirtono, a sua delesa por escriptíj. 

— O dr. Mello Alves, juiz da 1» 
varu («mmorcial, proferiu hontom 
scnten(;n nu nni;flo ordinária qiio 
Nilo Buono movo contra Serafim 
Corso, julgando improrxrdcntc a 
aeijilo e firocedonle a reeonvon(;rlo. 
llonti'm o mesmo rcu oppellou,'cm 
cartório, da rcHpwitivn scntem.-o. O 
juiz recebeu a uppellai^o cm am- 
lios os i-ffeitoR. 

— O dr. Jo»''! Maria Bourroiil, 
juiz da 2" varo commercini, mon- 
dou que r»m urgência os synilieo» 
dn li(|uiilnr,'(in forcada do Banco 
Au.xilinr do Commcrcio promovnm 
a respectiva liquidação qun lúro 
decretada pelo enino juiz da 2* va- 
ra (Ir. Jonriuim Augusto Ferreira 
Alves, em U de agosto de 1802. 

— Tendo Poynres ft C, requeri- 
do ao dr. Jo»o Maria Bourrouí, 
juiz dn 2" vara cominercinl, provi- 
den(Mns «obre o andamento dn íní- 
lencia do Klias Salomdu, aquella 
juiz indeferiu o rcqucrimonlo, visto 
ler sido homologada n . concordata 
offere.cida polo fuilido, mandando, 
entretanto, que os interessados vies- 
sem pelo» meios ordinários. 

-- fioH auto» de moratória do 
Paulo Antônio, o dr. Josíi Mnria 
Hourroul, juiz da 2* vara eommer- 
cial, julgou iniproccdenti! a reolo- 
nia';ào |Hdos credores Oeltercr, Spo- 
ers *. t;., mnndando que os credo- 
res fossem convocnrios paro resol- 
ver rleflriilivamento sobro a moiu- 
tori» requerida. 

JUíZO Foiloral 
t:ontinuou hontom o niimmnrio 

de culpa instaurado contra Mnnuel 
t'orr(''a Vasque», vulgo fíarana o 
tenente Armando Ferreiro, denun- 
ciado» pelo dr. Hornnrdo de (tam- 
pos, corno incur»os no art. 241 do 
Código Penal, por crirnc de pnssn- 
^'em de noins frilsa», nesln   capitni. 

O Bummnrio foi presidido pelo 
dr. Joiio flnndido Murtin», juiz sup- 
plenli», eom os»istencio do procura- 
dor dn Republica. 

Por purle do Manuel CorrAa Vns- 
filies compareceram os advogados 
dr.s. l-j-nesto PcdroBO a Dnrio (Io 
Amaral e por purte de Arnianilo 
l'*crreirn o dr. Cu»todio Moreira 
Oisnr. 

—Devidamente cumpridn, o dr. 
Hernardo de (.Jompo», [iroeurndor 
da Hcpiihliea, devolveu no dr. Sn- 
liino Dnrroso Júnior, ministro do 
Justi(,n, u rogatória expedida pelo 
juizo de direito da comaren de Ainfi- 
res, em Portugal, ns justiças deslo 
I-;Htado, depri^undo a remesso da 
cerlidno de boplismo da menor Mn- 
rin de Jesus, no intoressc do pio- 
cofsso crime contra JOSíí Moria de 
Sousa c. Silvo, roi(;alorin essa que 
acompanhou o aviso do Ministério 
In Justi(;a da União em 12 deubril 
io corrente anno. 

f 
diversos 

o  TEMPO 
Holetim meteorológico de honlem: 
Harometro n O,» ás 7 horns (ia 

monbã, 7()(),7 mm.; ns 2 horns da 
tarde, BiiH.tí mm.; ú« 9 horas da 
noite, de hontem, 7IX),8 mm. 

Temperatura mínima, 1.»,° innxi- 
mn, 10». 

Vento predominante, N K. 
Chuva em 2i hora», Ü. 
Tempo geral, cloro. 

UNiXO  SOHOCAHANA K 
YTUANA 

Boletim do movimento   do   cala 
no dia 2 : 
Transportadas     para 

JunJiahy  saccas 
Transportado»    para 

Santos 3.789      » 
Descarregados cm   S. 

Paulo 1.27't      » 

Total B.06.t 

â^ :^^íibês<;:£^^,kí^íGib,»^..~^^^&^i',»^-^.'^-^> - 

FORÇA POLICIAI. 
Serviço para hoje: _ 
Superior de dia, o sr. capitão Ga- 

mo. .       , 
O Corpo dn C;avallorin dora 1 oi- 

flcinl pnrn njiidonte do din, lorv» 
para acompanhar presos ao rnrum 
ts a guarda do Hospital. 

O 1° batnihílo darA na guarda» na 
Cadéa o Palácio e 2 olllciacs porá» 
guarniçâo. ,    ., 

O 2» batalhão dará a guarda p» 
Policia e 2 ordenancas para o se- 
cretaria do commanool , 

Os 3° e o*° batalhão, i ^"â„ 
Civica da capital e o Corpo de Bom- 
beiros darão os serviços do cosia- 
me. ,, 

Amanuenac do dia, sargento uero-j 
vindo. 

Uniforme T. 

VACcilNA .^ 
RstA encarregado hoje do."f'''';J? 

de vai»-inação contra a vanolo, a» 
Üirectoria do Serviço Saoitonoi 
doa 11 horas da manhO *» 3dot»P 
de, o inapcctor' aanitario, dr. fe"" 
Caldeira. i 

MATADOIJBÕ^UNICIPAL 

Foram abatidos bontem «7 1* 
vinos, 70 sulnoa, 9 ovinos e • 
vítfilloaa 

Foram inutilizados 1» .P"'"'*!; 
2 ligados a» Inlaatínoadeíp,??;.2 
boviooa, e 10 pulmões e 2 li««'«* 
de suinos. .       _ . 

Toda a carne foi marcaila com • 
carimbo— Industria. 

CASA DE MISERICÓRDIA 
O moTimenlo na SanU Caaa « 

Miaaricordia, DO dia SI, foi  o ^ 

Existiam, im-, eotraram. 7: «» 
raro, * taliwenm. h awstetn. "* 

Foram dadas 117 oonaoltas.  W^ 
ram^e   aS   pequeno*   curanto* 
aviaram-se 270 reoeMas.        _„ii». 

Medicrf do dia, dr. Nunes Coei»» 

Por aocomulo de malena "• 
mais immedialo interesse, dei^ 
mas de dar hoje a continosçío *| 
coato Baie<i. trabalho iaedito * 

dga naaoa cpUafcw«»W 



lí^iiÇjÇ» 

W^^^iifAiV^^^^A^?^^^'^"^"''^ri^ dfl junho dfl 1901 A 
tíuarda Nacional 

1'or (IricfüloB (In 10 do corrnnli^ 
«,!■/ foniíii nonifncloH pnrn o num- 
(líi n'flfií»""l (liwte Unindo ; 

fMMAii':* iiA i;Ai'rrAi..-22H.» Im 
tnlüflo d" indinlPrin.—lÍHliidrj ninior 
iiiaior (Imnl, lli'ni'i()tio IliincíVüinito 
,l,, A/.i!Vndo K/iBiinden ; i!(i|/iiao njii 
iliinl''. AílnnHO Miiriiino Kn^iimlcH ; 
,,,iii,,ilc. Hci;r(!t(irlo, JoiM! Rodolnho dc^ 
I iiiin l'fri>irn : i-npílflO(!lriirKÍflo, Ar- 
lliiir AílijtiBO UhorimjnH 

■.)• i()ni|i""''iii — AKorríli, llilnrio 
ivirini 'I" Silvn- 

;i» i(iiii[iiinliin—Allcre», Condido 
Atiioiiio dn Hilvn. 

i,' loiTipnnliia Ti;nonli^ Joflo Oal- 
víKi dií l''nini,'ii. 

227." liMlidliHO d" infiinlario—Kfi' 
liiilo niiiiui—Tuncnl* Bc.crcUirio, Kc- 
ijz ilí' SOIIHH Miirv»; «üipiUlo-ciriii'- 
KíÍIO liiiio Hiipliitn de Hrilo. 

I • i(jiii[)iiiiiiin—Cnpiiao, ChrÍKlin 
no Cliii""*''" I ""'"'""•   ^°'^°   CoriTii 

2- loiiip""''»!—i.niiilno, HcliHiirio 
,|r. riíiiiiniKO Killio; tüniinle, llrti 
liiMii' Hcfiüvcmulo do Azuvcdo Kü 
,,iiiid™ Killio. 

:i» lOtiipiinhin—CupIlBo.Joío Ave- 
lino do INiiKiiimnnto NohrfK» '• "'• 
l,.r.'N, .\Umlo (iiUhy.'! 

f« coinpnnliin—AlíereB, Oscar de 

22»," biilulhao de InfonUirin—KN 
Inilo iiiiiioi—Tenente 8ceretnrlo,—A(- 
funso Loeio Seilber; tenente qunr 
li-l jriiiKtre, Durvnl Kagiindcii: i.'0[)í 
liiDi irurKÍSo, Máximo Uorotlico dn 
Silvo, 

V. romponhin—Capitão, Amador 
I-riinii) de Oliveira : tenente, Jow 
Kijvdio Ciom.^nlveH: 

2- companhia-Tenente, Augusto 
i;t,'Vdio (ioncalves; alferes, Atniilm 
,\i- Harros l'aKU"defl. 

:i,- i-fimpanliin—Alteres, Waldo- 
iiiii'0 (ioni,'alveH. 

|- i-(jinpanhin—Canililo, Flnminio 
dl- Andrade Sousa; tenente, Fran- 
lisitj Kaufitino de Almeida; alteres, 
llilnrio da ,Vlolla. 

7fr. ImtnlIiAo da reserva—Kstado 
niinor 'rcnenle-coronel-nomman- 
cl.-inli', .lo«i' Cândido do Silveira; 
riinjor-nsijol, Francisco Eugênio de 
ijiiupos; capitflo-BJudantp, José de 
CuriinrKO Barro»; tenonte-t|unrtel- 
iiiisirt, -lofio Antônio Marques ; ca- 
pit(i()-cii'urKÍào, l''rancÍHco Antônio 
ll,Tnld<.'fi.      , .      ... 

I-, c;ompnnliia- I enente, Lnunano 
Tlioine/. 1'iTcirn ; allercs, José Pc- 
piiíi dn Silva. 

L' .•i.Tiiiiiirihia - Cnpilão, Joaquim 
l.iii/ de lirilo; tenente, José Anto- 
nii, de I.ima Nctto; ulfcrcs, José 
rr.-iiM-iwo dn Silva eJosé Carlos dn 
Silva. ,,  ,    . 

.■1 íí,iM|iariliiii- rijnente, Vnlena- 
nn .|r,n'(iijin de Sousa ; alfere.s, Haul 
>|i' Moiiii-H Viclor c João Antônio 
liiriihii'» Sobrinho. 

.(. i(Mii|iMrihia Allenw, Anlonio 
,|,' Oliveira Nnsi;imento c Scraliin 
,\ril.,riio da Silva. 

Cunitirm de. lHhciiãn /'reto 

tíil.» lirÍK"ila de intnntnrin- f:o- 
ri.iiel i-oiiniintidaute, Jordão (ion- 
e.ilve.s Snraciira; cnpilãesnHsisten 
Íi-K. JodíiuiiM l.opes Chaves 1'orto e 
S.IIPÍIIO Itiheiro (iOMies de Azeve 
ílii; .iipilães ajudantes de ordens, 
Av.liiir) Hermes A. Taveiros e Aris 
Hr|.s II. Marreto; majorci-rarKiào, 
llt.riirio  He/.ende Meirclles. 

;iiil. liMliilhao (U: infantaria.—Ks- 
l.i.it, iii.iior TeniTile-i-oronel com 
iihindürile, Miguel (ioni;alves <li' 
()li\eirn; major-fiscal, lí|ydio H. 
M,   Taveiros; apileãd-ajudante, João 
.l(   Souwi  Campos;    leni-nie seerela- 
ii,,, i-iifçerilieiro Carlos Rittrier; le 
iienlerpim-lí^l Miesli-e, Joafpiim fiou- 
,silves Snriieiirn ; capitão i-iriM'KÍão, 
l..|Mnr'lo   HilM'iro   de Siiusn. 

I," ei.mpanliia Capitão, Krani-is 
..I 'Ihomaz de Aquino; leiir-nle, 
N.Uiíii S. Dias Monni; alfere.«, 
Jn.iíp liiiptisla de Castro e Arisli- 
i|. ■■ l-rn^a  Moreira. 

2.' lompnnhia--(lapilão, Kram-is 
íí. .MM.S NoKucini; li-nenle, Jci.u) 
lliliciro (Iniiiinrães; nllcres, Kvai^is 
iij (;o[iialvi's S'nllim e ManmOCar 
|i,^ da iSilva. ,   ,   . 

:i - ríiiup.-uiliia Capitão, JnK,-(im 
lleilne (ioller ile. .Moura; tenente, 
.l(,,.i- ()-.nrio Juiiqm'ira; alfen-s, J" 
■^p- i|i,s Snnlos Nof,'lieii-a e Juné l.ii 
, l.ilin de Andrade. 

,',.' .ompanliia -- Capitão, José 
I.Mpí--. Sniiiliaquiz; leni-lile, Theo 
.i.riiiiro ItMMioH da Silva; nUiTes. 
\ ihil itiiiiiiw de Casiro e (ieroni-io 
.1,,^.- Uelif)m;íis. 

:illL'." hatallião de infarilaria Ks- 
IíHI') inaior 'IV-iwnle coronel i-oiii- 
IIKill.ldTlle, (Inliriel Diniz JuiHpii-i 
i.i. luJijdr fiscal, Joaquim Tei.xeir.i 
M''ii'e||is; inpitão ajudante. Mora 
MU Junqueira; teiienti^ sei-i-.lai-iii, 
Arlliiir l'eri'i'ii'n fluimnrãii.s; lenen 
icqiiiirtcl Miesip-i-, Francisi.'o Kamos 
Pereira; enpilãoi-irurKião, Salvador 
Ciii-los cie .Mnieida. 

I."    ci.mpanliia Capitão,  Joa- 
'iniiii (ioíiçalves d(í Oliveira .Ne 
;.T.ei, li'iii'rili', João lie Sousa San 
l',s; .-ilferes, Hodolpho Taveirns e 
l.iiiii  Alfonso íii-aniljean. 

:;," companhia Capitão, Pedro 
i;viino dl- Oliveini ;    tenenie,    José 
Jcjilipiilll    l''reiXO   l.ollO;     Illleies,   AH- 
eiislo .Mi'di'.iros e Joaquim (ionçiil 
us íle Sousíi. 

:i.- companhia Capilão; Anio 
iiei .\zí'verlo Sousa Jiinifir; lenctntc. 
.\iilcnio Coni;alvi:H .Macedo; alfe 
iv-. Antônio Serra e   Ernesto    Va 

.Ma 
Jnn 

, An 

t."    comiianhia    -  Caiiitão, 
liinl (iomes Santos;  tenente 
quim  vinrqucs Hronze; allen 
tinio Pi-udeiite de,   Aquino    e José 
.\riti>ui'i .Monteii-o. 

:)(i;)." halalhão de inlnnlaria 
lisUiílo niaior--Tcnent<'-coroni'l com 
liiiiiidanti', l.iliz Anlonio da Silvn; 
iiiii|or-fiscnl, José Christiano llarrc 
i'i .apitãonjudanle, Torqualo de 
Aquino tiorréa; tenente secretario, 
J'„iqiiim  Dias    da    Costa;   tenenli;- 
qil.lltel uieslre,    Pnlllo     Hicci;     elipl 
lie.í-irurgião, José de I<ezi'nde Mei 
relles, 

1," companhia (,aiMtao, I ossi- 
donio José de Cnrv.illm; ti-nenie 
J..nquini lie Azevedo; alferes, Fran 
e.llino José dos lieis 

SANGUE 
I)li,mi',N(;iAK roi.ir;iAKH — iNumni- 

i.Ão liK TKHTKMUNIIAB—AUTOfHIA 
no  OAUAVKH, 

A' nossa longa e mlniicinsn no 
ticiii de hoiileni Hohrn o Imrbaro 
assassinato dn rua Coronel Miirsa, 
no Itraz, leiims hojrí a nccrescentnr 
mais alguns pormenores, colhiiR)s 
pelas diligencliis das nuloridndcHdo 
llrnz, n pela inqiiirlçflo de iliversos 
pessoas siispeilns, qiie se acham dc- 
iidiis, nllni de esclarecerem a «cçJo 
da hintiça. 

') dr. Alhiiquerqiie Pinheiro, 4.° 
delcRodo, edectuou hontfun diver- 
sas (lilignneias paro a uopturo dos 
oiitore» do harlinro cri me. 

Foram presos vnrias pessoon r^ie 
se achavam no prédio onde s(! com 
melti-u o delicto. 

O dr. AlhuquerquR Pinheiro pro- 
cedeu hontem uo interrogatório des- 
sas pessoas, conseguindo odcnntor 
alguma coiisa. 

Miguel Zononi, ilono dn ensa, 
foi por longo espaço de tempo in 
terrogado, Indicando qunes foram 
os assassinos, mas negando ijue ti 
vesse tomado pinte no delicto, o 
que narece ni1o Her verdade.^ 

Pelo interrogatório de Znnonl 
ponde se saher que o crime foi prn 
ticodo as B horas dn tnrde, e que 
os assassinos combinaram tran- 
sportar ó nieifl-noito o codavi:r para 
a rua, 

Na ocuasido cn> que conduzia o 
cndaver, declarou Zanoni, foi elle 
visto por um menor, que deu aviso 
o utii policial, que procurou effe 
ctuar a sua    prisão, o que   foi   im- 
fiossivel, por ler este SD evadido pe- 
os fundos da caso. 

Perguntando o out/iridnde o Za- 
noni, como explicovn n ido de l.uiz 
Cuido á suo cosa, sem o conhecer, 
este respondeu que Guido («stumn- 
vo aos domingos ir divertir se em 
uma venda, A run Caetnno Pinto, 
contra a vontade de suo mulher. 

K como nrto queria desgostai a, 
escolheu nntn-hontem a sua casa 
que não ern conhi^cida, evitando as 
sim desavenças no seio de sua ía- 
milio. 

Pergunlnndo-secomo sabia disso, 
respondeu que Cuido,ao entrarem 
Kur casa, contou o que reproduziu 
ocima. 

O dr. Xavier de Harros, lez hon- 
tem a autópsia do cadavi-r do infe- 
liz Cuido, constatando os seguintes 
ferimentos: -um no pescoi;o leito a 
navalha e mais três na rabec;a, na 
rn o lado esquerdo, tauihehi feilbs 
a navalha,-um outro ferimento no 
peito, para o lado direito, feito a 
punhal; um ferimento nas costas; 
íiuatro na nuca e um nf> alto da 
cabeça, todos leitos a jninhal. 

Desses feriimmtos, os ipie foram 
leitos 11 navalha, eram siiperllciaes ; 
mas os das sete punbaladas, a do 
peito e a do alto dn cabeça, eram 
penetrnnles clns respectivas cavida- 
des e iiiii ferimento da nuca inte- 
ressnva a medulla e produzia a 
fraetiira ila vertehra cervical. lísses 
três últimos ferimentos, foram a 
causa effii-ienle da  morte. 

Os c-riminosos foram descobertos, 
mas ainda não foram presos. Nada 
mais adeanlnmoB, por boji-, pnrn 
não embaraçar a acçno   dn   policin. 

A Paz na África 
De iiiiiii r(o'(Vt; 
<Tinha razão em ser opliiiiista o 

bein informado correspondenli' ilo 
'rini(:< em Pretória, que, segundo 
os nossos telegrammas destes últi- 
mos dias, assegurava nos que esta- 
va imminente a nssignalurn da paz 
enti-i- a (Irã llrelnnba e os <bocrs:.. 
l-'.slã iissim renlizndo o ardente de 
sejo lio rei Kdnardo Vil de fazer- 
se i-orónr nos dias 211-íiK do iKirren- 
le, estando o seu vnsto linperio eni 
plena paz com lodo o inundo, li é 
i-nso de felicitarmos ambos os la- 
dos com n mais cordeal sinceridade 
Os íboei-s. escreveram uma 
pnuinas mais brilliant 

HCl 
dn    maior 

rdire 

das 
da historia 

 lerna, unia   verdndeirn    i-popén. 
A lieão (pie dei.vnin iiella, vai apro 
veiliii- n todos os povos, fortes e. 
fr,-ií(js : ã(pi(dles lemhrarà sempre 
que  iijiil   todo o    poder 
na'-ão do i ido    cous(^gii 
pní.-ir tacilmentií um povo piíqueno, 
liins coiiipiielo (• forte, '■ a grande 
ilistnneia dn sede do sen invasor: 
e lis nações fracas mostrará o enor- 
me vnloV da sua união, do seu pa 
Iriolismo acrisídailo nas frnguas 
ibi mais tenaz resistência ao assal- 
to de sua liberdnde e independên- 
cia. . , 

As origens ilesln lucta tem sido 
tão disi-iitidas, e as suas jicripecias 
tão minuciosamente criticadas, que 
perdeiiniims tempo tentando   nven- 
Inlns nova iite. Agora   (illesellr- 
iiiii n paz na África austral iitos 
(-Hci-iplores iipnixoliados,   e   (|m' 
i-epi-eseiitavíim o 
torpe  de  slllis lUli 
M Inglaterra, voltarão agora nos seus 
m,iilii|i,s   (■ 1 onhccerão i-oni vngar 
(Mie ella não fez a guerra para 
npossarse das minas de ouro, ipie 
jii erãi; c sno de propriedade de seus 
Kiibrlitos (pie as comprnrão a dl. 
iiheiro- ('pie ella, longe de siislentiir 
n liH-ta (-(Mil ascrneldudiw indizíveis 
,-(1111 que a caliiiiiniadora imagina- 
.1111 ilelles II infamava, ao contrario 
('leu provns constantes de ser, mes 
iiio 1111 dura guerra, n iinção mais 
eivilizadii do mundo, como os pro- 

M(i(-rs o téiii admittido. hsses 

SocieilaJe Edilon lusital 
Os sni. Nordelü é Conipnnlii» 

constituíram nesta (-apitai utna Bo- 
ciednde Kdiloru Musicnl, iiue se 
prfqs^je publlcnr s(uiuinalinenfe, ine- 
Oianle ussigniiliira, trabalhos dos 
mRlhon'H eompositoren do IlraHll. 

Cadn Ncnuina appareceia um fa« 
cirnio do H paginns, O primeiro 
esta publicado e contém uma volso 
do S, Motto- ,^/cs/(í,í/re/ió*s. Seguir 
snílo, esto mez: /'hriiiliiniíi, mit/.uv 
ho, de P. Florcncn; /•'riiillm iVAl- 
tjiuii, lie J. H. lioemler: lúiiitw 
WAlhum, de I,. Provesí; e'A'ro///i(i 
Imnii, romnnzn paro plono c conto, 
de JoAo Gomes Júnior. 

XirntoH pelo remessa do primeiro 
(asciculo. 

A policia de Hnnln Iphigenia 
prendeu, honbuii, h run Piídro Vi- 
cente, o indivíduo ilo nome Ougliel- 
mo l.ovi, recolhendoo o nm .\o- 
drez do respinlivo posto   policial, 

(lUglielmo é ncciisodo (1e hover, 
no noite do nnlehonlem, qunudo 
discutia com nophnel Uogomi, mi 
onan de Domenico dello Mino, no 
Avenida Tiradentes, n. IBS, ferido n 
tnra u baixo ventre do aou vonten- 
dor, que se mqin em estado grave 
na Santa Cnsn de Misericórdia. 

^obre ri  fljeto foi Dl.'erto {nipiprilo 

O cnpiliío l.lcinio Pontes, escri- 
vão dn 3." dclcgaclu, remcttiMi hon- 
tem (10 dr. jul/. de (lircita da 5.* va- 
ro criminnl, por intermédio do sr. 
dr. chefe de [wllein, o» autos do 
processo instaurado contro Antô- 
nio Teixeirn, que f(^ro pn^so em fla- 
grante quando bnncovn, ha dias, o 
jogo do biiho. 

O cnpitao Polydoro de Mattos, 
1." snhdelegndo da Consoln(,Ao, em 
diversas buscas que tem diido em 
casas suspeitas do seu districto, ap- 
prehendiui roupas e outros objpotos 
que se nclinm lUi posto poltt^iol ü 
disposição dOH donos. 

No hospital do Snnto Casa (le 
Misericórdia falleccu, hontem, o ita- 
liano (iiacomo .Moretti, offendido o 
a 16 do mez passado em um confli 
cto havido narun de S. Ca(dano, 
conforme noticiámos. 

Abriram se hontem, no Hio, as 
aulas do curso da Academia de 
Comineriiio e do respectivo curso 
preparatório. 

FÍssas aulas, que íunccionarão das 
7 as III horas da noite, de aee(Jrdo 
com o horário nfllxudo na secrila- 
rin da Academin de Commercif;, 
serão mais praticas do que tbeori- 
cas, de modo a preparar devida e 
convenientemente os alumnos n 
seguirem a carreii*a cominercinl e 
a (Io corpo consular. 

O sr. ministro do Interior, de 
accOrdo com a congregação da Fs 
cola Polylcchnicn autorizou o func- 
cionamcnto dn Academin de Ojiii 
iiiercio no edifício dessa líscola. 

Até ao dia 31 de Maio ultimo iit 
tingiu a 121 o nuniero d(^ inseri 
(;(jes no curso de preparatórios c ii 
Í2 do no curso da Acndemiii de 
Cfminiercio perfazendo um total d(í 
133 inscripçòes. 

A" matrículas continuarão ainda 
abertas. 

Além dos alumnos jíi inscriptos 
devem inscrever-se também os do 
extinclo Instituto Coinmereial, em 
virtude do ac/;tjr(lo leito pela Pnv 
feitura coin a Academia de Coin- 
mercio, correndo as despesas por 
conta (ia municipalidode. 

SÜPPOSTO líNVlíMíNAMFN TO 
O dr- Honorio l.iliuro, medico le- 

gisla, hontem, ás 7 horas da noite, 
foi chimiado para ver unia mulher 
qiKí se tinha envenenado, á rua Mar- 
tim F'rancisco n. 1. Para lã se di- 
rigiu em coiiipanhin do dr. F'lbertíj 
Fausto, -t." d(#l'gadü, major .\errei- 
ra Novaes e, o escrivão Viilfredo. 
(;hega(lo o medico legistn, verificou 
não trai,irsiMle nm cnveneiinuiento, 
niiis sim de nm  iitaqiie(l(( nervos. 

Adelaide llortegn, buido idojnu- 
liir em c:jsa de iMiciirnaeãodn Sil 
vil Hosa, quando lã chegou Domin- 
gos de tal, vagabundo, obrigiind 
II .\delni(le a iicompanbal-o, pois 
queria que (dia fosse morar em 
sua i-onipnnliia. 

A(l(dai(le. o[»poiido-se a isso, foi 
amea(.'a(la por Domingos, que que- 
ria malal-a, caso ellii não oqiiizes 
se acom|ianhar. 

Adelaide llorlega que softre de 
atiiques de nervos, foi nesse mo- 
mento disso atacada, o (pie fez Slllipór 
ãs pessoas da casii (pie ella se adiava 
enveniMiada. 

jdio   merciiutil   e 
-ionnlidades contra 

pi-i( 

(le  g' 
liO';iii 

lic.ii, previram 
rti  

siibditos 
tem 

liplores, (piasi sempre 
i-rnos em   que   não 
(le verdadeira liberdade, poli 

centenas de   vcz(!S n 
infailivel da   Crã-lirctnnba   (■ 
modo   iienlavão   (is    Itoers   n 

leiMir de 
I   todo  o 

•Arthiir Me 

Cedííon 
Aicenti 

■J."   companhia- capitão, 
Jdse   Heb(ai(;as;    tenent*.', 
de Oliveira l.eite: alferes, Raul Pos 
s(j|(» e Albino Calura. 

:i." (-(uiipiinbia-Capitão, Saturnl- 
n-i l.eite (Ia Silva; l(mente, Dcodalo 
Vi.-irn de Aguiar: alferes, (iuilber- 
iiie Antunes de Freitas e Ariindo 
(le Figueiredo." 

-t." eompiinhia -fínpitão. Joaquim 
Moreira dn Silvn; tem-iite, Adnl 
li-rto Colnres; nlferes, l'rniicisi-o 
lionealves Valim e Pedro Jusliniano 
dos Snnlos. 

101." batalhão da reserva -F.stado 
maior Tenente c-oron(d comninn 
(liinte, Cnndido Cvrino de Oliveira; 
iiwijor llw-al, F;rn(!st(( (lonies Jardim ; 
(iipiláo ajudante, Sebastião Vianna 
llnrbosn ; tenente secretario, José de 
Sdiisn Domingueji; tenente quartel 
mestre. Joaquim Pinto de Almeida ; 
'-apitnociriirgião, Juvenal 
Dias .Moura. 

I." companhia-Cupilão, Américo 
de Souza ,Mcirelle»; tenente, P-dro 
Hodrigucs do Prndo ; alferes. Her 
nienigildo dn Silvo Victorino c 
Frani-iHco Vcitri. , 

2- companhin-CopitSo, Heguide 
do Marques (iomes: tenente, João 
Medeiros Filho; Alferes, José I n 
giiretti e ,\nt(inio João. 

3." companhia- Cajjitão, 
Mariano dn Silvn Ninico 
Miguel fjirloK da Silvn 
Miguel    Pedro e Juven( io 

•i.* (-ompanhia    (Inpit:'' 

Sousn 

pol 
qil 
rplererse, npe 
prendia ns sii 
rlis    republien 
II  mni- I 

ilr. ( 
boj( 

ml    ( 

Jiele Por intermédio do sr. 
de ]>olicin sern reinettido 
(Ir. juiz da 5.* \'iiríi criminiil o in 
querito instaurado iiii 3." delegncin 
contra Francisco Telha etirippe 
l.ourenco, por crime de ferimentos 
leves. 

O (Ir. .\seiiliio Ceripiern, 3." (le- 
legado, fiirã seu esci-i\ão ciipitão 
l.icinio Pontes, remctlcr boje no 
sr. dr. chcle de p(di(-iii os mitos de 
inquérito instnurndoconlrn João l'"ei' 
nandes e Maria Comoglio, p(n' cri 
me de ferimentos leves. 

m lano 

■eV   sobre 
distinctn 

eve      lere 
(-reoll     o 

-Incoiir   e 

I   resislenelll   (pie,  s 
beroica, lorniirn SI 
I., iniitil nos seus fins, no passo 

n Inglnlerra, em vez de enfra 
ria o vinculo (|ue n 

donias, verda(l(d 
s confederadas, com 
l-',ssa altitude iiggres 

siva, essa hostilidade systcmalica ã 
Ingliilcrrii diirniile a lula, (' (|uc 
ella (-(insignou ao mais soberano 
desprezo, faz lembrar o dente em 
lloracio, (|ue, procurando mord((r no 
Iriigil, s(j encontrou o sidido: 

/••;-<■/(////   (/rí(ccc/(-s   illirlen: i/cntcin 
litVriKlct .-iilitlo. 

Sol) o regimcn iiiglez de paz. or 
deni e liberdade os b(jers, (|ilc seus 
,-(in(aiistadore8 respeitam como lirn- 
vos entre os mais bravos, gosarao 
,|,. Ii.dos os privilégios de sllbdlto 
ingiez, c em poucos annos poden- 
mus assistir a uma unida c possante 
(■onf(-dera(n(j dn Afrii-a Meridioniil. 
Os iiiainlecinientos iiltimann-ntc 

se precipitam na Afré-a. (Jiiando 
,.„i,I,i |„(1„ o inundo era des.-onlie 
,'i,lo antes incsmo (l(( a|ipnr(»-er o 
liiiidndor (In rnea liebrana. j» parle 
(In África ostentava uma civillza.,-ao 
n,|,-nnln(la a margem do Nilo, cujas 
niis.-entes "O ha pouco» annos foram 
,|e-<.-obertas. |-;iitretanlo. ensa eivl l 

f(d    deslip|iareCíUldO 
Heí-ulos.  outras 

Antônio 
tenente, 
nlferes, 

Mend*y*. 
José   .\U 

nte. 

zneão   egyi 
H(d)   a   poeira   dos   
surgiram  no oriente r no '""'l^ »  ' 
- ■■ África tinha ido n.nndo um   i 

lindo para a humanidade   ■"■ 

giislo da Cunha Jiinfiue rn : I 
Joilo   de   Almeida   Coiren ; mieres. 
Aldo (jilura e C.ypriano F;iiiilio. 

Serio hoje remetlido» twlo e«ri 
vão da 3.* didegacia de Policia no 
dr. juiü da f>.* vara criminal os nu 
Io» de inquérito instaurado r (uilro 
Page Francisco, autor de ícrímen 
to» leve» na p<-i<soa de Hophnel 
tliirreln, no dia 21» do (orrcnlc, a 
rua do« ImmigraoteD. 

Ao dr. juiz da 5.* vara criminal, 
o (-apitio l.icinio Alvares de Ponte". 
e»-nvio da .1." dele)ça<da, remctlera 
hoje o inqiierilo em que Mio ren» 
Justo Marque» e Joáo Freire, que 
•e feriram mutuamente no dia 2ft 
do   mez   passado,   na   roa    Paula 
aouHL 

■Io» 
obretudo 

Mme 
Do Pai.^: 
«Cuia    ojiinião    de Sun 

Mme. Rí''jalie,  ((iian(l(j   a 
artista, (pie dentrií em   br 
mos o prazer   de   ouvir, 
Miíridii    de    /(/((,    de    D( 
Manc(d. 

Nesse tempo Réjniie não iichãra 
ainda o segredo de siins tuihtle.'* e 
Sni-eey, cujn intrnnsigencin ern i-o- 
conltecida nesse iissiim|)to, dizin, 
referindo se ã nrtistn : 

í .Mlle. R('jiine é iionita e. dixcr 
tida no piipid de Ida. Nessii pe(;ii 
njiresenta-nos, jielii iiiodestin de 
suas fftf'fc//i:-<, ninis o (dije(-tí) de 
1111)11 gentil duma de (-oiiipiinliin do 
que  o  de  Ulllll IDuIlier (le S04'ie(lade, 
mas, em compeiisie-ão, (-oiiM-nlia 
mos que diz com tanta iril<'IIigen- 
(-iii, tem um espirito tão jjnrisicnse 
(|ile exerce sobre Iodos (jiie a oii; 
v,-m iimn se(luc(;no irresislivel >. 

Frn  issíj em   IH78.> 

Loteria de S. Paulo 
A sorte Kfanda desta acreditada 

e gnrnntidii lob<rlo extrahido hoii 
tem, foi vendido em RibeirAo Prelo 
pido» Hrs. F. Mnscnrenhas * C. 

O segundo prendo foi vendido 
ncstn capital pela cosa Dollvars Nu 
lies   *   í". 

DCIHJI» (FamnnhA corre a grande 
loterlü de S. Paulo, sendo o pr.»mio 
maior de -1<I contos. 

« 

|,i»lo do» prêmios dn l.olnria   d.i 
Ciipitnl Federal, plnno Ufi    l^exlri. 
hido hontem, ac^undo  Udiigrnmmn 
re<'ebido pein   a*(encia   geral do sr. 
I.uiz Mnngiton : 

8929.   ... 
2U>81 .... 
33187 .... 

PiiKMinn iif. 2(Kl|l(KK) 
2fi-tfi     f)80B    127Í.T    IfilHS 

2IH,W   UhM    262311    21tlir>l 
PlIKMIOS liK 1AÜ$(KI0 

7A9 Í9M 6630 
2(»7fil        274«:1       «2501 
miVi       »72tfl       H86«) 

PnKiMiriw iiK llKItIUMIO 
8201      -1038      fltien     B07I) 

1.1 li«)    ihiõã    InõÃO    2ãi~i.iii 
»261(t    SUid   .■i'4821    37I7H 

PlIKUIOH I)K  &0$OÜU 

12:(J00fO(KI 
l:nOOÍ(KK) 

AOÜftKHI 

177711 
H2071 

l»l(i 
158(X) 

2B71B 
3280» 

3II2I n 
21B81 

.8901 o 
21A01 a 

7202 
lBig9 
26020 
29H7B 
84088 

6247 
16421 
21662 
27261 
88868 

AlMMlOXIMAÇÒKR 

8028 e   8030    .   .   . 
21580 u 21282    .   .    . 

DRKKNAN 

.8930    .   .    . 
21690    .   .    . 

CKNTKNAS 

«lÜO   .   .   . 
21600    .   .   . 
TKII»IINA(;(JKH 

20 tem , 
81    >    . 

9    >    . 

18660 
.18661 
,8876» 

12989 

311666 

11761 
16708 
26664 
30731 
37H08 

KKltKldO 
5(I*0(K) 

6(l$(Km 
20(11100 

lOfOlK) 
tlflKKI 

8»(KI0 
HJOOO 
2*()00 

Resumo do loterin   do Fstndo de 
Silo Pnulo, extrnhida   hontem ; 

8188 
8468 
6274 

.    .   . * .    1(I:(KKII(I(MX> 
l-.tKlOíHlKH) 

4tM)t(X)0 

fllKMIOS   1)K aKJÍIHXI 
7681 um 

PlIKMIOS   lii: 100*000 
1232 7639 BIIIK 

PlIKMK >H  l)K 60!Ü(XX» 

4004 
1882 
60HM 

2322 
»2(K> 

2363 
6706 

•2562 
7(K)H 

PHF.MIOS   lir. SfdjtlKIO 

1198 
6271 
6051 
6911 

8717 
6419 
M2i 
7028 

3776 
6477 
6633 
7.«39 

3«5i-. 
6610 
6707 
7672 

6032 
6700 
«806 
7702 

Al'lM10XlMAÇ()i;s 

8187 e 8180  .    .    .    160*000 
8467 e 8459  .   .    .    120><X)0 

T(j(los os números terminados em 
8 tém 4*(XX). 

MOSAICO 
FOLHINHA. 

'r<'r(;afpii'n, 3 fio junho.- OííIK de 
crirriflnH, Ifiít; n ílccornT, 212. -   S. 
iKiinf, Hlii. Glotilílí'.- - Aiiiíinhn,   lua 
riovn. 

KflIl.Vir.lMIlKK 

187r» : Morr<' ''tn Horiííivnl, Knm 
I;íI, O r'oitif)OKÍtor Hiz*'l, nulor- ilc 
/,*■/ />>//(' flUfí íA' lU'rth. (jtniwn, 
/.'ÁrhK^iennn v. tíUit/iH oulnis IíIUVIK 
mU!HÍr-n(íH iinpcrci-ivfiiK. lK7(i : Vi\\ 
U'n- o ronsflhriro K. <h' SIIIIP.S 
TorrcR lloinoni, visfíindc iln Inho- 
inor-irii.- Í8SH: Nn Pcrihfi do Mio 
d(» I't'i.\<', hoje. Itnpii')!, fiili-fi rni 
julnfMiiicnlio no juí-y o procfsso íIOH 
fiKSíisKinoK dr- Joíiipiitii l''ir[nÍno, de 
Ic^iiíio dl' polifiíi, iiiorUi haflinni 
umntclpor prctnfíiT os I-HITíIVOS. 

SAIU-;T)OltlA...   KM   lM1.(;i,.\B. 
OH fvvtn* HíV» dt! uma ^'ramlc PíV 

KÍHlnrii-ifi : fpifindo o ti'iiip(> não os 
dcMtroc,   tMiihíilKanifi os.   - .1. ,1. AM- 

l-KMK. 
♦ 

A    NOTA   CMII.. 

AK a^Miiis dns lagn.s c lantpifs 
ondí! c.xislcrn pci.\í'H. r rpi*' tn-rn 
siMUpríí i'. fnril scn-in n-novíidns, 
purificam «<■ lauv^iudo llif cai-vòcs 
df juadcira. O iiu-suin pódc H/T 
npplirado i)nra purifirar a affua 
sid^Mila i-oriTUMpida i-UM-iuda pota- 
vid   num  mnmcnio. 

nrí.pi- 
forauí 

Na run doH IniniiíírnnlcM, n. 2U, 
Hom Iti-tiro, fiu uma venda d< 

pi-i(>dadf! d(! Joarjuim Husolli 
hontfm, á iioit*', prcwis va 

rios iridividuOH, nu üCCUMIàO (;m que 
jo^;avitm cartas. 

iNa ia--a h." Iltí dn niPKnifi rua 
foram lambem presos vários indi 
vifluos ipie jfiííavani. 

Flatéas e salões 
S,\NT 

regular 
AN NA 

sp. 

spei-la- 
dcl)ai' 

A da H.' AssuuHU a juriHi|icc/i(> í|a h 
h'f£iir'ti\ do  fíraz, o capitão 

nio (íniuuuvies Júnior. 

Slltl 
Atilo 

.■;.naHqunt'ro.Hee„loMfoi.Iescobr . 
o' noMKo Novo Mundo, cuja popula 
..r,o «fK>rií:ene tolve/, nfloall.nKH'-' 
„ ires milhões. Moje estes uun-u 
,h..;,r.|.arec.raui e os dois .onlinen 
10» linlam fH-río d^ IW) rnilhoe.. 
,ir hnt.iUintcs dí> onlrn" '*"•.'"". .^„,. 

pfire*-.' uue «ííora checou o turno 
dn Africn.ino« mnpvan dest^Hnno. 
..o„.pnrndoM.on. o-<|.- innta nnnr^ 
atras, oprespnlam profundas alt. ia 
roes     .■   .■    inilKjssjvrl    prever o que 
nos   mostmrrfo   no   flm   do   HPCIJIO. 
Wíh o influxo   dos   rnpttneB 
iniuiiffriintej»    mroiMMi 
inglf^zcs e alIeniüOH. 

|'DKnmonlo« d<«lerminfl»Jr>« |Mdo 
SiiTetrtriíi da  Kuzendo: 

2í|i nos SFH. I.op-íH ílorn-o 4 í.ia.: 
i7t*í»*. nfm niesmofi: W, « ■»"[■«'• 
Vm-ii^. Ul$. a l>uniní(os M:.rzollo: 
•rJÈ a Jí>»qiiím COIIBHOM; W*. o An 
ílíio IVrJira da í:unho; líita"». " 
LH.f« Corn-a A (;in..3«S«i» a Krancs 
,o Dunríf * Irmão. 5nííJ*. a Mi-e 
ri ordía do Bananal. WtWi». a IV^ 
íon- Man-ello Sfiftr»». «í>nmr« 
Mnnicipal   do   Amparr.;   2:/HH$Wl. 

(Jnilherme   í,«rn-lY; «**ft$5«»   a *-a 
rowa MuoiciMal de HedemM"- 

llonleru, a noitínha, l*hílfU)iena 
I.a^alJHsf), uioividorii ã run iln AM- 
semhléa, 5K, mandou sim fllha fira 
r.iella, de II annos, fa/.er compras 
ern uma  venda pro.xima. 

O italiano l*avon'! (íiovanni, en- 
contrando se com a fíicnor, ufçar 
roíi a pelo pescoro, querendo ü vivii 
força entrar com ella (;m um cor- 
redor. 

AOS gritos dn menor, nciirliu Phj 
Ifditen/t, quo Hfí atirou '-ontrn I*avo 
ne. arrebatando lhe n  menor. 

Km vez de fu^ir, (»orcui, Pavon*; 
n^^rerliii a Philoniena a soivoa n 
ÍKífetndnH, Oíctiltando se de|»oÍM Pin 
casa fin Maria das lióreu, n rua da 
Assem bión. 6íl. 

.\c)idjndo di\ei-«*íis praçns, intima- 
ram Maria fln« Doreu n enirv-Kíir 
(*avíine, fpin foi fircíio '■ recolhido 
ao xadrez da l'olii-ia Ontral, 

lio facto (#?ve conhm-ifiinnto o dr 
Jo*-»' KobíTi/í, 1" flcle^ndo  auxiliar. 

Nnn-i«o Spilatti, pintor, dp 52 on 
nos de fHliid'*, quen>ndo defwer de 
unt \tont\r eler-trico cm movimento. 
rahiu iio chão, ficando uffcndido 
t;m varia» partes do corjK). 

U íacio (leti »o UM & horas tia lar 
de. na rua da Barra Kiinda, não 
• iilM-ndo ctit{>a slg^iinia ao motor 
nejro. 

l»o facio ((«vR conhecimento o 
dr. Joào Baptista lie SíHi«*a. 2* siib 
delofçndo dí» Santa Iphif^pnia. sendo 
o uffi-ndido examinado na Policia 
f>ntral pelo medico leg^ínta dr. Ho 
norio Liwro. 

AsrociatSei 
TNIãO Cl nn.—Hoje 8, as 9 liorns 

dn noite, nn «èdo social, nsHenihlen 
«krol pom dikcuiwiAo do Irl orKO 
nicu. 

rillKMIO   llll   V;oMIMKnnlO    IIK    SÃO 
PAf I.O.- Dl» 6, li" 7 hornsdn noite, 
na sede «(sdnl, 6,» iiessllo ordinnrin 
dn directorio. 

, (|ue 
(ervar 

tem 

os n/io 

o apre(;o 
('on(juÍH- 

CãMãra HuDícipal 
OltDRM DO DIA 

«HHHXO    I)K     IIOJK  (flj 
Dimuina/io doa pappia ro.ferenlcs 

aoH iiudhot-nmentoM dna riiaa Prti- 
ilantrt díí Moraea, f^anipoa Snlles, 
AristideH Lobo o í:orí)nel Miirna, 
confornm IndicH';'''' "■ 2H *lo sr. dr. 
íiomcH Cardlm, 'om parecer das 
romrniHHÒea do Obraa o Finanças 
Hob na. 2() n 82. 

PAltKCHn  N. 2*1 
A romniiHiiílo dt» Obras tfndo.-rii 

(■onsidepogâo o   indicn(;rto   n. 2*( fio 
dr. (jomiwt ílnrdim, relativo nos me 
ihoruuMüiiua dua runi* Pruuiuiie. de 
Mornea, Cunipoa  Sniloa,   ArUtídcs 
l-obo « Coronel Murao on/ndos eui 
65;*7rt$«)0, à d»   pnPPOPP  que   seja 
npprovndn    a    refnnda    indicação, 
rInixando-He, porém, poro    occnsido 
ninia opportuno « c.xceuçfto rle taes 
nielhoraniontOH, 

S. Poulo, 80 do nbrll  de 1^)2. 
Urbano Ainrcdo. 
Asdrubul Nascimento, 
Serq/lm Lomc. 

N. a2 
A coninilsftflo do    Finanças   snb- 

Ncreve o parccor Kuprn dn cninrnis. 
8ào de ObroB. 

S. Paulo. U de maio de 1(»U2. 
Nirolnu lUirtud. 
JoHé Oswald. 
M. Corn'n Diaf. 

Discussão doB papeis relativos m, 
Herviço de «rlwrizüçrto dn aveniiln 
do Inlendcncin, conforme imüeacào 
n. 3ÍÍ do Hp. dr. Gomc« Cnrditn, 
com pnrofcr dn» rommiBHòes de 
ObrnH e Fln/invnB Bob   nB. 21 e »:(. 

PAni:(:K(i N. 21 
A commÍM8rto de Obras tendo 

presente OHorçnmontOK fi planos pnrn 
o servif.-o do nrbori/.oção dn aveni 
do da Intendencia. orgnni/.ndoH pe 
Ia Prefeilurn om virtudo dn indica 
ç/io n. 39 do sr. v<^reodor dr. íioines 
t^nrdim, um nn importância r|e 
17:(KK)$ o outro nn i\o.U:W)0$. o allen- 
dendo IíH pondcrnçOcB apreficntadas 
pela Preíoitura do nflo aor nossivel 
Ofítunlmente e.xeoutnr aquelfn arbo 
ri/.nçúo por fnltn de, miidaH de ar 
voroB, e Ido pnrocor que se arcbi- 
ve OB referidos pnpeÍB aguardando- 
HV melhor 0(«'nBÍfio. 

S. Paulo. 12 í\o abril de HMt2. 
Scrajlni Lcnir. 
Urbano Axcrrdn. 

N. 33 
A commissão dí.    Finanças    sttb 

screve    o   parecer   dn    conuuissàu 
de ObriiK que tiuindn    archivar   os 
presenlcH papeis. 

S. Paulo, li de maio de  mv*. 
jWicotan fínrual. 
Jot*é Oswald. 
M. Corrêa Diris 

Discussão dos pnpeÍB relativos 
aos Nervii;oK de calçamento a ma 
cailam ilas ruas Belém c Silva 
.lardim. conforme indicação n. 2H do 
sr. dr. (ioíTies Cardím, com parecer 
das commiBHÒes do ObroB o Kinan- 
cnB 8ob ns. 22 c M. 

pAHKCKirN.   22 
A OíMimissão^de ObrnH 

recer ipie 
dl' pa- 

alçamentoji macaiinui 
a que s<; refere n Índi(;açAo n. 'J;t 
do sr. ilr. (iouies''(:ardÍm, das ruas 
Helém e Silvn .líirdiui, <;ujo (u\-a 
ninrito monia á enorme Horiiina de 
Mi-Á'22$iU), deve. serarchivada vislo 
nrto serem neces.saríOH eHKOs melho- 
raiuimloR. 

S. Pnulo. 5 de mnio de 1ÍM»2. 
I'r/fnno Ascrrdn. 

SiwafUn Lanu\ 
Afidrnhal Nriscinicnfo. 

A Ooinmissão   de  Finanças   suh 
ni-ri'.\i'. o iiarecer supra. 

S. Paulo. U fie maio de lítU2. 
\írn/au  riftri/rl. 
.híítr (isnuihl. 

M. Corròtt  hitií*. 

■us hi^ 
aos Hervi(;í)S 
rua Oaelano 
caçrto n. 2Í) 
om    |iar 

Mos; paiieJK relativos 
de uiacadnmi/.nção da 
Pinto, conforme indi 
fio sr. .losé Oswald, 

das    commis.sões   de 
Obras e Finanç-as sob ns. 2H ;iã. 

irn'riria 
laciilf) de hontem, seridf» 

Walry e a sua trou/ic mais uma 
vez applaudidf)s com «'iitliusiasmo. 

OH íCHpr-ctros vÍvos> oliti\e[-am o 
verdafleiro successo fias noites j)re- 
cedentes, 

Moje, mnis um espei-laiulo. 

POI,VTIIKAMA 
I''oi iiiuilo cíinc(p|-rídi 

cuU) fb^ hontein, que r 
.xo de applauKos vi^^oroso»;. 

TKMPOIÍADA   I.VIUCA 
Será lioje altej-ta, \u-\it pjiizo fie 

10 dias, na lirnuí^eric Pnulií<t(i, lar 
fío do líosario, uma assifrrialura 
para IT» j-éiitas fia (>)iiii)finhia I.y 
rica Cl. Sansfjue. 

ronfornu! m'- vé ilo cdenco ai-tis 
tico e do fInnmfUite cscídliido ri- 
pe ri orifj, muita razão linha mos 
quando noliciúmos, hn dias, a pró- 
xima temporada de setembrf», em 

ue o probo e (íonsciencioso eiM 
,.resai'Ío cav. (i, Sansf>ne apresen- 
tara no publico a sua bem organi- 
zada companhia. .Sabenios (jne, no 
cordrario do que rualevolanicnte pro 
|iala um joiMiat da lai-tle, as figuras 
principars t\(> elenco sàí» tofios no- 
me" vaiilajfisamentií conliecitlos na 
scena melodi'amatica ; em nntla im- 
porta    que, prejulgauflo. os   creíam 
esl|-énnles  í^em    repertorío     pcSííiPíis 
ipje nenhuma razão tém para e^ 
t/ir n par tio rrtovimenio Ihcalral 
europeu. 

O puldíco víii cerlanienle fazer 
justiça aos csforçtis louváveis ilo 
empresníio diligent 
poupa elle para coi 
que ttlo justamente 
tado. 

COMIIANHIA  TO.MltA 
í-onforme já notii-ÍáiíK»s, a c/)m 

panhin de operelas dirígifla pelosr. 
Alfrfrdo Tomba volta, dentro de n|. 
giiUB dias, n trabalhar no nontio 
SanfAnna, 

A estréa deve ser n 1+ deslp, coni 
a belln operetJi de Valcnte^/7rr/- 
nntifíri. 

O rienco lia con)f>anhía veni dei» 
falcado da nr. Lafon, mas traz em 
compenBação a sra. Bonino Belle 
grandi. 

f:ASSINO PKNTKADO 
F;ffei;luou «o ante hontem nonio 

Mléo o annuncindo esix*<-tnculo em 
lienofií-io do octor C. Heis, que • 
dedicou á directoria do Cnunío 
Dramotic/i Joílo Caetano. 

Hepre»>en(on ne d comedia em 3 
ortcí; L'hi't iiinl/uT p/irft littúf inn 
ridoM, a \x\\Pv*'n*ã\\\U' e <-onhei:ida 
pi-í/a intitulada 0.■«.'y<//y/^V'M, c uni 
variado int«Tmedio. 

No dftMínnpenho, além do b«*nefl- 
cindo, Ka|íentAram-*w* r^ nrnadorofi 
Joaquim AlvíM» da í>»t»ta. Pedn^mo, 
Prdro Kuf^nto c d. Francis«*a 
Silva. 

Aanifftiram ao eüpcctaculo muilua 
I Bocíoa do Grêmio/o4o Caetano. 

2;t 

cisoK   presenteuienie, 
ílo se'poi*^ÍKso_. n níffírida 

PAUKC-KH 

,\ cciijiiiiissãít de í)bras toMiamln 
eni consjflfi-acãí) a indicação w. Üít, 
do sr. .Ifjsé Osuald. sobre as obi-as 
de niaf:adamisai;j'u) dn run (laetatifi 
Pinto, cujo orçamento monta em 
21:n8-tíí2(Hl, cnteufif! rnie esses ser 
vi<;os pofiem ficar afliaflos, por 
Kf'í'em - 
chivaii 
dicncão. 

S.  Paulo, 5 di> maio de XWl. 
Urtianu Azvrnlo. 

Serafim Ij'iin\ 
A.-^dmhul !\'n»ciniriitn. 

N. fI5 
Tendo a   commisHão    fh'.    Finau 

i;as em vista   i) parecer tia i-oniruis 
.são lie Obras, que   julgo    poderem 
sei' adiados os   meIhornmentf»s   in 
dicnilfís para a rua (Caetano   l*into, 
é fie parecer (plf!   sejam    estes    pa 
lieis ai'cliÍvnflos. 

Paulo, l-t fie  mnio de 1!)()2. 
iXiff/lftn fUirin'1. 
í\f. Com'a l)Íos. 

S. 

hisciissão (|ft recurso n. 'A, iiilcr 
poslo pf»r Flins (Juarlim de Alim 
fpierfpm contra um doMjachf) da 
Preíeilurn que lhe indeferiu uma 
petição em que solifíiír.vn releva<ãfj 
fie multa, cf»m iinrei;ep das címimis 
Hôes de .lustii;a e Finanças sob ns. 
28 e-il. 

PAIIKCKII N. 28 
■omnUHSílo de Justiça 
(pie   devít   H(!r  nf!gad' 

A 
recer 
UMinlo 
FliaH   tjuartim d'í Albufpi 
fleHfinídio fio Prefeito qu 

devít   H(!r 
recurso   interpo' 

1" 
pri'\i 

rfuje do 
iideferiii 

o requerimento em (\uh o re<orren- 
te pedif» n relevnf;ão da multa fpie 
lh« foi imposta por fazer escoar 
para fi i*ua as águas serviflas r|e seu 
preilio da avenida da Inletidcinia 
n. Hlt*), poisa multa*lhe Un iiiinosta 
por infracção do nrt. HJ das Postii 
ras  Muaicipne^. 

S,  I»aulo. 25 fie abril de IÍMI2. 
frnnvimti  A. dn C.  íh»rUi Jiinlur 
Adot/iho C. de A/niridf/ Mnin. 
Piifi e Abncidii. 

N. ii 
A couímistMlo df! Finanças está 

de accíjrdo com o parecer supra fia 
i.ommiasão df^ Jusliçu. 

S. Paulo, aj de maio de Il*ti'í. 
M. Corri-fi  lUn.H 
Jofé OMtrttld 
Nicolau fínrucl 

Di»cu«são do recurso n. H. mtep 
poRto por KoliBlM-rto (honrado Pe 
droso fie Siqueira, contra um des 
pacho da Prefeitura que lhe indefe 
riu uma petição Bobre demolição 
de obras, com pnrec*T flaNC()nimi« 
nlyrn <\^ JUSIIVH O Finança* sol»*» ns 
2f» e 42. 

pAlfACRM   S.   2W 
A commi««áo de JusIi<,*o em vi« 

ta da informação prestada pelo 
Ppeftuto á<'amnrn, em seu officio n. 
7« de JjTi fie fí-vereiro tio corrente 
anuo. e de pai-ecf^r que Hcja nega 
do pro\iineiilu ao recurso ii. ií de 
FeiislMTlíi (lonrado Pc<lii>«o de Si 
?[u«ira. por tratarae de uma obra 
eita Herti licença #• estar o assum- 

pto regulado b^la lei n. 220 de 18 
de man-o de líw6. 

S.  Paulo.    28 de abril de t»02. 
Fmniiitrn  A. drt   f.   ífnrtn Jtininr. 

Adolpho C. de. A Maio. 
Pi9a e Almeida. 

N. 4a 
A eommlHAo de   Flnan^aa eatA 

ne accrtrdo  rom   o parauar   tupra 
da conirnlMflo «le Juiiilf,'ii. 

S. Pnillü,   2t> do maio dn 1902.    ' 
M. Corrêa Dinn. 

Joné^ Oâwald. 

Hy.nnkn ito íIIA 4 
DíHCUHBAO doa papeis ralativon 

ao calf;amonlo da rua Major l)io- 
uo entm an ruan HAo Domlngoa e 
Sunio Amuríj, com porccp dna 
coninilKKòcN dn Ohroa o Finanf;an 
nob na. 'H o 86. que concluem por 
um projeelo. 

rAHK4:F.h N. 2i 
A cominÍBíflo    de Obran   exami- 

nando OB pflpata   rofcrenlea ao cal 
•.ainento da rua   Major   Oiogo, on- 
tre Sflo Domingon a Santo Amaro 
n julgando da nua utilidade,   é    do 
parecer que Hojain approvodos polo 
Câmara, 

S. Paulo, 11 do   abril do t90&. 
Andrubnl Nnminwntn. 

Sernjlni Leme- 

N. 8^ 
A commlHHffo do FInan«:aB tando 

em vJHta o parecer nupra offorece 
á renoluf;ilo do Câmara o Moguinte 
projecto; 

.\r!. í" [-''-•- - !*rí'f:'iíuro s,xi 
torizadn a mandor pro<:eder ao 
c«]<;an)onto da rUn Maior Diogo, 
entro S/lo DomingoB e, santo Amn- 
ro, podendo para OBBC «ervlf;o dea- 
nender até h quantia dn A8;7fX)$UIX> 
fí;incoento o oito conto» o BOtemn- 
tofl mil réla) da oonforniidado com 
o or(;nnienlo oxiatenti». 

Art. 2." A importância rofnridü 
correrA polo vopba Obraa, do Cal- 
çamentOH. 

An. a." Sflo rovogndaB OM di« 
poMÍf;ôefl em contrnrio. 

S. Paulo,   U do maio de 1902. 
Sir.ola a  líft mel, 

Jofé   Oiitenld. 
M. Corrêa DíUH. 

DtscuB.siV) doK papeis reIntivoB no 
reealf.anionlo ria |iarlo dn ruo da 
íioncordia entre a avr-nida Rangel 
pestana « o run rruguuynna, com 
parecer daa coiiiniiBKÚcB do ObrnR 
e Finanfjafl, Bob na. 26 c .*í7, que 
concluem por um projocto. 

i*AitE(;KH   N. 25 
A commiBsAo de ObrnM. exami- 

nando o orf;nmento o mníB papeis 
ndntivoH ao rf^tralçamenfo da ^arte 
fia rua da Concórdia entre u nw 
nída   Bangel   PcNtano   e   rua Cru- 
giuivana,   na   importância de  
2fí:7oO$(í(K>, é díí pnrefMU* quo o nioft- 

o seja npprovudo. 
S. Paulo, 11 de abril de 1002. 

Serafim Lente. 
Asdrtihal do NaHtimento. 

N. 37 
A commissflo de Finanf;aB jul- 

liando de utilidade publica OH me- 
Ihoramontos indit:ud08 em relação 
ã rua do    íloncordia,    apresenta   o 

guinte projecto dfi lei ; 
Art. 1" F. o Prefeito autorizado 

a iiiantlar recalf;ür /( rua dn Con 
conlia entn! a nvenida Bangel Pes- 
tatui e run Cruguayana, podentlo 
para esse fim dospeiubu' atV- n im- 
|iortancin de 2tt;75(l$(KH) (vinte seis 
cfintoB setecfíntOH e cincoontn mil 
reis',. 

Ari. 2" A importanfda mentriu 
anda será despendida pela verba 
'Obras  I'ublii*nM>. 

-Ari. íí" São revogadas aw dispo- 
kíicões em contrario. 

S.  Paulo, U do maio fie 1ÍMI2. 
Nivolna fUirucl. 
Jo.-<è ()i*irald. 
M. Coni^a IHa». 

Disf^ussão dos pnpeiK relntivos 
aos melhornnientoH tio largo fio 
fitmeral OMOPÍO, com jiarecfu* das 
cfimmiHsfJiifi fie Obras e Finan(;as 
sob nB. 2ti e. ,'Í8, qiu' ftoncluf-m por 
um .projfíclo. 

r.Mii-cr.u N. 2H 
A commissfio de Obras e.\ami 

nando OK papeifi refertmies aoB me- 
!hoi'nmfintos ne/^essarios no Inrgfj 
do íleneral Osório, conforme as 
plant/iH e orçamenifís aprewmtadfís 
pela Prefeifurn, na importância fli 
27:-í-n(»$, (• dfí parecer que sejam 
api»rovadoB pela (lamnra 

N, IfO ■ 
A commliinao 4" Finança* <,xa' 

minantio o proJMlp n. U, nun l«tn 
por flm foneedinr uma •ubven(;ao 
dn quantia de MBMim por anno 
ao ilnstituto Hiawrloo   n   Reogra 
Sbloo de Sâo P«uUy,rsta em part<( 

a 8(^e<lrdo e em parUi em lÍMiac- 
eórilo eoni o porc(»}r da eomntia- 
sAo de Juatt(;a. 

KstA de ivrünio vom o dita («m- 
mlssAo pnrqtie com olln .entende 
<|ue niigelia láo útil e j& Uo ea 
nhecida instituirão é merecedora de 
um auxilio deata Qunora, ad in- 
atar Ao que H« tu|u prali(^do a 
respeito de outroa inatitui(;6ea con- 
gennrea. 

P-sió, por/im, cm deaa(«6r(lo eom 
oquella comniiaato jA a respeito do 
?\uuiituin do Hulivnnçío ió a reapel- 

o de suo opporíuní^atte de mo- 
mento ! porquanto o referido guan 
tum deveri sar flxailo tendo sn nm 
vista um estudo eomparotivo « 
equitativo daa quantias votada* em 
ouxilio a outraa iantitui(;õeii seme 
Ibanten ou nongénerea; mas iaao 
devo «er adindo para a Apoco em 
que se tiver de oon(e(3olonar, dla- 
cutir o votnr a lei on.-amentarla 
pnrn o excrcieio de 1903. visto que 
quo o asaumpto.nlo " de noturexo 
urgente tnl que dA motivo poro o 
uso, que se deve evitar qunnio pos- 
sível, de onernçõea de credito ou 
trnnanoii(;Jo dr verba. 

S. Pnulo, 22 de moio de 1902, 
M: Corroa Dian. 

iuni- Oswald entende que, em- 
quaiilo n Câmara oütò empenhada 
em renli/.nr melhoramentos mnte- 
rioe» na eidodn em lurnn cseolo, 
eoino está fazendo, com applaus<js 
da populu(,iio, nfio pôde distrahir 
siins rendas poro outros fins,cniho- 
rn em nnplií!n(;Jo útil como í; nque 
consto do proje(;lo do digno veroii- 
dor sr. dr. (Somes Curdim ; enten- 
Je tombem que o «Instituto Mislo- 
-0 (• Oeogrophi(Xi« não deve ser 
;omtemplndo eom prejuízo das in- 
slitui^iits jii beneficiadas pela Ca 
marn, como tem oeonteeido, que toda 
VI'/, que ovcresue uma inntitui(/io 
no numero das beniflli^iadas, de- 
r;rc«(K! o benefloio. destas, pela siib- 
divisíio da qunntln votada parn tal 
llin ; assim ^i de parecer (iiie o <ln 
stitulo Histórico eCSeograpiiico» deve 
sor subvencionado opporttinnmenle 
em ^-poco mnis remota. 

yose  Omrald. 
Subs(ircvo o pareeor do nosso coi- 

le^a dr. M. (jorríio Dias,   poro que 
iroieclo n.    1-t   seja   lomndo cm 
isi(lero(.ão quqndp se discutir a 

lei orçamentaria da '•amaro. 
Híio' Pnulo, 28 de mnio de 19<J2. 

Nieolaii   llaruel. 

S, 

le  p( 

Paulo, 11 de ahril (1(í I!K)2. 

StTfiJiln   l.rntr. 
,\íidrfihal  Att.irnnen to, 

N. .18 
eomiiiissí"io   de   I'"iníini,'as   esta 
rí(-it(j ae(-(ir(l(p com a eoiomis 

le Obras,   offei-ei-e    portanto  a 
eonsidera(,'rio da Ciimarn o seguinte 
pr()je(ttO ; 

Art. 1." I'"iea o Prefeito autorizn(i(j 
íi iiiandiir proceder aos melhora 
iiieiitos no   lai-fío   íieiieral    Osório, 
podendo   para    es.se    lilii    (lespelldel- 
ate II (piiinlia de i:7:-íri(i$ (vinte sete 
contos (piíitrocentos e i-iiic(K'iil;i 
mil reis). 

.\rt. 2." .\ iuiporlalicia reíeriila 
('((i-rcríi pela verba Obras, 

.\rt. H" São i-cvoeadas ns disposi 
eões em contrario. 

S.  l'aiilo, l-i- (le maio de 19(12. 
.\irt>fffft. Ittirtirl. 
,hi,-<é (tswrdd. 
M. fíiiyí^ft. niíiy. 

iJjscllssíMi do lirojecto n. 1.^ do 
sr. dr. Ooliies Cardini s<jln-i; n i-e 
rliic';ílí) (Ia ta.\a em \if^oi- relatívn 
iiiente ao imposto tW industrias e 
pi()fiss('ies (pinnto aos fidvotfndos e 
solicitüdores. com pdi-ecer (íasi-oni 
iiiiss(ies d(( Justiça e l*"iiian(,"as sol 
lis. 21) e ;)9. 

rAllKCKM   N.  2tí 
\ r-oniiiiissão de .;iisti(.*a reoonhe 

cendo a (!onveniencia de ser redii 
/.ida a ta.xa em viffor relativamente 
ao imjiosto de industria e pronssO(-s 
(planto aos advogados e solicitado 
res, ent(!n(leqiie o projcíMo n. lilde 
2.'1 (le Abril corrente, npresent-ado 
pelo vereadorsr. dr. íIOHICH ílnrdiiii, 
deve ficar esp(!rado para ser toiiia 
do na d(!vi(la consi(lei'a(.'ã'i íippor 
tiiiiamenie, quando se tratar da con 
fec(;(lo da lei or(,7iiiientaria para o 
futuro e.xercicio. 

S. Paulo, 25 de abril de 1902. 
l-'rftnrit*ri} ,\. dr   C.   Horta .htnior, 

.\dolidio <'.  dr Alnividn  Mttin. 
Pija.  r Aílnrid", 

N." .% 
,\ coirimissü(j   de    l'"iníili(-as   estíi 

de íic(-('(rdo (-om o parecer supra dn 
coiiimissdo (1((   Justi(;a. 

S. Paulo, 20 lU: maio d(- ÜHIL'. 
í\l, l'orrt'a.  Díaf, 

Josr iiKtralíl, 
\'ir(datL haruel. 

IMiojKf/ro N. 13 
/\rt, t." O imposto de   industrias 

e  firoli^sões   refert nte    no   e\er(-icÍ0 
de ndvo(-a(-ia lera      onjiinctament 
i-om n antifia ta\a   ,\n   de   fitt^tHK) 
que  fica  restahelecidn  pelo \;ilorlo 
í-ativí» do alueiiel   dos   escriptorios 
oi-í-iipados iM-los   ndvfjf^ados 
Iicitnd(»res. 

Art. 2." O executivo i.(iini(dpnl 
firre(-(i(lará o imposto de que trntn 
o artigo precedenf4*. noactiia! e,\cr 
ciciíí (te conformidade 
sente   lei. 

.\rt. a." lOsIa lei não i-i-U-tmíit 
em seus (dfejtOH uos pagamentos jn 
effci^tiiados. 

Art. 4."     fíuvo^ndiis    as   dispt 

crom   II i»re 

eõcK cm í-ontrario. 
S. Paulo, 3 de abril de 19(12 

tiomen i'nrdim. 

DisíMissiio do projer:to n.'1-t do 
sr. dr. Oomes Cai-dim. r-onc(--1end( 
uma siihven.;Ao nnnual de 4.Hun$ 
ao Instiliilo Historie») e (ien^çraphi 
,-o ríe S. Paulo, cem pnret-^r dns 
commi*«(Vs de Justi(;n e Kinançn* 
sob n". 27 e 40. 

PAnF.<:F.H N. 27 
A eomniissAo de Justiça ('• de pn< 

i-cí-er que a Cnmnra deve c.jiiviTl«'r 
em lei o prOJwMO II. H do v.-reo 
<lr. (fomen (-nrtlírn con<-e(leii.lo uma 
N(iltvi'ii.-no nnnilal de qtiuti-o c'into.< 
e oiloí-entos mil reis no Inulítiito 
Histórico e Geographico de S. Pau 
Io. com s(.de nesta capital. 

S. Paulo, 25 de nbril   de    I9i»2 - 
h'rtiniii^-o   A. da    CunÁa Horta 

Jnninr. 
Adrilplio C. de Almeiáa Ma!a 
Pita e Almeida. 

IxarACUoa no nu 3 ur juniid 
liK  1903 

Offleloil «n no dr, PrefnlU Muni 
elpal. rcmellend» uma representa 
rio doa vendedorea de doce», «olicl. 
(ando a revogação do art. 31 da lei 

Ii02. 
Idem, ao dr. «ecreinrio do Interior, 

eommunicando que a professora da 
e*<«ln da Villn Corqucira Cesor, d. 
Umrnin Halomon, oaauniiu hoje o 
exercício do curgo. 

Idem, ideni, eommunicando que 
o prolesaor dn e«(;ola do >)alrro doa 
Pardlzea, Antônio Ragglo Nobrega. 
entrou no go«o de licença no.dio ^ 
do mez flnuo. t,i it   ,    ( 

i*iioji;(.'ro ,N. 1'í- 
Arl. 1.'    Fitai  estabelecida a siib- 
n(,áo meiisnl de,-tiSOOlKKK)ao <Iii 

stituto Histórico eOcogrnphlco> de 
Sflo Paulo, <'om síide nesto capital, 
quantia que p(3det'ii ser entregue 
meiisnlmentn no suo respectiva pro- 
por(;ilo. 

Art. 2.' Para e.xecUÇSo destn Ud 
fica autorizado o prefeito munici 
ftal n proceder ás operO(;òfis de cre- 
dito que se tornarem precisas ou 
transposi(;ào de verbas. : 

Art. 3-. Revogam-se fts disposi- 
•òes eiii contrario. 

S. Paulo, i de abril de 1902. 
(ionicy Curdim. 

l)is(.-ussào do proje<*.to. n. 10 do 
sr. dr. Coriva Dias, restabelei-endoa 
lei n. 518 de. 11 de jiinhtí de 1901. 
na jiarte íJIKí se rafere ao cal(,'a- 
menlo a pedra britada e outros mc- 
Ihoraiiientos da rua Vergueiro, en- 
tre a run do I*araiso e a pra(;a Dr. 
■rhe(jdoro de Carvalho, com pare- 

des coilimiss(^(!S de ,lusti(,-a e 
Obras sob ns. 30 e 27. 

PAIIUCKH N, 3I> 

,\ (-oiniiiissAo de .litstií-a <( (bí pa 
recer que seja convertido em lei o 
projei-to n. 11), apresentado belo ve- 
reador dr. CorriVi Dias, n Câmara, 
em 1," de abril corrente. 

S.  Paulo. 25 (1(( Abril   de   1902. 
h'mn<:ÍM'o A. da <:. Horta Jniüor 
.■\dofj)ho ('. de .\. Mnía 
Pi:a r .Almeida 

N. 27 
.\ commissí*io de obras CNIU de 

accórdo (-om o parecer Miipra ila 
commissflo (l(í .lusti(;a e por iss(( 
é também de parei-er (iii(( seja con 
vertido em lei o iliclico projeelo 
11. III. 

S.  Paulo. 23 de maio de  1H02. 
1'rhfinn .\ipredo 
Aíidrtdial   \asrlmritlo 
Serafim Leme 

PlKIlHCTO   N.   10 
Art. 1." 

Kii-a i-estabelccida em sen iiileiro 
vi^or a lei n. ('llS de II de jllllho 
de KKIt na parte em qiie autorizou 
o l'i-(-íeito íi niandar re.-ili/.iir o (-iil 
eanicnto a pedra ln-ilíi(ia e oiili-ns 
Miellioramenlos de qiie ne(-essitii (1 
rua Vergueiro eiiti-e a rua do Pa 
raiso e a praça 'riieo(l(jro d( r.íir 
valho, podendo (les|ielider para issi, 
ate II ipiiintia de 81:!)7.H$311. 

Art. 2." 
O í-«l(,-aiiicnt(i e os luelhoranien 

tos de (pie trata a (-itada lei sej;ui 
ráo p(da rua dr. Doiiiinuos de M<i 
1-,-ies (IcKde o |>oiilo eiil (pie a dita 
rua \'er(pieini w jiifiircii com a 
iiiesmii rua dr. l)ominí.;os de Mo 
nies. 

,\rl.   3." 
.'\s (h'spesíis <-oiii tal   ser\i(,-o cor 

i-erào pela  V((rl)íi iServi(;os e 01)ras> 
do orçamento vigi^nte. 

Alt.   -!." 
Kicaii) revo/íados ns lei-* e dif-posi 

i-(>s em contrario. 
■ S. Paulo, 1.° de abril de 1902. 

M.   l.'orrea   liins. 

Uiscust-íio do prijjec-lo n. 18 do 
sr. l'"rancisco Uaruel. autorizando 
(1 l'refeitura n entrar cm a(-(-oi-d(i 
i-(tin os proprietários dos prédios 
n. H e 8 (Ia rua da l-iindii-íio,   afim 

ja   feito () lie(-essíii-jr) re(-ll(i. 
eer das i-oimiiissões de V\ 

iiancás e Obras sob iis. }3 e 28. 

PAHKcr.it .N. -43 
.\  (-oliiiuissíío de. I''ili(ilii;ase\,-iiiii 

nando o projerlo n. 18 (ipresenlado 
pelo vereador sr, Frioe-isco Uaruel, 
sdhi-c (( recuo dos prédios   ns,   li   ,- 
K da  rua da   Fillldii.ão e de  |)ii,ei-ei- 
(pic seja o mesmo iiproviido, 

S, Paulo, 9 (le maio de 1902, 
./(,,-•,■ ti-iirald 
.M. t 'orrihi  lhto< 

N, 28 
A   (-ommissno de   Obras   eslii   de 

í Ordo coui   o piire/-er    supra    da 
e/,iiimissão de I*inan(;as. sendo por 
isso íle perecer que s((iii convertido 
em lei o pr(»je,-tf, n, 18 ,-ipr(»sentado 
pelo sr, hrani-isco Mariiel, relflt!\o 
(IO recuo dos prédios ns. li e 8 da 
rua da  l-"iindi<,-áo, 

S. Pnulo, 2H de mnio de 11«I2. 
frliTLiio .\irrpdo, 

Srra tlrn I.eme. 

l'l:(».ll.cro  N. 18 

Ari. 1." lica o dr. Prelidto auto 
riziido a í-iiti-ar em accordo (-(on os 
pi-oprietiirif»s dos prédios » rua d:i 
hundidlo ns. tt e 8. nlllll di- (pie 
sejn  feito o   n(-ceH*.arÍ(» leclio, 

,\rt. 2," O accijrdo |SMÍera si-i 
feito iiicdinnie pagamento ou per 
milln. com o e.\(-ess<i d(>s lern-nos 
dos predioM )n adquiridos, 

Ari. S." As despesíiscorrerão pe- 
in \eri(n <Desapropria(;óe«.ou Obras, 

.\rl. 4." Re\opamse as disposi 
í-Oes em (onlrano. 

S, Paulo, H de maio de. 1902, 
Sirnlna   Hnrtirl. 

f)i«f-:ll««ao do nrojeel^i n 14. de 
líiol íja puhlicjirl?). do sr SernHm 
I.eme. revogando o orligo 1." da lei 
n. .Viõ. nn pnrte que s,- refere a 
(i\enido Italinya. com parecer n 
31 (Jn ertntiaissiKi de Jlislíi a. a re 
(pierimento do sr. Joa*- Os«ald, 

PAKr<:r.M n, 31 
.\ í-oiiiíiiii.^jJO de Jiisli.-n i- d.- pa 

re.-er que peja (-o^^er1ldo em lei o 
prr)iflrto il- 14 apresentado f.elo sr, 
\ereador Serafim l.eme. 

S. Paulo. 31 de maio de 1902. 
Franni^ro Afef^ dn f.unha fp,'- 

ta Júnior. 
Adolpho C. d* A. Haia. 

Pnfaltari loDicIpil 
KXPF.IlIRnTK lio IllA 2 I)K JtlNIIO 

DE 1902 
O ar. dr. Prefeito, por octo de hoje, 

reaolveu que paaaem a eatocionor 
nos segiiintea [lontoo aa carro<;aa 
empregado» no «ervi(.o de trantpor 
te» das (««o» commerciaes do cen- 
tro do cidade e que pr3vÍ8oriumcnte 
estncionnvom no lorgo de Sío Kron 
cisco ; Hita do Cnbo Hoqiie, ns de 
ns. .388, 800, 904, 906 e tWO ; largo 
<Jo Cnrmo, ns de ns. mj, 1828.1944. 
íOíi), wòu, 24o4, 24o2, 247Ü, 2(jC2, .T00.1 
e 8968 ; largo do Ouvidor, on de na. 
08, 84, 4ft», fias, 883, «90 n S794. 

Omimiinlcoti se o re«olu(.'ifO DO 
sr  (Ir. chefe de policin. 

- I.evou se no conhecimento do sr. 
dr. dircctor doServi(;o Sanitário que 
está sendo substituído o noolho do 
prédio n. 10 da ruo 'romondoré. 

Foram di-terminodo» os «cguintes 
pagamentos ; 

—1:2111)17.37, a .Ios('i Marliiscelli, \ie\o 
servii.o de (-onstriie(.-fio de   sorgetos 
no rua fioiicalves Dias. 
— I;fi04$871. n Micheli Manzoni 
* Hergamaschi, |)eJo eorvivo de 
constru(-cáo de passeios nns ruas 
Direita e giiinze de Novembro; 
— IBOlWWI, ao Correio Paulistano, 
por ]iublicu(,'('ies, dn Secrctnrin da 
Cnmnrn, feitas durnnte o mez-de 
nbril ultimo; 
— 2:000$OÜO, a Carlos Muro, p< Io 
(oncerto dos mercados de pei.\e e 
de verduras. 
- Abriú-se (oiicorrencin publica : 

paru oservii.odecab.-nmenlodnruo 
Vintoe Um de Abril, entre os runs 
In Concordln e do Hippodromo, 

.om pedras velhiiR provenientes, do 
rua .Monsenhor Andrade, nn-impor 
landa de 7:8(WIK)IKI; 

para o concerto da rua S(>rrn 
de Arnraquara, enire ns ruas Silva 
.lunlim e Camarão, no Ura/., na im 
portancin de 1:4<K)Í000; 

pnrn o fornecimento de dous 
miclorios. nn importância masima 
de 2:5OO$IXI0 (;odn um. 

Heqiierimenlos despachados; 
Do dr. José Mnrinno Corria de 

Cuiiinrgo. pedindo .eegundn via 
de alvará de alinhamento. - Dele 
rido; 

- De J. l.obo Figueiron * i-in,, 
sobre imposto. - Sim, pagando o 
imposto do semestre; 

--      de   Josí-   I.eitfio  *   Cio.   e  JOIÍO 
da Cruz Rodrigues, iiedindo licem-a 
para botequim; Radicbc l.uiz, 
dr, l.aurentino Argeii de Aziinibuja, 
dr. Keliciano l-Crreirn da Rosn, José 
Siilerioe Domingos llotiillata, iiediii 
do cancelaiiieiito de imposto; Friiii 
-i,s(-o Siirosa, iiedindo licen(,-a para 

transferir a sua quitanda da rua 
Johd Honifacio n". 43 para a mesma 
rua 11". 10 - Mano(d Antônio Pavão, 
pedindo iicen(,-a para vender jogos 
(le Bíilão; .Mfonso liiani-hi. pe 
(lindo licen(,-a para )0(;o de liidas; 
Alesandre Costa, sobif imposto: 
João lleloai. pedindo li(-eni,-ii para 
fM-oilíílle.       e    l'"rancÍsco     lioll(,-|llves 
Pinheiro, pedindo licem-a para abrir 
uma (piilanda a   rua Aurora n". 27 

Sim. 
—de   Joaquim Goní.alvcs de Frei 

Ias, pedindo licen(;a para vender fí) 
gos de   salão,   e   Saíviidor Maresi, 
pedindo liceni.Mi para abrir iiiiia fa- 
brica (le siilião-   Sim, em   ti-rmos; 

-di-   F.    ,\,  do   NiiM-iliielilo.   An 
Hclo lliialdelli e José Hilioue, soliic 
multa e  imposto.    Deferido (pialilo 
a multa, patííiiubí o imposto no jirii 
zo d'* 5 ilíiis: 

(le    José   Ciirlopassi,   José    .\gui 
lei-ii, Pedi-o Herloni, Francisco l.r-o 
iietti, l.anciano Diogo. I.uiz Pizi, 
Tor.dlo dei Hv. João Alfredo Clii 
miirães, l-lori'ii(lo Ci-assetto. J(aio 
(irassetto, .■\ugilslo Douiiiigiies da 
Silva. I.aiidisio Pi-oi-caci. Jeremias 
.MvcK, l-i-atelli Frnnui-hi. Irmãos 
Fiac(-ii(loi-i e 1(1(1 Pi-edice * Coinpa 
iihiii, sobre multa e imjioslo. Sim, 
|jiigiiiido o imposto no prazo de 5 
dias; 

de Hapliiiel Munoiie, ,\IIKC1O 
Hoiiiano, .Nicolau dTrcas, l'nsi-/i!il 
Clellienli^ e olltios, engraxates esta 
i-ionndos no largo da Se, pedindo 
li(-ell(.'n para liciirem no |iasseio 
jiiiitíj ã e^ieja . 'riiomaziite .'Vlltoriio, 
pedindo relevai-ão de iiiiilla e pra- 
zo para nii};miieiito de imposto; 
Hagattí. I.iuseppe, Maria l.egnnire 
e P. Iv Pillililiosiaii S Conipiililiia, 
soiire  impostos -Indeferido: 

(le Fiiilelli Ivjco « Coiiipiinhia, 
p(-(liii(lo certidão d(; pagamento de 
imposto -Sim : 

(le ■riiomaz Ferrara, |s-(lindo 
i-esrisão (le seu contrato para o 
[(Uiiecinieiito d(; piirallelipijiedos 
CoiK-ordo (-0111 a rescisão, (-iii vislii 
das riizõcs tipri-sentadas, receliendo 
a Cíiiiiai-a os piii-iilleIi))ipedos ju-oiii 
pios a  razão de 250$O0O o iiiilheii-o: 

(le Klias Aliiute, .sobre transle 
rellcia de negocio;- ,\o Tliesoill-o, 
para os (le\ idos fins ; 

(le    João    íioiií-alxes 
JoK(-    I''ernaii(Ies    Pinto    e 
Míirzo, jKídiiido approviw.ãi 
tas.    ,\'s Olniis,   piii-íi    os 
liiis. 

le (pie 
yiMi  pí 

glQIIBIRÀ CAMPMÜ 
RiBKniô. fiohfVim.iRg 

on 0R8 
DAKIO   RI -. ..   , 
AI.VKS FII.IIO K rHKOPHIl.q 
NOHRKOA, advogado», ac.«llatnl 
coutas perante o Tribunal de Ju» 
Uça o cm primeira'ío»tancla, em I» 
daa aa comarcaa do Eatado. 
Birriptorio! Larijo ao Palácio, T. 

m 

ê. cuttS Sa rtuià 
DR. A. CKI.KSTINO SOARES, 

encarrega so de servii/on proflaalo* 
noea nesln comnr<'a e nn» d(! Jahia 
R. Bonito, Araraqunra o Brolait 
oaaim como innumbe-ae de'agenciai 
e liquidaçdes comlnorcIoM:,   •   * 

■•<•••■ •'«mcrater** 
DR.  AMARANTE  ClnJZ.-Mo. 

dico operadol* e parteiro. EapeciiH 
lista do molealiaa de aenboraa. par- 
to» e opera<,'õca. Pratica todoa aé 
opcra(;Oea cirúrgica» a gynccoIogU 
cas pelos pro<;«Baoa mala aperle|| 
çoodoa. ConKultorío: Rua do Thi# 
touro n. 0, de 13 àa 2 horas da 
torde. Tclephone n. 709. JleHidfiiciot 
Rua Sele de Abril n. 88-S. PAU. 
IO, 

Teixeii-a. 
Miguel 

de plall 
,l,.vi,los 

OR    AI.FRFDO   DE   CASTRO! 
— Medii» e operador. Co/isnltono 
rua do Thcaouro   n.   2.   Consulta 
I..       «n   i~     I      (~       . 1-       n„,.ijt, 

IJU»    IA   un   illlUn   III.       ...lu. .    j.s.xOvi 

Cia: rua Marquei; >Io Vtú n. 23. 
i 

DR. NEPOMtICKNO CORRKA, 
■ «.;)i.'!icn medliia « eapçciajmenta 

moientfí» de crean(>oa — ItHjiidcnEfà 
e (-onsultorlai rui do Vicloria, IMk 

Infcrmaçòes 
Atoanio  da Carquan 

a 
Joio Pataoa 

(/(/ .Síio iieiiio. n:i í.s(i///-ro/o 

DH   IIFNRKjlF ITIIIFUK', nd 
vogado, tem () seu esi-riptoriu coin 
os drs. l.uiz Pizil c Plínio de (!o 
doy, (1 rua Direitii n. .'j. .\cc.ita cmi 
síis (-111 pi-imeji-íi e segunda illsLin 
eiíi em  todas as i-oniiiri.-iis do   l->lii 
do  e   iie-nnibe s,.  de liipiidileo.-Si 1 
llieií-i.ies. 

iiit. \í;KN()ir T>K   A/I:M:Ií(). 
!•:.•<■ rii>turiii : rua fie S. Ilcnto n. 

;^),\, fie 12 as -t hora** da  l.irde. 

iin .\. I, i)o^*SANTO^^ vvi:n 
NKi;K .Advofrado 1-S'riptorio : 
rua hireila. i'A. rr'-id>'Ui NI : rua 
(iencral Janlini, 7<l. 

OS DRS. VICI-:!S IK DK C.\I1 
VAI HO    i;    THOMA/,    liOMF-- 
VIFfl.\S, tem escriplorio de advo 
eíi(-ia a pra(:a dn Hepiiblieit. 14. 
Snnlos. 

DH   M \M l-:r. 7:()llltF\   l)l,\S, 
AliMXIAlio. /■,s,/-<y,í,,(-|Vi : um Di 

l-ril;i II. üt, sídirado, tte.,'iílen<ii< 
Pi-iicu da  Itepublicu ii, tl7, 

DR Al.HKRlVli. P. Di; AN 
DR,M)F,-Tem seu . «.-rijiiorio ,i 
i-iin Capiláo Salomão, niiti^ii iii<i 
da Ksix-rança n 11. sobrado, e sim 
i-eMÍdencin a run do»» .\ndradat n, 
27, sendo encontrado no rscriptí» 
rio das 11 horas da manhã as i 
horas da tarde. S PAILO, « 

DH FRANCISCO M COSIA 
CAHV.-M.HO,—APVfs.Ais., 1 ro\e»sa 
da Se n,   1, • 

n liR. AMA>í'l?)RAMOs KRIJ 
HK advoga com o fJr. JOM- Tietulio 
Monleiro-Kj»'TÍptorío T Rua Direi 
tn n. X). da<« 11 nora« da mnnlià n% 
i da tor»Jf."' Acci-do í*on*a« n*i int^ 
rior. 

CORONKI-   J&ÍK'   IMKhAIM. 
Kn<;am'jf8 ***' do qua»'Mt|ii<*r n»'t;fM"i<»* 
lie flua profi(Mi«o no foro dr^tji <f! 
pitai, aA^im como na<i rvymrtk-ôen 
publicai, mediante honorário* mo 
d iroí». 

fjtrrrptorfo : Rua Q»iin^^ â^ No-, 
'.fímbro n 24 .'fohrado . da* II ho 
raa da manbâ àa 2 d« Urde. 

RIPPKR. -5 
molealias 

a 
•« 

DR.    PAI.MKIRA 
Qirurgin gerni,    portos e 
fr senhoras — Renidencin.   rua   dr 
Martininno de Cnrvallio, IB {l.ibcd 
dode).  Consultório,   rua Direita, 24 
)da» 2 Aa 4). -.    ' 

POSTO MEDICO DO rtRF.MrO 
UO COMMF.HCIO JÜÍ^S. PAIll.Ot 
Ruo Direitn 37. Dr. >íuvii<r dn Sil- 
veira, de 11 m. A 1 t.; dr. RiibiAd 
Meir»; dff J As 3 t.; (Ir. Cnrlon 
Meyer, de 3 í» 4. Todo o «oelo, «O 
fazer n consulto, PkhibirA o reniba 
do mez corrente pernntc o laijulloi 
livo. Tclephone 024. .     - 

• • • ,-* 
Madiae • parlairo 

fiP.    I.KONIDIO   RIHKIHO. -. 
iíspccinljdnde : partos inoleslias d^ 
crian(;ns; das vias iirinarins o fi). 
bres — Hesidencio e consultório! 
Inrgo do Jardini, .12.  (Tclephone n^ 

, (»■• 

ParWlraa 
MME. lOr.ESIAS. — Partoirn iT» 

plomodn pcln fnculiínde de Madndj 
nttcnde n chnmndoa n qunlqiieí 
hora do noite. — Rua  Rinchuolo m 
22. 

m • « 
MMF. ANNA CONTAIDI. -Pa»^ 

leirn diplomada e approvndu plenn» 
mente no Rio de Janeiro. I.argo da 
Ouvidor n. 7 (sobrado) esquina da 
I-nrgo de S. Froiunsco. Consulto» 
dns 12 na 2 horas do tarde. -   • 

• 
Cnganbalraa olwl* 

ATAI.IHA VAI.I.K. FONSH;(í\ 
HODRIliCKS e f?ACI,A HAM03 
com escrimorio A rua do S. Bento, 
42, sobraílo, encarregam-se dn todoU 
os Irnbalhos de suo profissão. 

• 
Corralaraa* affielaaa 

JOAQCIM IvLGKNlO DO AMA- 
UAI. PINTO. Travessa do Cont 
mercio, ac. Residência, ruu Vic.l» 
rio,  llKi. 

FI.OY CFRfjriíIRA 
do Conimercio; tí. 

IravcssA. 

TaballKe 
AI.FRFDO  FIRMO DA  SII.V\ 
4."   tals-llião   de notas. -'Viriorii» 

run S. Ileiilo, 22.-   S. PAIII.O. 
• 

Prafaaaor aa lirguaa 
'Itaa liarão dr Itapetininfia, fiO.-^ 
Í'repura candidatos a exames da 
preiiaralorios e de siifllciencia para 
o riymnnsio, Inslruceão primaria 
integral. l.<>cciona em siiu i^enidcn» 
cio ou em casa dos alumnos. 

* * 
Lalloalfaa 

FCKTADO DI-; MKNDONÇA.— 
Agente (1(( leilões, matriculado na 
Junta Commcrciai do Fslaihi d(í S, 
Paulo (pagamento em 24 horas). 

Agencio e (*scri|itorio a rua ., d(> 
Snnta Thcrcza, n, l)-A,--Hccebe eiii 
sua agencia (-onsigniK.Vjes de ino, 
veis, joins. fazendas, molhados, fer.- 
i-ngcns eiodo e qualquer artigo par«k 
ser vendido em   leilão. 

« « 
Gabinata   Dantariu 

.\rfíras 

I-:MII,K DF/.ONNF,     i;irurgiáo. 
dentista, loriiiado pela faculdade da 
mcdii-ina de l)rii.\ellãs. * 

DI-.NIISTA* 1*11 \SII,1,1 UO 
Josi:' MAUIINS 

Una  l,il»'ro   lladai/,.   ,i.  <lfi 
l'.A.\TO      IIA      I.Alir.inA     S.      JiiAO 

wHa 

Secçâo lirtfc 
U-na Escola P. uiitt,< 

II 
lista demonstrado por todos oa 

i-conomisliis, indiistrines e commep» 
ciantes que. nos línnfios modernoff, 
operou se na agrieiillura uma tran» 
íoriiiai-ão radical, ,\ agricultura in- 
(liisiriali/oii se, O ii^ricultor dei.sou 
ij<- s.-r mero eolliiboi-ador da natu- 
riza, re|iiidi(iu   a    rotina    se.-ularj 
lllodificoil, poreolllplclu, os S..11S ha-- 
latos, lis siins  idens. 

Cotllpl-elielldell   ipiC     preiisn      llã(J 

so cuidiii- de piodu/ir. i-oiiio do 

trabalhar para o consumo, isto (> 
|j;ii-ii M-miei- os artigos ,|n pmdu» 

(-i,-ào. 
I-;ill   S,    Pdlllo    todos    I olllli-cellX 

lultai a 1:0.0111-11 unia ■ (-i Ia oi-^oinizu- 
i-ão i-omniel-iilll. de iple d.-pende 11 ill- 
dispeiisavel (-\piillsèo do colllliieP- 
(io ( ommissiuio. Desse i-oiii mercio 
(juc levara a todos fjs mercados do 
mundo o nospo (-ale, offerecendo o 
gênero II pre.-o ^Hntnjoso e sedii- 
cior. dando assim eumbaic ern 
meio dn concorrência  iini^ersiii. 

fioiiio, porem, podei-emos resol» 
\er esse problema da renda, cho 
fins a veíicíír os ncjssos i-oiupetido» 
1-,-s nos grandes centros de ílijitri* 
l(iii,;ão, n6s grandes pí-n(.-as. seni 
6->i'mos lima iius-idotte iusti-iiidni 
li.il.it, capuz de ri^presenllfr os nos» 
SOS iiitciess.-» iiu gi-iiude    niei-i-udo 
ilit, rlllieiollill ? 

Dn inslriieeõn iH>iiMnm-ial'^d» 
pende  IJ   lu>ssll   \i(-to|-i,l. 

.\hi esln o Km olf Ptati'a de 

< niiitiirn-io de S. Pauto te propon- 
do a essf. grandíoeo e)M.-opo, a csf« 
patriotieo fim, • 

XiixilienifíS. pois, i,io gênero»* 
inicinlMa ' 

V, IiE  MAI á, 

2  8  oirí 

Pitiananar «a   Ca<|w>lMcba 
Lectilin Pírea de Sniita, de 4 an- 

ual fleadaile. e«rou se ile forte co 
quelmhe, rom o uso do /'"'';io- 
rt^ít. i- 

Itua üo Monle Altere  o   L's, 

"   CafT Ouhtié-mar 
Kl A  DO  SF.UIIVARIO, 28 

Tern fujaa (-a*as :—Rua d« S JOMO 
j«--Rua Joio Alfi^o. 29- F^mrt dr, 
JOilo  Mendéc.  27  e  AtcDida   R«a> 
g«l PaaUaa, 63. 

-"■i^^^ \,í:t: 



mm CORREfO PAUrjSTANO- -Terça-feira' »3 dft j^^^ <h l!iO? 

ITMWNiiiIntaCMIÉi 
BM (S a« XMX»»», &^(»Ui>ê da 

\ I I 

•■«. 

Dôr de dent&s 
suU rápida cura 

p«'o c4a«taliclM 

01tv«i» Junto.' 
(iHtMUtUO) 

O lUa*. tr. 4t. Jwaulo d* 
IA«itü dUÜnetw • ou&btcliSü 
utinriitftti d«BUll*. fumkdoptU 
facuI^UJa da Madlclna a ila 
Ph>rtrul> da Hilila, altaaU qsa 
taiu auiiirai^adi) cm kaa cllalca, 
noa oaatia 4a dOr da danta, ob- 
Itniti prntnpta cara o o«>nbAeido 
Odontalalco Ollntia Jualor 

(jn»t«iiUi*ao) 
% pf<r   Mr vaidada   firoa o 

pia*ani# 
H*liu, 18 II Kit 

Januana dt Sltllo, 
Kaonrh Q<i a f ima aapia 
B>b a, 71 liou 
O Ubailitu, X.UU   Jt    ilMo 

Dapoaliarti a : 

lURUEL e C. 
Raa DtiaiU, 1 

Advogados 
Drs. Luiz Piza   e 

Plínio de Godoy.— 
Escrlptorlo   rua  Di- 
reita, 3. 

ADTOOâDO 
Or. 0«.brl*l d*. VslBa, 

advuga aon oa tfn. Vala» nika a Oo- 
■M llbalia.—BantpUMin : ma DIral- 
(a, 14, •obrado, daa 11 U 4 toraa. Ia- 
otBba-aa Ja i<idoa oa utbalbua alilaaii 
laa 4 taa prullaaia, nana «aijtlal • aa 
lulaflut <lo Ealato. 

I 
AdOlptio O. d* -A.1 

xnald» A£a.laL, JoAo O. 
et* Alimolcl»». linAe^ S«- 
bduBtlÃo Oixnliab Z^otoo, 

Eiiiarii({am-«e dn caiisiarm 1' 
a 2* iiialanii*. 

DM'fndi-ui piraiilfl o .Iiiry. 
BSi PU TURU) Knu 15 de No- 

veiubro, 'J4.          

J. t»ooba> 
aOTMAUO 

LAHUII    IXJ    CAHItO    N.    la-H 

Ctlè Ouilherm* 
llr.K nu SKMIN.MII-I 

C.hli' cli' 1."   i|unlhln.lr 

Letras da Caiara de Santos 
fe' o malhor amprafo <•   oaplUI 

Jona i i., pananla am 11    t» Jaaalio 
a ti da Jglbo 

SORTEIO, IIIMSOE 1500  LETRâS 
POR   ANNO 

Compra e rende o   corretor 
Laonirta» Mo<*«ira 

KUA   UO   COMIIERCIO,   N. DO 

kilo.    l.i-viiiiilo'2 kilos   i.-iii   ilinMto 
a iiiiKi boiiila ihiraiii, uu uni i'0| 
ou um oiillo ot))'il I.MOIIH'1'. 

Preparações pharniaceülicas 
da CARVALHO OIFPONI á COM». 

ASTHVA Ua >eeta«ü«   OMUOI    pruiU' 
pumenu,   * upeetonotb < 

fftoUIUdA ■ •   ealnut   •obrevem   oooi o 
■•o do  Pó tndUao da OliToni. 

Rnoontn-ae em todM •» bou   pbu- 
BIMíU « dtogmrlaa da 8. Paalo. 
. ■    ■    ♦    ■    ■  
r i 1 rri Aí hUi*i« • Ta«lo»e». «elM 
LALuLLvâ tnfUfflmav'^ doa rlua f 
d» bailam, p>tu, eollleu DaphrltloM. 
emruo' M eom ■> Lyeeloi framuiado 
0ffer9têr£nU da OarvftUw, Oltrunl k C 

Knoontra-aa «a todu u boM phu 
■aolM a drugarlM da 8.  PAOIO 

ANTI-ECZEHATOSA dodr. BUva 
Af «QJO, lonnnlAd* pur aat« aml* 

mtnia dvroifttolt glaU a prapu-kda palü 
phkriDMMntIeo Olffunl, emprtfoda DM 
dlvan»a fonasa de ect^moê, ou cmp»* 
fcfu, DA* ulctroê ehronloaa, bouhati- 
ca«, lyphilltíoaa, ato. 

Bneoatn-ao em  todiu M btiu    pb«r- 
•SMlM a diofariaa da B. Psato.  ^ -.--. 

labeldea, e»iMTboa bronobo- 
       palffloiurai, ohronloo*, bron* 

êbltea, rovqaldio, InflacuiDavdaa do pal- 
io, etCa, flarnm-aa CJID O CrwfsoUl f^r»- 
■«iQdo da QlffoaL t, na Primeiro d« 
■«na. 8. Omalhu, Olirtinl ft O., a «m 
M todha buee phurniMlH • droguiu 
Oa f), pKOlo. . ^  

Lleot axolto-rapu-ftdiir, tonl- 
on da Mvfiu peraUteata caü- 

t^omUnte genü, eapaoltloo daa uthanai 
aerroaaa, aeinal, eerabro-eapHiluü, mni* 
eolar, gaetio-mt««tlnAl a ment*l; dai 
moteetUs oouramptlVM, daa eonvato- 
■eençu piotongadwit daa paxalyalaa par- 
«Uat, da adjiianüa. B* o maia poderoao 
Mttmiilante a íortltioattte do orguilsmo, 
Tida a baila. 

RneoBtra-aa m todaa aa bow phu* 
■aelaa a diogartaa da 8. Paolo. 
 ■    ■    »    ■    ■        

UUtlljd gleaa, et«., onram-ia eon 
Apona, rerálalTO piooipto, ooramudo a 
ainaac. O nalbor sadloamento tíà hqje 
éaaeoberto aftokn  a dôr. 

KnoonCra-aa em tod»«   «a boaa   pher- 
a:%Qlaa e drogariea da H. Paolu. __  ^  
nVCIlOnClf l C gaitT»lgie*a, dtga-lôaa 
UlOlIjroiAú dimoeta. tiüU da my 
pvüta a todaa aa pertnrbk^daa do app** 
ratbo gACtro-lnteailAal, oaram-ae oum o 
JUúnr Síu-epUco du dr. Benloln da 
Abren, aminonta prufeaa<it da eUtüa* 
ffedloa da pMnMBda dn Rio. 

fQOOotra-at cm ludM    M   buaa pbar< 
drogailaa da B.  Paalo. 

TOSSES 

TONOL 

Dr. Adriano d* Barro* 

01i(iii-u luediia. Ueildenrl»: rua 
Ypir«ii(f». 82, eiqiiiiia da mu Via- 
fouda do Kio Branco, rooaiiiiorio 
ma do Oomniercio, ti (próximo ao 
largo da Uiiericordia^, da 1 às íí 
horas. Telephone,   91W. 

Dr. Rublão Meira 
riinlca ma Ica «a.ld.ncla ■ con- 

iultorl., Alamada Barlo a» Umtira, 
n. 19 Talaphoo*. 147 

a      ^     •-   • —   
, 1 

Tosse poiiiiiaz 
bronchitij 

AMIGO    .r. pb^rro.fantloo OU 
valia jQolor. — T^niio aldo 

aoommettldo da nm o*thkrTOii»a 
!  vlaa     aarfa', ReninpanbKdn de 
,  toa.e partinaa. prlncipalmanta & 
I noite, qne ma prtv*vt'de con- 

ciliar o íomnn, rícnnl »n voa- 
an pranlnaA Xaropa da Gflnda. 

I lia HobuataCompoato dalla 11- 
I rando oa   mclboraa raanltadoa, 
:  pola Bm traa dia» a tn..a dla- 
j  .IpoB-ia. dlminoladn da ura mo- 
I do aanaival a aaortcâu broncb'- 

ca. 
Nio 4 a pclnalr» »a£ «ua ra- 

j eorro a e^aa  voaao praparadn, 
' teDd«> J& ampragado em ootraa 
' nccaaiõe., quando oa mana fl- 
i Ihfia    tnram   aenmniattldoa   da 
I bronchitaa a aempre eom rtinl- 

tado aititlactorlo, pflia em poo- 
coa    diaa   oa   vi  latalramenta 
raatabtIeoMo*. 

\      O vüi.0 larope é inconta.- 
;   tavalniaiita   nm bnra preparado 
I devendo aer de piels-enola pm- 
i  pngado    no    c<th»rro    fRnlo 

oa obronioo daa   vUa   le ea», 
;  porqne, além de «c»lm«r a fxd- 
{ tBQfto   nervo.a   doa   b oncb-oa. 
! mnifo   dlmlnne   a   .na   a«ora- 
\  gio a laclllta a exp'ctnracilo. 

Caplt>l Federal   27 de (eve- 
I  ralro de 18»J —  "O-   Anlonio 

Joté de Souta Goitvéa. 
Depoaltarloa   no Rio de Ja- 

neiro : 

OLivKiHA JüNioa i> ru. 
cattete-231 

ARikUJO FHF.ITAS 4 O. 
(larlvaa n. 114 

BM    8. Panio 

BARUEL & C. 
BuB Diratta n. t 

Naolindr* Amira 
KilrMf«laatla (i«4aa<o da Kl«ra Paa- 

Uala. Pndlglaae r«ai«41o pan o anlSa 
da mar, «oUsaa, owiarlaaa, oholtfl- 
feriaaa, dlarrhM*. djrapapalaa, aaa- 
■ilaa a »alo W4aa a* aalanaldadaa qa* 
dapab4jim da am baia toaleo, aaratlna* 
Mvo, dluatleo a aamaaagago. 

Oada tiaaoo Has aai pruapaeto aa 
Uaa llaguaa. pflrttffuaxa, luglaia a 
Iraaoaia, paia (a4Uiiai o aaa nao poi 
aaalonaaa a -''rugilfí)* Vanda-aa aa 
Ui4.a aa dragaria*. — Bamel k 0«ap., 
agantaa. 

I 

Culvicio preco:e 
Quó(]n (Io cabello 

Caspt), etc. 
Curam-I* «om a 

do pbaraaaaoltao 
OLIVRIBA JTJNIOB 

Loçio para o cabaUo d* 
provada oLilIdade para a hy- 
glana da cabaça, lontco < 
aMi-9cptic0, axareandu a«- 
gdo axoltastt aobra o bolbo 
pUloao, oua a oalviola pra- 
eooa, pravlna a quida do 
oaballo. daatroa tolalmaa- 
Ia a caapa, *l*h)gua os 
•cisraaa a aa paquaaaa (a- 
(íuéè (|Mv iiiuuaa ««<aa ap- 
paracam na pabaca. U' ao 
dalleadu prapMadu para a 
barba, parf^nando aam aa- 
Uaaar a palia, 

DiPosrrAaiOB : 
Buniel   íts  Conip. 

Roa  0<r«na a. I 

rrtfeÜDn Hioícipil 
Kuçci |i>iLlii.ii iiui;. |)rlo • liiiizíi ri»' 

U dia», coiilailii» ift-Aii «lulu, 81'iirlin 
nl)«r<a (•onroriTiul*' piilili<n  paro o 

inllTllil <•   lni)lllll(,'rlll     ili'   ílutB 
•ii)»,   ili' lypti   i'.-.!»''»!!,   pioj* 
nclii Dii lo^i^'^• OliniK. 

-   ^     iiu|)orlnni'in ■'■■ 

O corretor Soy Cerqueira 
incumbe se de levantar, 
na Banque «Belge des 
Prêts Fonciers*, enipres- 
timos hypálhecarios so- 
bre prédios e* fazendas 
de café, bem  situados. 

Ollnlea   do 
OR.   wiAQUARIBE 

aTPiioiiwo •  icoaoTAo 
Baw   iBatltnlo   4 torraapoiidaiiu   de 

jonganata da Parla.   Ragolinoa   oa ma- 
ttaodoa  do aablo laaftfS    a    amigo    di, 
BarUIon. 

Abra-aa lodoa oa 41aa ilala da II 4i 
I boraa da tarda,   s aaa terças a qnln. 
taa daa   t   4a I,    4;pUaagSaa   da   ala- 
•trleldada a ralõa %• 

Boa Taridlana a, Io, 

EDITAES 

I i 

A Equitativa 
ssannoa   IOBKI   A    VOA 

BBODUOa    OONTBA    FOGO 
ApuUoaa raagauveli em dinbelro por 

aortelua.    Peilr    ptoepectua erelatortoe 
na Bnscaraal em B. Paniu. 

Boa Jua6 Bjnlfaolo, II. 

FEÜRASTMi 
o Dixir de Kota, 

debiUdada, Iraqnesa 
geral, aara-t. onm 
Quma e Ol^reritm 

da Carvalho Olffunl k O , tonlui tepa- 
radur, e»tiiutUanie en.rgiui. furtt/iauit. 
a entl'oaaraachenloo, MOí rlv*l 

fCnecntra-ae am todaa   aa boa. pbar- 
£ «ft  . drogaria,  i* R,  P»a)i> 

I 

Nenrastlienia 
o d . Padro RodrU 

gu**, diatincto clinica, 
atleata trr «'Dipreirado rm 
caaosde NEIJRASTIIE.MA, 
DYSPEP8IA e em ouiroí em 
que lia neceHnidadtí di- po- 
deroao tnnico, o Vinho 
EupapMoo a raatau- 
rador de 

OLIVEIRA JUNIÜ < 
aempie com bom resultado 

Depositários em S. P.au/o 

L'aruel e G. 
BUA  DISEITA   N.   I 

SYPHILIS 
no rost'', nariz e íice 
Quaii comple'ami'nte dl- 

lacpradon pir uma SvPHI- 
LIDB - PAPULO- TUBER- 
CULOSA, PBtavam o niriz 
e face do intelüífctite   con- 
fltructop naval ar. Francisco 
.ToFé. da Coata  <>  Almeida, 
proprietário de um doa me- 
lhores estaleiro^ dn S. João 
da Barre; usou de tudo que 
Itie aconaelhavam para  de- 
bi'llart8o terrível inolesti", 
BPin ter tirado resultado; jA 
des esperado   recorreu   ao 
Ijloõr- do T«3ruyá 

VK 8. JOÃO D\ B.KRRA 
'  de Oliveira Filb'< ti Rapfsla. e 

',  com tre« vldrna   rtesle  h"rotco 
I  rama lio   acbt-ae perfeitamente 
j  eniad). 

Depoaito. oo^Rid de J^n.ln: 
OLIVF.IRA JUSIOR b P. 

Cattete.sll 
AEiUJO   FREITAS b O 

{ Onrivcs 111 
Em 8, P.nl.: 

I     Bsiruel   Se   Ota,, 
RUv DIREITA H. I 

PiereiUrt Uonicipal 
Kii';o [julilico C|ue, [jrlo priizo d.. 

H diiis, (•oiiliidürt desta ditlii. s*.' acha 
ahiMia roíic-oiToivin pulilii^a |iara 
"os .s..rvii;i.js du t'on'-'iM-tos du i'iiu 
S-Tra df .Vraruquacü, initi-e as ruas 
Sil\a Jai-diiii u Cuiuaruo, no dis- 
Uiitu do Hfaz. 

O or';auii.nlo, nu inipoi-tancia do 
1:4<HIÍ!IHK), !■ ilcniaiH ]i;i|p.is. u.-hani- 
.se ua IJiri'i'lüria di' Uljrus, á 
iMia do r.ornrnei-fio n. 10, onde se- 
rão prestados uOb iuteivssados os 
esclarefitnentoa dft que neressitu- 
rerii. 

As propostos deverão ser leilas 
pop pri'';o unitário, estar selladas 
iroiivenientetuente, tra/tír os recibo.s 
de [jaçrarn»*nto do imposto de ern 
prfití.Mro, coiiter o iiotiie do íiador 
ldon>-o, que se l'eHI)orisaljili/e pejo 
seu fiel euiupriiriünto. e ser entri'- 
f^ues, ent uarta fevbada e lai;rada. 
liefita Seeretariu, at^! ao dia 9 do «-or 
rente niez. ás 11 horas, pura seretu 
abortas no diu ininiediato, ú.s mes- 
mas horas. 

Sec-ielaria (liTal da rrefeilura do 
Muuii-ipio de Süo Puulo, 2 du ju 
nhü de lifea. 

O   direr.tor, 
AU-aro RatnOK. 

tíírlieejtnenti 
iiiii-luriON. 
cindo 

O ofenriiento 
aWKllilKKi iniln iiiiv, <• cleiiini» piipeu 
ii.haiu se nu iiiesnín Dii.ilnria i|e 
Olira». n riici do roriinieiiio, Hl, on 
lie nerãc) prestadcjH aim ililereasailnH 
cm ewluiviimenlOH üe que iieiessi- 
turein. J 1 

A» piüpoiilus dvyefão '»er leilos 
por pivi,o unitário, entur íc-lludtts 
vuiiveiiienleiiiente, .Uu'"''' o» recibo» 
du paKUinenIo do^irpiioslu de eiripiei 
teiiu e du iuUi,ao ,Je UÁ)Hk»l puru 
^urniitir a exec-ui/ílo do i-onlrulo, 
i-Ulltel'u IluJlie du lludor idcmeo, que 
se iVNpOniíubili/e \a:\o seu liei euiil 
iiiiiueiilo, e ser e(Jirenric>K, eiii-cuilu 
leeliudn e lui-radtjk. nesta Sei-relariii. 
até «o dia K do ijicz eoiiintc-, ás 11 
horas, ()nin uunfJH abertas no dlu 
iuiniediuto, ns rupsníás horas. 

Sei*ri.tnri« ("Wl cia IM-eíeitura do 
Municipio de S, Paulo, 2 cie junho 
de imi:'. ,,, 

,1,   o nireclor. 
Alriiifi Itftntt)!*, 

AVISOS 
■ef^.rt.-.-r* 

Carlos dl Griça Cittellões 
lílisn A. (;iis|..|lcM's e (lliiips. Kruii 

c-isi.-o C. (í, tlicsl.dllju» c> lllhos IIIU 
Beulen), i:c.. ihu llioij. 1'ierre llriel- 
iiieyei- e s.-nhur.i c.unvidum u aeus 
pUlVIltes e p.—.ius cie bUU uluizucic. 
puru ussislllenl u llli««(l de .'Ul" dia 
du fulleciiii.uto  de »eu   c.\li-einosci 
esposo, .pue,   nilio.   illllllo,    ~ciblillbc>, 
sü<;io c iinciKo.lJMli.OB DA «IHA- 
»;X CASTKI.I.OKS, CJUd selú ceie 
brocla nu c-Kieja do Cònventci de S. 
lleiilo, as H horas da iiuililcú do dia 
f) do corrente; luiteelpuni seiis unra- 
cunientos a todas a« posoiis que 
ossistirein a essi' ucio cie reli«iâu e 
•■-aridncle. 

J 

Feiras exn   A.réux-m.n 
Oo dia 6 ao dia 1 do prnilmo ma< de 

Junno teria logar am Araraa aa fei- 
ras trlmenaaea ds prodiicto. Sflrlco- 
laa e ijiduatrtaaa e aa  antcraas. 

O local daa feiraa ofrareca amplsa 
aocommodaciee par. aiposlçlo da 
antmaaa a da productos á venda. O 
eommarolo é livra a aam Imposto 
algue. 

Próximo á otdada ha grandes pas 
tagana. 

Frereilura UaDicipal 
Kuio puhlieo que, pelo prazo de 

oito ijias, eonlodos desta dutu, se 
aehu aberta c:onc:orreneia publir-a 
para o servi(;o de cal^-ameuto da 
rua \'inlc- e um de Abril, entrc! ns 
ruus da Coneordja cc do lliiipodro- 
nto, c-orn o uprovcitameiito tlus pe- 
dros dá rua Monsenhor Andrade. 

O fiivnuiento, na importaiieio do 
T.BWiítXXJ. e demois pajieis, uchuiii 
^^e na Direetoria de Obras, á ruce 
do Comniereio n. 1". onde; serão 
prestados nos intores-sados os c^sela- 
r»;eimentos de que nec^essitarem. 

.'\s propostiiH deverão ser feitas 
por prei;o uniturlú, estar sediadas 
i-otivenieuíemente, trazer os reei- 
lios dc! pafíuniento do imposto de 
empreiteiro e da cáuc.vlo di; :-)(KJ$CK)(J 
para garantir a exec-ui;ào do eon- 
truto, crotitiT o nome do fiador 
idôneo, que se responsabilize pehj 
scMl fiel eiiin|)rimflnlo, e ser entri-- 
RUes, eiri earlQ íeithudu c- lui-ruda, 
nt.stu seerelario, até ao dia 9 do c-or- 

: rente; mez, <is 11 horas, paru serem 
ahertas no di() iiurnediato, ás mes- 
mas hííras. 

Sei:retariu (Jurai du Prefeitura 
do Munieipio de S. Paulo, 2 de ju- 
nho de l«i:i. 

O iJirc-e-loi-, 
Alearo Ilainn,^. 

Iiopisti piiil)! i> IHOl 
rOBIAJIÇA   WECOT V» 

De ordem di| dOSIor 1" proonradicr 
flaeal da F.aeoda do E tadu, ocmvldn 
oa onntrlbQlntei ctp Impoato acima qo. 
alma cio o pagaraiQ. a virem f.aet o 
amtgavelmeote, naata Pmonradort. FIH 
cal (ed (ioifi da antlgfb TbekunrKri. d. 
F.ton.t., L»rg') du P.l.oio, i». V ncpnti» 
térreo), no pr»ai de dc2 (10) dia. a 
contar desta data, findo o qnat aa dai 4 
começn 4 cobranga execntlva. 

Procnradnria Plaoal da   F.zend.   do 
E.tado, em 14 ds maio da 1902. 

Luia da  Fonttea   Moraes   Qatvão 
Júnior. 

RtuDÍU le mlM Ia massa failida di 
Manotl José llia> 

o nii. JciÃu  TiiliMAZ iiF. MV.I.I.O Ai- 
vr.s, JUIZ iiK iinci-iici HA 1* VAIIA 
I.OMMhhl lAI.    bl.SI.X    c;.\rlTAl.    ilK 
S.ío PALI.O, KTC:, 

Puco saber uo» que o presente 
ediiul virem, ou delle nolieia ti\o- 
IVIII, que está de.ytfliado 0 diu .H de 
junho p. f., á uma horu du tarde, 
nu suln das audicfiic-ias. no Fórum, 
a rua do Uunrtcl n. 23, dc;slu eapi- 
tal. para ter logar a rc;união de c;re- 
dores da massa lullidu dc .Manuel 
.fost'. Dias, puru o que convoco, pois, 
a Iodos os credores civis c- e-omiuer- 
cinos do fallido puru, no referido 
dia, hora e lo^;ur, sob a tuinhu pre 
sidenciin, riuinírem se afim clc., \eri 
lic-ados os créditos, lotiiurcun conhe- 
ciiiKuito do balaiu.-o, exame cie li- 
vros e muis euusus que deler- 
niinurum a fullcuiciu do dite» Mu- 
nuel Josej Dius e resolveriam sobre 
u boa ou má !>■ eom que o mesmo 
proecídeu ; tojnareju louheeimeiilo 
de qualquer propostu ele coucol'- 
duta que seja upi'esentada pelo 
fallido, e caso se.ja esta reje.iluelu ou 
iiãoupresentculu,constituireiM o e-on- 
tratü de união, elei,'endo-su dois ou 
meus syndie;os definitivos puru u 11- 
quiducuo da massa, e umu e;oiuniis- 
são lisoal de três membros com 
funcíçôes i:onsultivnsce deliberativus, 
na forma do art. .H8 e seguintes do 
dc;erelo n. 917 de 2i de outubro de 
1890.'li puro que chcigue uo uonhe- 
eumento de idos op interessados 
mandei expe, .ir o preísento edital 
que será ufli ido no logur do cos- 
tume c pul udo pelo imprensa. 
IJudo c puss' Io nestu caiiilal de São 
Puulo, uos Í.I de maio <(e 1902. Eu, 
h"rancise'o (Carlos du Silveira, escre- 
veiile jui'amenlaelü. ci escrevi. l\ eu, 
l*"rancisco Carlos de Andrade, es- 
crivão, subscrevi. Jiião Thiiiíu^ de 
Mello Alre.i. lístá eonforme.—O es- 
crivão— Frdtii-isro Carlos de An- 
radde. 

m it Eslraias da hm s Na- 
vegando Io Estado de Slo Faao 

De ordem do ar, dr. seoretario da 
Agrioaitttra, ommeroio e Obraa PabU- 
oaa e pua conheolmeoto doa qne reoU 
mam do Ooverno do Eatado oonua a 
demora on lalU de tx&nsporte naa liabaa 
(erreaa d» Oompanhia ünÍ&o Sunie»- 
bana e Ytaana, faç» (niblico o teor do 
artigo lAO do Rügulani4!t)to de trani 
portes em rigor nos ti^cho-t de conoec* 
sfto eatadatU daqaolla fínipreoK * tr- 
como foi approvado pelit DúCiuit* n. H20l 
de It de aotembro de lOOO: 

< Art. liO. Aa reolama 
«çOeu Btitüo eniregaea auR 
«agenteti dna eHlAQÕea, qoe 
«aa remettcrio, com oa do- 
«onmentut) e CHclarcolmeu- 
«tOB neceuudriuH, ao esori 
«ptorio do trafeg", onde 
tagaardui&o deKpnuho, K^n- 
«du OBte ütjmmtinioado jmr 
«eboripto aoh roulanianioH.* 

« A entrega dn rouln 
«maoftu ao ageute u«rá u>-r 
cLlficada por nm <^t90ibu 
«paasado por eute, t-t n ru 
colamaute o exigir.* 

« Decorridos 80 diau, de- 
«pois da data do deupacbu, 
€Bem qae tenha sidu eflu 
«otnada pela vompanbia n 
«entrega dus otoiues, ae- 
«rfio estea ounsid- 'adu* 
«como perdidos e ,'rt)uH' 
«der-se-i, sem aior de- 
«mnra, & indeuinizav&ii ri*» 
«fôrma dos   artigua   reHpe- 
«CtiVOB.» 

In-ipectori» de Estradas de Peiru e 
Savcgaç&o do Kiitadi) do B&u i'aalu, 80 
,1B deaembto de 1901. 

Joé Luiz Coelho, 
Inhpeotnr. 

Pairo Cbiqoet 
l'.-ilro Chiiiii.^t KiUio, Adl■lc^ Chi 

qilel. i-ol-onel Je.se- Muráüliuiiu. sua 
mulher c- lilheis, i;i-neslo.Tei.\eirudei 
Carvalho, siiu mullie-r e filhos, João 
domide' ele' ('.astro, suu mulher e 
lllhos, poiilioradees, agradecem « to 
dos UH peessej.-is epie OH honruruiii 
ucompanhuiido o enteeri'0 de seu 
lembnulo pae.. sejgro o uvô PKUKO 
CillgUlíl' eoaviilundo seus puren 
tes e ami^íos a assistircin á missa 
do 7." dia, que mandam celebrar na 
egreja ele Siinlo Anionio, no clia 3, 

terva ferirei, as H horas da manhã' 
confessaadu   eiesiic  )« gratidão   por 
essee uc-lev. 

Bi'io de 
líii-v.a A  I 

ííciiro.s, hujii'. 
S(,'U8   JtUl-'llt.- . 
sistiriMii u iiii-'-.su tio 7." 
iiiuiidiuii i-i/üi- ||iur uliiiu 
praiitiMiü» <'s|iiisü, píiu, HUfíj'0 

&riraqDBra 
.\i-ai'U(iuiiríi, ÍIlhos, 

iiütoH,   i-onviduni 
)iniÍ^o«,   |iíini    ns 

liiü, qiHí 
(Ití    seu 

üvò ; 
quui-tíi fi-iiíi, -i <lt! juiiliO, ás 8 í\2 
noruK (líi iiianíul, nu egriijiidi; Sanlu 
Iphijícruii; jHjr csli- ni:tü dt; rcli/<irio, 
desde jji SI' i-onf»'S8um   ui^itiáücídos 

Tavares, Neves i Comp. 
AH (:o.MMF;|u:if> 

Docliii-ain fim' rcqucrcruin o dis 
trato th- si-iis roíitratp.s, iin-liivíi 
dos 1111 Juntü CoitinioríMul. K j)uríi 
qut! nfiiliiiiii dos suidoH fiqin* i'*' 
.spoiisuv.l )ji'io pustíivü da rfífridn 
ílrniíi, iiitr.*{.';iriiiri aos srs. Luiz 
Hraj,'u \ íluiiipíijihiu, drsla pi'in,';i. 
a qiianliii r|.- MttOSfKK), ú onliMii 
dos jKirliidorrs dl' um tilulo d»- nos 
so ar-i-fitr «■ sa(pii' dti Kirniino Hi- 
beiro d.' .Sa í!oi'lho, com vuiicirncn- 
to pai-a l'i dc junho próximo futu- 
ro i' Wtiííti/ri á ordem dos srs. Hi- 

<i<;ão & Conip., dr Son- 
ii iilt' dí* nOHsa couta dc 
].'M), ficando í-utrudiilu 

hcniii mais duveni TAVAüKK, 

s   vV Cfi.MPANlllA    a pessoa al- 

heiro Ci 
los, [ll-t» 
venda i 
que hci 
NKVI: 

guma. 

lrai'io, 
Iro 
hoj 
tas. 

i*ai'a rpii 
Io du Iodo; 
çOu    nos 
Paulo >■ 

S.  Pai 
Tarfífv.- 

api- 
du jira; 
', (iiic s 

ilf,'ui-m enleiidiT o ron 
s.-nlc HUiiü contas di.'U 

tt úr i") dias, u coutar di 
lii   pagu,   si   íoivm jus 

■lii-giuí uo (.'ouhecimen- 
puldicam  usta declara- 

]i>ruacs    listadu    de São 
l)if(/-ii) Popular. 

Io.   ;U de maio dc 1902. — 
A'('rt'.s ;(■ Companhia. 

Imposto fredíal 
O admiti istradtir d» Becebedoria de 

Tlendaa da capital, abaixo aaaignado, fax 
^abiloo, para oonhedimaoto doa oootxi- 
bolntes, qne deata data até 80 de Janbo 
V1D düoro, esta Bepartiofto arreo^dai é 
HKm molu, o impnitu telativo »o 1" ae- 
tiiflctre do  corrente  exurulclo. 

Reoebedoria da o^oltal. 1" de maio dc 
l>Oi. 

o     <Mii||Íhirad{'r, 
A.  ret tira de <^ueirog 

SnperinlenJencia de libras Publicas 
CONSTCCÇAO   DB   UMA   CADEA   FM    APPA- 

tEClDA  DE aAO    MAANUEL 

De ordem 'lo dr. chef>) da l * eeoc&" 
desta flapetioteodencla (nQn pabl c» qna, 
no dia & de Janho prdx ind, au ni«ui-üiii. 
Met&i abeitfts era preieD^a doit li.terea- 
sadoa, nett* lepattiv&u. propoBt^R para 
a arrcmktaçfto das obrati enpra referidas, 
utçadait em 18:lS2t&01. 

A'H piopu&tns, devidamente aellad»», 
Oum aa fiim«a ioi'.unb90ldaa, devei & 
acompanhar o certificado do t^n^n^t to 
teitii DO Tbe'*! aro do E t^do, de aocordo 
oum o regalam«i.to em vigor, da qn^n 
tia de 80(8000, como gtrantia di 
aaslgnatara do ciiDtrati» e boa PX)*on- 
(;Ki doa triibaltattr, (JOH qnaea ua Cun- 
uotrentes dever&o declatar os praaos de 
inicio, concla fto e c >nBeTva<,ft'i. 

O projecto. oiçamanto. tarifas de pre- 
ços, olantula»! g n «ei» e eopeoiaes do con- 
trato, bem cooiu cxemplaies du regu 
lamento, seito franqueailug aoH iDtereii- 
aadoa, nef>ta repartlçio e na Becretatia 
«Ia CtDiara Uuntoipal de Bftu Mtfiael. 

Nt  pieeente    oonco roncia    aer&o < b- 
(ierviida« todas as dit-p<'8:vÕeit dii decre- 
to D. 881,   de 10 de Jftoeiro du coiteote 
anno, qae forem ap^hcaveis. 

8&U Paolo, 9 de maio de UOl, 

Antônio Joé da Silveira  Netto 
Offiotal-archivi.ta. 

Ao publico 
Orcy, Aiilunes d Cia, pa.i'ticipam 

que muduraiji o sou eaoriptorio pa- 
ra a iua dc S. üenlu a. 29, onde 
t;onliriuaiM rcprusentondo as com 
panhias dc iiave^a(,'ão Sorietc (!c- 
nvrnlt' dv Tr-tinsuvrt» M<(rítirncs e 
C<i/np((f//iif (Ics Aíc»na(ft;rit'fi   Muri- 

Os sis. píissaí^cipoH    de  qualquof 
.!8   aa   <Jom- idassc, |i; 

pauiiie 1' 
podem 1 

paquoteti 

W\ TUTAMO Dl TDIUCIILOSI WLm 

PULMONL 
Fui-mula  Uo dr. MENDKS TAVARKS 

Approvado paln DIrerlorIs Oorsl ds  tadds Publica 

Prodiaiaaa    amadioamanta lanioa a    axeu- 
avamanta   vagata 

. i    ABT8MA, 

lAlBEM CuHA [ • iSíSx?""* ■^"- 
Laaai-aa aa   henroaaa attaatadaa publi- 

oadaa naata faha 

VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIASE DROGARIAS 

DEPOSITÁRIOS 

Baruel & Cía.~S. Paulo 

Específicos do dia Humphreys 
1. FObres   oongeatOea. iDltamcoiQOea. 
1. Psbrss a molaatlas canaad.a por lombrlgaa, 
8. Ootlca. ohüiu a ioatmnla da. orlançaa; dantlçlo. 
4. Dyarrhéa, em oilanc.a e adultua. 
6. Dysantarla, oulloa .evara, oullca bllloaa. 
4.    Oholara, oholera morbna. vomitoa. 
7. Tosse, rosfriadoa,  bronehitaa 
4.    DAr denta, dòria nevralgioaa, vertigem. 
9, DAr da cabeça, dôr norvoaa de oabeg., oelvragla. 

10, Dyapepsia, IndestAo, eatomagei f "^■■■ 
11. Manstruacio escaaaa, on aciinfloit 
II.    Lsuootrbéa. on men.tmaQftu ijcufaita. 
II.   Croup, toa.e roaoa, reaplr.çfto diíTicinltoaa, 
14. Harpas, empgSe., ery.lpelaa. 
16. Nheumstlamo. OD dArea theamatloaa. 
10. Febre paludosa, lebre intermltte. 
17. Hamorrholdaa, «iuiplca oa a.ogrcnta. 
18. OphthalmlB, olhe)a Iraooa on Inflammadoa, 
15. Oat.rrho. intlnenia. deflnxo. 
10. Coqueluche ou toiss convolalva 
11. Aathma, re.pirar dillioil, cpiirlmido. 
II. Bupuratio dos ouvidos, dôr de onvidue. 
I*. Etorofula, looh.c;^.. e aloeraa. 
14. Dobllidada geral, fr.qa.E. pbyaloa, oanaaQu. 
14. Hydroplala, aocuainUçAea flaedaa. 
16. Enjôo cje mar, nanaeaa, vuoiltoa. 
17. Molaatlae dos rins, pedraa e oalanlua renaaa, 
18. nabilldada nervosa, Iraqaeia vital. 
10. Doancaa da bocoa, aphta. 
10. Inoontinancla da ourtna, oorlnar na oama. 
81. Manstruitio dolorosa, prnrldo. 
ia. Molaatlae dn eorsçio. palpitagSsa. 
81. Fpliepala, baile da 8   Vito. 
84. Mal da garganta, nloeraoto da garganta. 
86. Congaatõ.a oceronlcaa, dôr de o.beoa 
se. Orippa a constlpaçãas durante o vetlo. 

Dirccscôea oum oad. vidro em 6 Imga.H; 
PORTOQUEZ, IMOLEZ   ALLBHAO,  lIESPaNHOL 8 PSAIICEZ 

Agontea o   dsposltarlos geraes 

De La Balze & Comp, 
Rio de Janeiro,   Bneuo.-Airea e Patla 

EU a, PAULO 

:^y«.K.ajK:a:^   .&   c::oi»Ma*. 
Pí Taz de Almeida, J, Amarante &  Comp., Muurier & t..'oDip., J. Va- 

rella & Comp, Aaais Ribeiro & Comp., e todas as boas ph^r- 
tll&Cl&B 

EM CAMPINAS :   Raphael Sallea, Bollinger & Men. 

l,IVaKlRO8-RDIT0IIK!i 

ttlODBJMlilllO e S,IMIIlll 

Meldo de violão 
Oola material para qnalciaer paaaoa 

appreender em mnlto pc^aou tempo In- 
dependeote de maatxa a aam ooDbeel- 
meato algnm de maalea, por 

Joa^ .Antônio Paaaoo. 
do B&rroa 

7.a edlflo, oorieola e angmantada. 
Preço, aiOOO ; pelo oorralo, raglsta- 

do, Bt600. 

E.te meibodcc, J4 eonsagrado pala cx- 
traeçfto de o oilcãea, prupAe.aa enaln.r 
a tooai o vloiao sam auxilio da msstra 
por nm .y.tema orlglaal,   InvcnçAo   do 

A' vsnda na 
Llirarla Ualvirial a Fapalarla da 

laeiiiiiicrl & P. 
RUI 15 DE NOVEMBRO, 32 

B  PAULO 

H loiixlías dl pelle i 1 

S Urslhra, baxlga a lUs 

• KUPrOUUHTA e I 

|Dr. Vieira di Hello ;i 
{ Consaltorlo; < > 
« nuek ntx>«ltab, CSB \ 
V DB 1 1)1  A')l 4 W 
2 T Rssldanoln: c i 

I Roa Slo JoaqnlD, 20 W 

Xt TRLKPHONK,   640 \ ** 

I ■ -jph^— 
ICARVALHf^ 

RCI   DO   SABÃO 
Dtfuiti Suai: Rni EpIiupalB.i 

J6sé de Carvalho 

SALUTARIS « #^ 
«•^BC-^B Agaa Mineral Natural da Parahyha da Sul 
A. MELHOR  ÁGUA.   DE   MESA! 

A' venda rm toda» a» pharmacias, drogarias^ cata» de 
molhados,   restaurantes e hotéis 

Único agente no Eatado de SSo Paulo 

Alberto  da Silva e Sousa 
Rua do Rosário n. 19 (Sobrado) 

©S.O Pavilo 

I 

»M>»*#»#Jift».ftjt«>»je|Blg-'^«» 

Sraga, ITunes & Compa 
OOUHISBARIOS DR CAPÍ E IIAIS OBNEROS DO PAIZ 

OAÍIA   IIATIU2 

RDa1íis.''*ilBlnliaíliD!i,62 
CAKA  POSTAL,   17!) 

Kiii ie Janein 

oisA viuiii: 

M da Conceição, n. &8 
CAIXA POSTAL, B04 

Su fauli 

Talegrammaa-.    O MAR   g     AURNCIA  EM  SANTOS 

c8>>^|^* ;♦♦*♦♦« ♦♦♦♦♦♦a»»aa»-? 

ScGção coDiiDerciai 
*    Câmara     Hyndte»'    «»••    0*rrmnn 

alTakua boDlem  •• aaiiolDt»» oiitavAm ; 

so "IV i    Vl.l. 

Loadias .     ...  II  11|3I 1  7>S2 

Paats          11i 781 

Baabacg»    ...         >6i «11 
li.lla  77» 
Patta«al .... 8^4 
Mora-Toik   . 4047 

BitnaBoa: 
l>     9 8 

a    aalu BAtila   li:6il« 11     8,8 
Patal pwtlaaiar   . 
Bakevaaaa   ...        ^ losooe 

U   SAMTM 

aClaadae  aa ealls  da Praça do    On^- 

r -|'- iacaa aa eagaiatae : 
11 ka. 80 aa. 

rafa* fcaasan».   .    .   . II        IH 
raiai paitaalar     .    .   . es     7|I4 

1 k. 16 aa 
^apsl baaaana 11   11 II 
Fere) i>artlaal«    ... u uai 

■eee.d" ealaM 
mt aiu nt JAMIM 

8 ka. 
IS   11 II 

p.pal p«tiaataa    .   .   . 11 iiiii 

SOLSA 
iu t 

pnii.to    ...-    =    - 1441 a« 
«a idM. idaa  144 K0« 

gyaaa  lasMaa 
M MM>a a. Ka.M.da (ha- 

dia* Ba.   4 1..   ■   ■   • *4a« a 

50 Idam, Id.m  418000 
ia Id.ne, Idan  541000 
50 ac(cj:i d. Cmpar.b a P.n. 

li.ta S0°|,  S-8000 
800 Idam, lelem  laeisou 

50 le^em. Idem (80  dl.avmt. 
cuimp)         2158 00 

A' HOBA OFFI  IAL 
100 acçCã 'a du Banco da Bici 

PanIo 1028000 

issocliçio Commerclil 
Bstá como mapectnr do naa de Jaabo 

o ar. Praneiaeo JcsA Olannliil P«pial. 

Dltlou offertu 
PUNDOB   POBLIOOB 

Oooipra- 
duraa 

•pellees de Ketado. —        <:0'>ea 
ipoUaae maea ds 6 1.       —      Bto8':oo 
\polteae geraaa t *i. 

anpnatlBO da 1816.       — — 
'.mUR DA  OAMARA DA  CAflTAL— 
'-naMti*   enpnetimo.       — 
■agndo »        ,       — — 
Taredra •        .   861000   ISMOO 
^navto .        .        - — 
t^alata » .        ^ — 
Beite .        .       — — 
Lam. Oamara 8. Cai- 

lo.' 1." a 8.» adila      ' - — 
I4am da 8.* adila.   .       -        soiooo 
l..aaa da   Caaan da 

gMtna       —             808 00   Teaoeo 
BAXOOB 

Oaasaieloe ladasuta 
(paia L* dta) - . laoaaee sisaeoe 

UTvadana .... — S<'Mao 
a. Paaia , , , , , le6>0'><> ic isoas 
Catfs 4a a. Paalo. . 40*004 isaaoe 
OaOa   de   I.   Oaalss 

tal, la«« 04 
Idas Idaa, aaai 4a a|..   loaoco 

|e)|000 
IlUlOuO 

bypotheearla .   .    . 
Oommarolal    Itallapo, 

eom 80 '1* . . 
Plraolsab. 60 •^ . 
lodoatrlal Amparsnai 

aoMPAKUi.ta 
A gela e Lna .... — 
Brag.atlna .... - 
Rygtanopolia. . . . 104 
Antarotioa . . , . ~ 
8tnp.ke ff. . , . , 
lutibenae. . , , . 
Mao-Hardy .... 
Horoeabana e Ttb.pa. 
Machaniea    .   ,    .   . 
Lnpton • 
Meiboramentee de Bn>- 

taa, eom 60800B rea- 
Ifaadoa  

Uaiio Bporüva .    .    . 
Hogyana   
Idem a 80 diaa , . 
Idea a e| 40 0,0 . . 
Idam em 40 o.o aaa 

dlfaltn 4 Iqlttflll- 
aa^  

Idam iat. lo diaa pa- 
ra o primeira dia 
da tranafaraasU.   . 

Idem, iDt. (nora aals* 
ato)  

Idam aen dlrella i la- 
■nllMeio .... 

— 181oou 

itsuoo 
408000 

ic 08000 
188U00 

SOOSOOO 
158000 

1168000 
808000 

— 8l80nO 
— 108000 

838 000 Il5t000 
14 luoo aislooo 
11 8000 looluoo 

-( 

1158000 1108000 

laitOOO 146160* 
•4S500     SOSOOO 

1608000 14480*4 
Idam   ana 80 e| 
Idam a  se diaa 
Idam int 80{*l,(.|80llJBJlStSOCO 888600 
B.    da P  Araraqsata.        — — 
ladaatrlalde 8. Ftala.       — — 

LBTKAS   rrrOTHBCARIAa 
BeMo daOredüaRaal 

* *!• '47-OcM    t*>000 
Idaa. Idasi 8 aj, .   ,   t7S' «o    tssoos 
idan. MM 

• 1.    (a   •«   dls* 
*«■*■   aomp.)   .   , 

teeaa UaH* 4t m» 
I8IS**    6616*0 

I •***'*    MS*V* 

Escola Pratica de Ctmmercio 
iNS<;nii'(:õi:s 1>K MAI nicti.A 

!>' ordr-tn d(j e\mo. sr. setiaiior 
Antônio dc Lacerda Ki-aiico. dirc- 
clor dn KM-OIO, faço publico que nu 
conformidade dus arts. ii(> e 'M dos 
cstiitTitoK estarão alx-rtas desde o 
dia l(í a 2ri do corrente as matri- 
culas do pitiMr.ift<i ANNO e j)ara 
cuja admissàíj c necessário o sc- 
ííuinti': 

(í) Hcqiierimenio ao «lireclor de- 
clarando edade, fÍliai;ão t.* natura- 
lidade ; 

b) ccrtid-lo de edodc maior dc 16 
annos on < na fnlta, justifleaçtlo; 

c) attt filado de vnccína<;ão; 
d) df.cumento de haver pa^o na 

8PJTetí;ria a primeira pre.stnçao da 
taxa de matricula no valor de 
2h$iÀHf; 

'j') prova de identidade de pcs- 
ftía; 
/ e moÍM eertidúo dc npprovaçáocm 
oxanií* do admissão perante a hanca 
especial organizada fnda Ks<!ola ou 
outros e8tabelw:inientos a juizo da 
Congregação, ou ainda eni qualquer 
escola complementar do paiz. K 
poro constar lavrou se o presente 
edilal que vaí devidamente a.ssif^na- 
do. Serpetflrio da Kfv-xAa Pratica de 
flommercio de São Paulo, em 1 de 
junho de lflí»2. No imp-dimento do 
hcf-relario—Mentor Esteres dti Sa 
tividade. 

des Mt'.-<sfífjL'rÍL'» Maritiine 
podem lomar os BCUH bilhetes no 
nosso esí^riptorio, onde temos á 
disposição dos «rs. passageiros os 
planos dos \aporea ea (Companhia, 
e umle facjliljiremos, com^ as ex- 
plicações ipie prííííisüreui, t-odos os 

3ue, (pieirrun viajar uesta acredita 
u (^ompauliia. 
S. Paulo, 1 de junho de 1902. 

compaotua Ho^anA oaKsiraais 
úe Fd^ro e lavegaçfto 

A5SEMHLÉA OgR4|d OUDINARU. 
De urdem d» direuturta deatib líuupa- 

iihia ooDVido ua ara. aQplauiataa para a 
rcanifto da assemb óa geral ordiaatla 
qne tt:rá, logar nu dia IB de Jnofau pró- 
ximo fataio, ao melu-dla, oo eaoripto- 
rio central aa Cunipaabla am Cam^tlnae. 

Nesu reonifiu aoilo apresentados o 
relatório e balanvo rafeientea ao annu 
fiodo de liiUL a paraoev do conaeiho 
flaoal, e ae procedei^ & elelQfio don nu- 
voa fíBcaes e Bnpplentee, qae devei&o' 
aervlr no anno aegainte. 

Da conformidade oom o art. 147 do 
decreto n iSi, de 4 de Julho de 1891, 
ficam a dispoBlQfto doa ara. aoaionlstas, 
ne^^te eiorlptoiin, oa docamentoa oon- 
■tantaa do art. S2 doa eitatatoa da Com- 
panhia. 

Kacriptorio Central d» Companhia H^*- 
gyana de Saradas de Ferro e Navega- 
Qto, Campinas,  I4 de nia>o de 1808. 

Cândido Q. Qotnide, 
obef^ d» R»of|pturio Central. 

Sirrifi Sirituii 
De ordem d<j tr doutor dirtetir do 

SstT 90 BaaJtario. fa^i pobllei qae qoam 
lavar, derante oa primeiroa tnnta dias 
eaaiondorg>« • ratoa morioa a appra 
baetfidca tónante natta capital, pata 
seteni itteintrados DO Daalafceturio Ceo- 
trftl 4 raa Tenacta Penn» (Bom Retiro), 
rtsctícá a !rjport££cLA de 10-^ ;is per 
aaimaj apresentado, 

B. Paalo   ta da Balo de 1801 
O off.eul 

Bêictam de Btquârm JUMíOT 

Única   que   vende   sortes 

GRANDE LOTERIA DE l. FADLO 
4O:OOO$OO0 

F*oi- egooo jpoi- eftooo 
~        EXTRACÇÃO 

Quinta-feira, 5 de junho 
A's 3 horas da tarde 

As Loterias de S. Paulo devam merecer 
preferencia do publico, pelos seguintes moli- 
vos : 

Pelo escrúpulo e boafÍBCqi)ização com 
que sãü f^ilus as suas exlracçòes. 

Por serem vendidas exclusivamente neste 
Estado. 

Pot seitím sempre enri benetíiMo de estabe- 
lecimentos de caridade e de instru- 
cção desle Estado. 

Por nunca terem transferido suas extru- 
cções, (|ii(! são sempre realizadas nos 4ÍaB marcados. 

Por seruiri as iiiiicas loterias que seivipre Infor- 
mam ao publico a quem saem 0| prêmios. 

Por serem livres de sello edhesivo, o 
que importa cin ic I vantagem para os cmiipriidores. 

O publico não dev< tambcm confundir9stas acre- 
ditadas e garcAtitidas loterias com as íede- 
raes das (|uae!' lurauneile é vendido URI prêmio neste 
Estado. 

Os pedidos d>> Interior devam ser di- 
rlgldoH â Thehourarla, ao dr. Amazo- 
nas Pinto, ou   o 

DOLIVAES NUNES & CIA. 

Banco Internacional 
Ba. «■/a.-cjK^c» 

Sociedade iuoojia—Capitai 2IIMDIII9II 

niraotor-praaidente : dr, Hannel Dias 
<le Toledo. 

Dcreotor-aeoretarlo dr. Oarloe da 
Campeia. 

Dlraotor-gerente : eap. Nloolin Hata- 
rauo. 

Dliector-Rerenia : Hatbena Remondlno 
Contos corrantes. —Depósitos—Adeaa* 

lamentos sobra títulos 

Choques  e saques  sobre qualquer 
praça da Europa 

Vaiea para todaa aa agoncla. da  ceitrolo 
da luua 

eSojues   telegraphicos de jualjuer 
quantia 

COMPRA     E     VENDA     DB     MOEDAI 
PABaA(}BNB MABrraiAa 

ieFLORE.\aODBAllRe(]N. MK 
s.   PAULO 

H fO JOlO —Rua du Qaaumatrji:. flA 
propriedada d» Kannai 8il 
gado Beiça. 

HICIJA Jrmn —(Antiga oasa «ioJtT/ 
roa Mauiioaiio, tt, proprli* 
dada de Ralgaido fc Cia. 

Neataa daaa (abrloaa anoontra-aa leo- 
iti9 variado «ortimenái da famus iD 
tolha das marcas PaULt, Uanilla, PIQO^ 
Ratit'A.ngelo, Har.U Crnc, Primeira • Bi- 
^nnda; fnmoa em oordx dadiverasa laaroaa 
* prncadanetaa lnaln.(tva o lapsriof 
C^uyano a Ptod, a o popular ftuno <0i- 
poral DellaWiau» em pauotea ; ole-irroí 
da diveraaa maroaa a qaaÜdadM fsitoa 
a oapttcbu a eaoothldoa tomoi a maitoi 
ODtroa artigoa eoneamantaa a este ramo 
de iianociü. B tado ee renda por pra- 
90a ladneidoa, O (regoaa qna precltar 
deatas artigos qnelra ter a bondada de 
procnrai «atas oaaae qne a Vista dia 
diífflteBQaa qne notai ee eonveneezà da 
verdade. 

Também tem, da aobia, da   aan   oid 
maohiuiamoB eomptetoa para    a   monta- 
gem  de ema boa fabrica de fomoi   qu 
le vendem a dinheiro   on   am trooa dl 
ni o»dorÍaa oo eaaa nasu eapltal. 

Os proprietários, 
Afonue/ BÒlfadc Sèiça. 
Salgado ã Comp. 

ANNUFCIOS 
Sitio á venda 

Venle^ae nm aitlo eom 70 al^nelrea 
de terraa de boa qaalittade, tendo aa 
bamfvltorlaa sfgaintea: -- 16,(00 pés 
ds café, tendo 10,000 de 4 annoi Cum 
tmctaaaa >oo péa.in nn aono bam trata 
doe aeoluoiz' do», o alqaeirea de Inverna- 
da de eipim fino, laehada, t alqaelre» 
de paato Umbam ffchkdo, ama tira de 
agna a om morj Io, t eaiae btm eo' - 
strtiidae para colSaoa ana eiea de mo- 
rada aatoalhada, nn palol e mais algu- 

1 aa bamteituria*. Dito iltlo tem ainda 
terreno pata plantarem-ae 60 000 péa de 
Mfé em b a* teriu. para preço a mata 
ioformaçdea i* ^rt« • Bllai da Camatg' 
Penleaddi. r ; de Betanbrp, S3. — 8. 
(Jailoe do        <»1. 

Qlt 

♦•♦♦♦♦♦♦•jj 
rtJIRlO       ♦' 

cJ .IN      A    MIDIOA 

''.anaetcarta 
• r-^ai' aa ca : 

a 
t ♦ 
a 

i 
•♦a «aaa 

1"..   da.   I 4* 4 

♦ 
t 
♦ 

♦ a ♦ 

Theatro SanfAnna 
CoMi'ANiii\    LYIUI:\ G  SANSONK 

Temporada lyrica—setembro, outubro )902 

Sol'nANe)S 
Sros. r^finiillíc    l*osíni,    Nice Hiirliíicfse.til,   Aidu (jow/.íifíu,    l*iicilinc' 

Zicilcl e Ida l'oli. 
MKICJS   Sej|'llANO.S 

Srfls. 'I'ina Fucclli c: K. Zícjii. 
'rKNeillK.S 

(.ijovuiiiii Zfcuilejilo, íiiejrfíio Mule-se-i c; (í. Demarco. 
B.\lciTCJNe)S 

l';doaido lloziedi, I.. rjadoni c A. Kran/.iici. 
B.Mxees 

K. ISie;oUe'lti Koriiiann, .\. l)i (iiiilio c; K. Colcttli. 

XlAKÍCTICe)     IiIHKe:ie)H    1>A   O.SCIIIK.STIIA 
aiuitaiu j'0/.M(:<i 

MAK.STIIO   SUIÍSrlTUTO 

B. GONZAGA. 

MAKSTHO   I>OS  f;ono8 
£. /Jtl.VATO. 

Theatro jSant'>lnna 

Fica abc^rta dc^sdc jíc, c pelo pruzo de 10 dias, na Brafseríe Paulista, 
uma aKsignotuni para li') reíftitas, no» quaea «erõo c.antadas as operas 
novas: 

Henwl e Gretel, ctcr Hiim|M>rdiuc^k. Lahmée, de De.|ilM>s, Pescadores 
de PerolttK, de Bizet; Le Viltt, de Fucxíini; Wherther, de .Massenet; além 
lias operas : Bohcnie c Munnn, de Pu<^:íni; Munon, de Massenet ■ 
Tosca, Fawt, Mejlgtofele, Palhaços, Caealleria e Carmen. 

HHEí;O8 : 

Frizas e famarotes, 7(J#W0 : balcões dc 1* fila, 16t(J00; cadeiras de 
1* cla.sse, H^OMJ; bolcOes dc outros filas, 12$U)0^ ealerias numeiadea 
6tO(IO. 

DESCONTO DE 1.5 •(. PARA OS SRS. ASSIGNANTES 

A empreza se rc--s*írvu a faculdade de elevar os prec;oa avuisun liéá 
prémiérts de operas novas para S. Paulo. 

1.»     Pn£STAi.^O     I.P.     30     •(.     WO     ACTO     OA     INSCRIPÇÃO 

K. o í?» 

riiE woiii.f) i:\.\iois IIOYAI. ILUSIO.MST CO. 
Dlrsctoi-pro.iletarlo o oelabre arllata Italeano 

CJ.     -Wr A^ Tr H TT 
mrnw^ -MMir    ♦"•■♦===*ai»B» ^ eeOaaFec xeo-aJE: 

Terça-feira, 3 de jxxnlio 
11)."   KXTllAOllDINAJCK)   KKI'i;c:rAi:U l.o 

COLOSSAL SUCCICSSO ,, PK/JWO OlíltM- 
OS   VnnDAbElHOS IC  IMMITAVIÜS 

E S F» E < - X _ _ 
a.M Vivos e impalpaveis 
Orandioaa sceaa ph.nUaUoa '^       *A atüina pal.vra da icieacJa 

Interessante     e    variado   programnia 
SLICl'ICE:ilKSl,tNTf..s   K.M-KIIIMKNTCS   1'KI.O   eil.AXl.E  AUTISTA   WATIcV 

O mysti.riuso balni WATHY 
GRANDE    ACTO  DE    SALÃO    I«OR 

The KeD^íemtn JoDglen' 

Oglfirantesco ^0'X^o^ai:R.i».]Ml0^aX^ 
exbibirá as altimas   novidades de Paria 

Quadros de grandes effeicos  eomicoa,   tuaglcoa e transformações 
TITII.OS   DOS   ÜLAlirins 

HolnJ^eoÈí'"'!,^ ^"^ ''Z^'''^'-   **''■"''  '•'">''<'';    2.-   o hornem orehe^tra, 

laaliea ; 5.  JttusioniKmo, «cena  ningico. 

f»ajo    -^^nM&« 1 
Grandiosa   e   deslumbrante   peça   do   império   de   Nero 

NOTA. — Brc!vemente lesta cm homenof^em ao artista felU \\i(P 
Üomingo: ULTIMA MATI.NET- a preços reduzidos. 

A-a • a .ala ha,.. ♦^^ -♦»♦ ^^^ ,, „„„. 

4. PA *""■?'«« à, venda na Brass<?rie   Paulista, daa 10 horas da manhã 
á» 5 da tarde, e depois na bilheteria do theatro. 



Tf^ífí: KíT^w:- 

'COBRE!') PAUí.ISTANO -  Terçn-feira, '.X de Junho da 19(i2 

peiit Bazar 
Tem «empre & vend» » preçou 

baratlMlmoí: 
l-íiendín dlvemu, Undo BortU 

ini'nto do lan« e alpaoM para ye»- 
HdoB, cMiâí, b«ptl«te>, mlluiol, 
ninziiU. rendBdoB para cortina» c 
rtjrtliiailo», cobertor«« de lil o Hvel- 
,,,,],doB, niorln», crotoin'» para lon- 
c,-,,.,, atoalliado», f|anellaB do 11 e 
•ivcUudada» hranca» e do côrea, 
rendado» o ontromelo» do sfrepuro, 
lioufcaa o brinquedos,   porcollana» 

tryntaeii, blboloU, biacuito, lo- 
auM, camlBUB e aatas bordada» pa- 
io Bcnhoraa, cmnlias, collarlnbüa, 
irravataB, cnroulaa e niBiaa para bo- 
íicnfl, veatidoB para raonlnas c ra- 
inzcB, c grande variedade do arti- 
OTB de utilidade domcBtica, bona o 
baratloBimoB. 

Oranja. & O. 
Largo  de  Sio   Bento 

o ilr   rinvio (Ic Mcn(lonc;ii üchíiíi 
i,.risii'(lcí 2.(XMI cnvoiKiiifiriis priili- 

'.'„«   Í)ii l)onK oi'íli'niiilr)s (• pnssüfçi'!" 
'l,.jiiiulialiy» .Inboticiiijiil. 

Tnilii •'■i' "    travPKKu ilii    bü   n. 2 
(M)l)rii(lii). 

LOTERIA EWÂMÇA 
EitracsOcs diatias U 3 horas da taide 

12:0008 
&8    BO' 

mi mm mm mm 

por   700 rs 
gundaa. 

por  700 rs., íIB tor- 
çae. 

por 700 rs., &9 qufir- 

por 700 rs., i.i quin- 
tas. 

por 700 rs., âa sex- 
tas, 

por 140 rs., aoa aab- 
ii(,ui>"7-i        bados. 

Todoa oa bilhotai lüD divididos em 
Irar.çfiea de 140 r». 

,\ao tem sériea : todos os prêmio» 
eüü integraes. 

Em 14 d© julho 
r,o-000$000 por 1$500 
",->-000$(lOa por $750 
i()-000«l!00 por «liOO 

,^):OÜÜ$0ÜO por $150 

Accoitam-HC agentes cm todas a» 
]oi'.ilidadeB do Brasil, o d&-so boa 
. íiniiniaHilo aos pedidos auperiorcaa 
:;.i;>UÜO. 

O thOBOuralro, 
Augusto da Víocha Monteiro Gaito 

OalSi ■'" ciirrclo, 1012—Ri"      

.'.»■«*♦■*'1 ♦♦■"'*<'''•'''">**♦* 

!>KNTTSTÃ. 2 

Tie São PaÉ Traiwaj 
W & Power Coiai] LiiM 
Vn dia 1' (?« junho rm deante «té segundo avl«o, a COMPA- 

NHIA. UíillT AND POWER avlia ao publico qiin oa sfRiiintea des- 
contoB cBtarilo em vigor em favor doa consumidores que CBIíO pugando 
& razão de 800 réis o kilowatt-hora. 

Em contaa do mala de SOtOOO, descontú 6 °|, 
» > > > > 40$000 > 10 \ 
> > > » » ROioOO > 15 "i, 
> > > » > 70(000 * 20 y 
> > > > > lOOioOO > '26 <>|, 
> > k > > WOOfOOO > UO y 
> > > > > BOOfOOO > 05 °|, 
> > > » > 500(000 > 40 <>|° 

Oa coniumldorei que qulzerem gosar doB descontes acima deve- 
rio liquidar aa suas contas, DO caorlptorlo da Companbla, í rua Di- 
reita, 7, dentro de 5 dias da data da sua entrega, 

Kaperamna deato modo corresponder &» promeosas que a Com- 
panhia tem   feito de dar a melhor  illumioaçSo posbivol por  um pre;o 

SnpniiNTEi i)K>iTR  INTERINO 

Ferimentos,     OOn- / C«am-a« «om • rinlur» ialloeaaa, pr 

tUSOeS, escorou- / ^ „ Onfaria   Ámarmte - Ea» DU 
to,   OtO.      .      .      .      . \ nlU, ll-B. Paulo.   

Tosse, 
lio 

Ironcliile, ásllmia. 

cíc. 

Oarun-at oom o ElUIr lallotato, pra- 

' pando uasilvamanuvagatal. VtniUM 

w Drogaria Amarante — Bo» Dlralu 

11—Uo Pialo. 

ST.-RAPHÂEL QÜINQÜINÂ 
o 

MELHOR DOS APPERniVOS 

"GarasyGaretas" ^ 
SEltANAKXO FSSTIVO, MTBRABIO, ARTÍSTICO R DK 

^ AOTÜALIÜADiC 
Si Com 64 paglnaa lllustredas 
(P Afisignatura —- 40$000 por anno 
S\        Trata-ao com Benodicto Silva, no esoriptorio  do  Corrtio 

f*Ti  PauUttfino. 
VENDA AVULSA Charutorla Lanldada 

nua ds S, Santo n. lO-A 

HUMPHEE7 
ARAVILHA   CURATIVA 

<leve«se bebor 

COM O NOVO 

.   ♦ ♦ 
ST.-RAFHAIL QUINQUINA 

P 
rdos   uiaia   alumados   fabricantes 
[ franccíiea,  inglez(!H e norte-ameri- 

cauoi. Vnndem-an na 

Drogaria Amarante 
^Roa Direita, 11     S. pauio 

utooo 
Caixas de amostras  
Para o interior (livre ile porte). 

♦=—-♦ 

EDGABD SAGE 
AOEKTIS OBRAL 

XCua do «££0 Bento, 'TO 
a.   I» A. XT XJ o 

i 
* 
♦ 

I 
* 

1,Ü23K   COMW!» 

oníít; jil)''-t-T»i cfjlir-iijids,it07- 
o«ll»'na, vvli:»!iU'í i frsta ila 
ínilift, Hí'Hv'>-VVii\l^, •''■' '1H'^ ■ 
trit.jvB.il   V.-jWílyUF./M* -6fl"í 
t:f,:!.yt, í;IC (iiraWiM aoin 
e «A-vanSidO, íiíntoft a IMvol, 
oaWir.» a» <nte. ol>t«r«ç8ii« 
n iiro-:, f/laUic:», caiKj.lfB, 
granií-í, p'írw*l»u», cclia- 
IMd*. .-úiftvlim o JitifíiaMí*. tíx- 
\niM,^.\r, tio iUni'.'! ■"•VJ " 
:u'^:.'aifc .Í.Ox, '.:AbT.lbuí t;» 
rmitidoí « iprtsço» «.•mUoi-ri. 
i'ív.^i'.i]Qi& ^ xQrJOonv'.rA<: La- 
iaUn i» 81o ioAn, n. t. 

to** .>)i8»«>'»A#*******"*'>'' 

Dôre» 
Intlamraaçilcs 
Cortaduraa 
Qneimudnras 
Almorreimaa 
Hemorrhagia 
Lumbago 

PABA. 
♦ Catarrho 

Nevralgla 
Rheumatismo 
Variz 
Carbúnculo 
Diarrhéa 
ToBse 

,,, , E'o alimtntorompido de Oriitol 

Reconstitate para/jjnar;i.í.vye Vp^e i 
■ II t Xvezes malB rico do que a carne, 

crianças, velhos econvalescen-/ vende-.ei|ro„;,ria AmaraDic 
tes. Nutritivo de origem vegetaiv   •"»     J 

Lista dos Específicos Veterinários 
" ■ Dó dr. HUWIPHREYS    O 
E as moléstias que curam 

A A — Cura febres, oongíilSí», liitl»niiiia50.a da e*b«««, "">»■', «"«"í*'''í' 
olite, palmOai ípoaumuul»). barriga, fígado, rlna uo p*<, »«liia '»<"" 'J" 
vacoM, roanlr({ite dorial nnn eavtlloa, obolet» doa poiooi, eong««to«« 
da oubegt, convDbõei, aspumoi, vartlgaia. ,   A   A     >   h. 

BB— Cura rhaumatlarao, man,atli», (looxldto, ««.«to, raaniUdo "«• u»"- 
Ibos «loeialvoi, toioa-lnru, moleatlaa   daa Janlaa  •   doi   lenaoei, ••- 

O (J - Oura móiesUas da  mambiana muoosa a daa glandoUB,  ''"»» ?•"'; 
••«glnasola,   gl»ndal»«   liwU»d«i,    raütiao,    mal  de gatgaau, apni» ■ 
atraiUm de otrnalrua, oanoro e oronp ilai avaa. 

D D — Cura vermaa • lombrlaaa, ooinprlmldn a pe<iu«naa, tania oa aoiitana, 
a aollo» a aDioiaftreolinentn oânmadn pur lombrluaa. 

K B -  Cura moleatlaa doa puimòea, VIM r«»iilr»torl«,   loas», btonoliua, poi- 
fflonarla, reiplr»si'J   dlffiouUaia,   pnlmOin  lofl»mm»dua, plooia pnennio- 

f t — Oura OOIIQB, oolloa isutmiiiaiatiai   õôr dg barriga, rtéplrSySs espssss- 
dloa, dyienlaila doa anlinaea a «vea.  ^—i.. 

O O -  Cura abortos n»a vaooíi, tgnaa a ovelb»», l«a parar aa   hamonliagiaa. 
II H — Oura moleatlaa doa rlna o «rgann orlnarioa,  luUammasilía oeiiai, ari- 

nai eioaiaan, dolotoaaa on ainir'' "••a, bydropoaU. 
J  I —   Cura moleatlaa da palie, oiuimôas, aaraa, otyaipola, «paraTio, mormo, 

lepra, Inobasüea, üIJOO«»UI, (IBIOIM, nloaraa, poliu «Içado oa aaporo. 
Cura Indlgeatlo,  1«1U da apallto, rannluiio   do   oomor molto, lotcncia 
palio otlgtdo, paralyala, oaioüi qaebradlçoa. 
Kalaa «npoololliooa ilo madoa no Eiorclto dos Estadoi-Unldos, nas 

oooipanbiaa maloraa da bondas, noi oavallarljaB e eattabatlaa a ein toda parte 
do mau do, 

Ageatsa a dspoaltarloa geraaa 

ElO DE JANEIRO, UUEN08-AIEKS E PABIS 
EM B. PAULO 

V«« ds Almeida, J. Amaranlo t Comp., Hoarlar b Comp. J. Varella <E Comp 
Aaaia lUbeiio h Oomp., a om todaa aa boaa phirmaolaa. 
EM OAMPINAS: Haphaol Bailei, Uolllnget fe Helz.  

Neurasthenia, debilidade orgaiicá 
OEPRESSXO NERVOÍ 

O Bllslr de Catuaba Marapuama 
dt FUmiRX DK áQUIAS é • aali   vallose   asadlaasMata 
nua oombalnr aaUa aolMniantes. 

Na aaitiania dlgaaUva wiai aaoiala, «unliaaa djipapalfS 
laenla lutesilnal, atuliu eomo na aathwiU InUUaaUal a a f- 
onlalotla, o« affelloa «praaatitadoa po(   aals   nadUamaaM aèe 

O KUXra DK OATÜABA K UiíiJnàMÃ, éê fMiM «• 
Agalar, pode aer usado por tempo 1OB»O, —a o BMMC iMsa- 
vaniaute a 'w aaaa effaltoa aío d«i»4«an«, asa • asMt |*»- 
Inlao p»" ■>• orgama aobra qns aataa.  ^ 

K.. MihaalH am geral, dabUldade orfaMa* w   WssiM 
matiea da uiolajüa oas Uasam praaU»«to, «<»• • tabmml^f^ 
tabrs lypholda, axgullaoianlo narvoao, dsí»níj«te Masnoass, 
hyniort», «pllaiiai», «li.. Oi elTeltoB ale snrpfaeedsMso. 

Na atasla luoomuior», navralglaa »»tlAaa, iMwaMuae 
chronloo a pai.lyala» parolaaa, oi raanltados do KUlli *• Oa- 
laaba a Harapnama aAo aempra apieeiavda. 

Deposito geral—BARUEL & Cout. 

|»^-.<^ft^<^-<>>^<^<»:'^^^^ -<'» ■<* •<* :<*L!J!J*''^ 

k Jepjsllo pi te ÍÉte "imaim" e "MÍAEli" 
'«í//\ DA HOA-VISTA, 16, telcphone III 

VKNDICM SK AS SKOtlINTES MARCAS DE CERVEJA , 

ANTAItCTICA ( ( 
PU.SliN..   .   . ) clnrns    V 
rnoi.i.... V. / 
MUXCHliN.   . escura   V 

Humphrey's   Medicine   Co. 
N. m, Wiltiai Street, Nova-Yorlí, E. ü. A. 

Agentes e depositários geraes 

De La Balse & C, Buenos-Aires e Rio de Janeiro 
RH a. PAUL o 

P. V.iz do Almeida, ,T. Amarante   & Comp., Mourier & Comp., J. \ii 
rella & Comp., Assis fiiboiro & Comp., e todaa aa boas pbarmaclaB, 

Em Campinas : Raphaol Salles, BolUnger & Herz. 
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V«3ricle-se um nesta capi- 
U\ í rrviflo por bond e tretn, 
com racilidadc dcpagamon- 
lo. O motivo di.'. venda c o 
[iroprieturio ler do se reti- 
■iir para Europa. Para mais 
Mi[orma(;õeü , dirigir-se á 
Cwsa. de CourofJ dos srs. Al- 
iiiTlo (l'üUvsir.i & Cia. — 
S. Paulo. Hua Florencio de 
.M)i'(Mi II.   2'2. 

Bua Direita, 11— S. HauM 

Conecta e augmentada 

E€ll 
POSTAL   E   GOMMERCIAL 

Organizado pelo l.' official dos Correios de S. Paulo 
yMexandro    »'"«rrÉ9lra  dn,  Co»ta 

♦a» « Q» 
Livro inditiponiavcl em nma oaia oonuneroial a«oa vlaJantoA am geral. 
OonKSffi <B esolaicoimcntiu prcoiHOK para bem endereçar «e qn.>lqaer oiirres- 

pondcuoln, além de nma perfeita tabeliã para franqneamenlo de tudua os otJeotoB 
pottRen. 

l'flo Itinerário de mtlai o commersio n gaiat&, qnando l.ver cnoommanila 
pitra enitamir,bar pelaa dlvenaa Ealradas aa feiro do Eetado a ontrea loaili- 
dadea. 

Vendete nas Ilvrnrlaa Laemmert & C , ma Qninie de Novembro n. 80 a 
Alvps & C, íua de S. Bento n. 20 e ina da Caixa d'Agaa n. 1 E, —Hennlea & 
Iruiã-ja. 

0«dia   exeiíiplíKr   S$O0O 

Therapeutica indígena 
o maior SUCCOSBO da época 6 a descoberta do 

Elixir M. jÃorato 
PROPAGADO POR D.  CARLOS 

Elle cura toda a syphllis 
EUe cura Q rheumatismo 

Elle cura a asthma 
EUe cura cancros 

Elle cura a morphèa 
Procurar ELIXIR ». ÍORATO. propagado por D. Cartos 

isilo em S. P?ulo; 

Drofías, productos cM- ( 
micos, especialidades ( 
pliarmaceuticas   na- ' 
cionaes e extrangei- 
ras, acoessorios para 
pharmaoiaH, etc, etc. 

A' venda na 

Drogaria Amarante 
Rua,   Dli^eítn II. 11 

8. PAULO 

Ao preço de lOínOO, por duziaa, inclusive 
gurrule. 

srn.vT. .  . 
CULMlíACII. 

UNIÃO.   .   . 

■ VIHO, 
VAIUA. 

/   7ÍB00    por 
'""*    (       inchiíiv,-. 

.   .   .   BtUOO por duzio, HCtn garrafas 

(lii/.iii   cm   meias   garrafasi 
garralus. 

- A lorvcjn   «Tivoli» « um novo   produeto  da   cerveja  HA» 

AÜTODlBEmVO P»(^»*ve!?^„.^ ™ 
j Drogaria Amaraüte V 

üarmaoiaH, etc, ew. y,   r 
convalesceiitcs ( Rua Direita, 11 

S. PADLO 

Oaiam-sa   com   a  Vegetallna   Ferraz 
Vonde-ae na Drogaria Amaranlí—Uat 
Direita, 11   B. Panlo.   

Prisão de ventre 
falta d« ui«nLiit.rntkqfta, ãorti   de oabega,  tontotrun, oiAti-OHtivr,  bamniTfaiiltJas 

vi?.''tt;{:onr., -Urt^^tt^uii 41ftUuÍ«. moIestíM do (Íf):&do, ttxaisno ô.n biUit, nurum-KO etim au 

FilualaíS de TayMyá 
M, Morato-Propãgado por D. Carlos 

.\n lf<;itlmi,« « í-o»5 PiStUat ic Taynyd iS.   ilorato, ramadlo lndl»psna'j.vii 
iTii t.j.U» li» ■••'•B*» o új qu« toíoi davam lar a«mpca pelo   msnoa ma (raaqRlnhn 

Pa.-u.lo  "   Ba>ru.©l ^ O 

São Paulo GasCompany, Ltd. 
t-jyg;f.^' ^to»*»'   JaaJBDfci wlK^mmmma 

Alô segundo aviso o preço continíia a ser 
d, 2$000 poi- liectolitro. Para as encom- 
mendas do interior o preço ò de 1 $750 por lie- 
ctolitro. 

S. Paulo 1 de junho 1902 
R. GRAY, 

Representante da Companhia 

liaria, Encadernação 
Fabrica de livros era branco e carimbos de borracha 

Artigos para escriptorio, aesenho e phantasia 
♦♦♦- 

DOENiiÂS DO mm 
Gar 

Hemorrlioides 

EyCuram-BO com o Xarope de 
/ field e com   o Oluí   de    Garfidd 
I preparados   cxclusivamento vcge 

rá \ taes. 
■• y Vendem-se na 

I    Drogaria Amarante 
\fí. DireitaJJ S.Paulo 

CARNE   LIQUIDA 
— DO — 

Dr. Valdés Gai cia 
i o  fortificanto  maÍB poderoso,  rápido   e econômico 

entre todos os tônicos  conhecidos 
E' extraordinariamente útil: na syphilis, 

no escrophulismo, iiisterismo, febres eru- 
ptivas, enfermidadeschronicas, tuberculose, 
febres graves e enfermidades agudas, affe- 
cções do estômago, gastro-intentes, dyspe- 
psias, diabetes, saccharina, etc. 

O seu uso é recommendado áa senho- 
ras enfraquecidas adegestação e ammameti- 
tação e às crianças para o seu desenvolvi- 
mento physico. 

Nos primeiros dias que se succedem 
a uma operação, é o seu uso de grande van- 
tagem e bem assim na fraqueza geral, ane- 
mia, chloro-anemia e aos convalescentes, 
pois proporciona sempre repouso benéfico 
aos orgams extenuados. 
Uma colliei de CARNE LIQUIDA equiiale i ama 

costelleta de 250 giammas 
ÜSICOS LMRODÜCTORES E REPRESENTANTES 

Silva Gomes & Comp. 
22e24, RUA DE S.PEDRO, 22e24 

rinli in lúu as drogarias i pbann aci» 

Kovo e poderosissimo produfeio inglez 
o melhor e mais forle desinjedanle conhecido 

Preço    sezxi    oozxipetsnolak 

E'   preparado   em   liquido   e   em   pó 
4^ ■jLéWVttJM.Vtt» usa-se para exgottoB, lavagtws de soalhòi 

irrig.ieões o desinfecçSes Bemelhantes. K' «tcellante para 
banho, lavagem de roupas, etc. _ 

<m jpjl»- emprega-se espalhando nos porDes, no chiU), «m baixo doi 
armários,   nas   gavetas,   guarda-roupas, reposteiros, tape- 
tes, etc. 

Com a applicação em regra deste desinfectante, afii- 
gciit.im-se os ratos, baratas, mosquitos e outros condu- 
cliMcs de peste e moléstias infecciosas. 

V<pncle-se em toda a pairte 

Preço sem compciencia — Efficada garantida 
Únicos agentes para o Estado  de S. Paalo 

rifs^e=gíí^^í's=:9esííf^}^&^=g^^ê>s9í=^^^. 

Cómpnnbfa   Telephonica 
«le S»ao Paxxlo 

d.o  Eüstado 

LlRTA   DOS  ASSIUN.^NTKS   KNTRAIlflK   No   UKZ   IIK   MAíO   IIK      1002 

N.s. NO.MKS RUSIOKNCIAH 

F-or-nff-cedoros tias Estradns de Ferro, llaiict s, Itopar- 
tições i^nl>licaw o do Commercio em geral. 

DUPRAT & CIA. 
Telephóne, 78. Caixa  do   Correio, 52 

14,    RUA    DIREITA,    14 
Casa filial: Avenida Rangel Pestana, 201 (Braz) 

873 
(Ilift 
028 

TA8 
•Ml 
718 
!);u 
!i;i2 
9H!I 
927 
053 

t)28 
7Í8 
flW 
a-M 
H2Õ 
72i 
«71 
7õr. 
!);íI) 
814 

!•■ rcrro 

A l'rolc!clora ilo I.nr 
Amncal & Oiunnrgo 
Anlotiio Ciirlos   (1,1 Silvo    TclIe.síCí 
Augusto Carlo.s da Silvu Tcllcs ( Dr. 
CiiU'. Pcry 
f.halct. SilifiBO 

Iii.^íii  Sígnuind 
Conscil lÍKnlike 
r.nstilho íle Anrlrnrln ( llr.) 
Conludorifi CcntrnI doa   li. á' 
Kugeriio   Uorlz ( Dr.) 
Francisco Mediei 
Gromio Comiiiercio S. Paulo 
Ganzerli Scorronc 
Henrique   Roseustoch 
.1. M. hodrigues Alves 
.1. R. Whvte. * Comp. 
I,nndi & konnnd 
M. dn Kíii'iii Lemos 
Po.slo ro!ii'inl (Ias  Perdizes 
Sfrrnrin S. Paulo 
Silva Tollos * Comp. 
Vanordcn ft Comp. 

Travessa da Hí,  S A 
llua líiiisaopal, Ti.^ 
Al. H. Piracicaba, M 
Avenida  Íly(<ii'tiO|ioli';! 
Rua .loiio Alrri'do, 2-A 
Rua Uoa Visla, ti2 
Rua Uircitn, üít 
Rua Consolação, 17fi 
AÍ. Uibuiro da Silva, 22 
Rua Libero lladaro, 2i) 
Ladeira do Piques, 7 li 
Rua Liberdade, 112 
Rua Direita, S7 
R. Ifl de NovPDibro, 25 
Rua S. João, 6<i 
Rua do Arouf'ln\ -í 
Rua Direiln, fifi C 
Rua Boa Vista, M 
Rua lípiscopal, -19 
Perdizes 
Uua Adolpho Gordo, 2S 
R. 15 Nov.jmbro.Hfl sob. 
Rua do Rosário, 11 

A6ÜAS fflMRAESnsSTSS," 
-naturaes-    _       / ^^^   Direita, ,n,    i1 

k todas as proceileflcias v     s. PA-ULO 
Cura   da   anemia ( com ^o ^Eiijir^^ d. ^««;JJ««;^«J^ 
em três semanas ( <e.—Baa Direita, ii-s. paoio. 

JTR WHYTE&C. 

Tachos circulares 
PABA 

Fabricação de assucár 
PRIVrT,EGIADO  POB  DECRETO  N.  3.304 

'■ EBtando nossas officinas já bem occupadas com a fabricação de 
tachos cireiilares para .!3ta safra, rogamos aos srs. lavradores que pre- 
tenderem aaaental-a» para este anno, darem suas t ncommendas dehni- 
tivas com a maior urgência, pois que em outro ci 5o nüo poderSo ser 
Bervidofl cm tempo. 

"Vantagens: 
Enorme econom'a de combustivel. 
Tem fornalha para queimar bag.iço. 
Facilidade para a fabricação de assucar. 

llandaremoB inlbrmaçBe», llhistrações, atteatados e preços a quem os 
pedir. 

Arens Irmãos 
S. PAÜIO ^ RIO DE JANEIRO 

Rua do Ccmmercio, 24 i Rua da Quitanda, 147 

RIO  DE JANEIRO S. PAULO 
J^,^M3. 1.° d.e JS^ffarço n. S  K.VIB. IDlrelt» a. BB - O- 

Coixa   do   correio,   X.   51       j        Caixa do   correio,  N. 872 
Endereço telegraphico: «FBIBSLAND» 

Engenlitiros, eleclricistas niíclianlcos, hyliaüllcds - Impreltos 
COMMISSÕES — UmCOS AGENTES 

— lio — 
« The EdiBon & Swan United Electric Light Company Lunitfld > 

< Yarrow & Co. »    {Torpedeiros) 
< The   Atlas   Preservative   Co.,   Limited » 

« li.   M.   EriesBon  &  Co. »     (Teleplwnes   e artigos para  telephonia) 
€ The Internacional Pnegmatic Tool Co. » (Ferramentaspneumaticae) 

< Tho Britisli Insulated Wire Co„ Ltd. »    (Caòoa electrícoa) 
€ .lohnson & Philips »    (Are Lamps) 

< The Simpiex St3el Conduit   Co., Ltd. »    {Tubos para   conducção de 
fios eleetricos) 

< The electrical Power Storagc Co. Ltd. >    (kccumuladoret) 

AC0EITAJI-3B INSTALLAçOKS   DB  CAMPAIKHAS ELEOTWCAS E  TBLIFBONIS 
InstalleLções   eeLTCtntldas 

O   geren te 
DL MIRANDA 

'Akool Clcteas. de uti- 
issimo   emprego   nas 

A \ épocas de epidcmiaí 
^/varíola, clwkra, etc 

Estomachico, febriYí. .. 
fogo,apperitlvo ^V-^-^^^--^^ 

CiÂL 

GERHMAII PESSAN 
12£ p o x% rcj^ s o n. 

DAB    HDITO    BBFtnADAS    HàBOAS    01   rÁBINBA    Dl   TSIM 

íva:a--Lllcae„ — "Ooncior„ — "HSllBa,, 
I DK OUTBOS SKNIBOS   ABSBTmiOB. 

Dnico  representante ao Moinlio do FUár de 
líTorza 3o Rosetssz©. 

SSPCOULIDADKa KM 

Solas e bezerros Imitação franceza 
N. 48, Rtaà do Commercio,  n. 48 

Caixa tfo Cosi*»!», <»t 

ÍTICAS 
Wlxl» te Hoi te Kola «• Ortaado lasgal. - ■"^^.«fí™?; 

T*n.«.t. eoa a vartadata kola («orno «m todaa aa -f*<^'>-*;^J' 
0.-iír,ío Eates!, <i-t tí-u» pox fc»a« «Ia plírta a!ri»»- 4^aoua««a» 
loportadaTífatisM-aa o Qlilr da Moi do Kola, da urlaiido Baagd, 
polo t«T. ladUonUval valor tharapeiitloo oomprovado por toí» a Olaaas 
««fio. Braailolia, qn. « aooonla am ooaaldfrar am praparado dapil- 
«alr» ordem antri oa «aa alotílan», ara <<«*» «/'/^'l',''^.^ 
m/tenda, MU-nearaatUmleo cagnladoi do a«-í«o, da elroalaí»» s da 
Uattis, aapapUao s apiiailUvo. 

Indloaçasa ; — A naarMthanl»,   a   hypoooBdil»,   aa "«»'«»»* " 

•oiKÍoTaa niola.ti«i do ««omago a lataattaoa, a "'^^•J^J^-^ll 
h<«.4Í. da molcaU- agadaa oa 1^"^»»^ ''"'"'^1 T^^AL 

n.«». díronlairiaoa «b«i=i.io.oa, do. .«.baJoo. a do. r*K« <,-^.^- 
>sa) a a dyMrtnla. 

Ka fraqiw» B»-lar oa aarvoaa <MM^ pai- ««ÍUja., Ja^a tn- 
hanoa tetaUaaaaea, ato, é o nadlaaoianM mala afflaaa. 

. vtabo da Koi.-Bâ*._d. o^^^j''^f--±r:::t.,::^.\^ 
:^ ^âr-v^-^a-podAoei^^-dí^p.;- i.-«^o rj^^J^^'- 
BiS, 4, orlando Rangal, o n«ll.« ton ,■. ll^^^J'^^^,^^ 
aapliüul, o v»rJ.d«iro mtd!»aloto °^"-'';*?Í"'„^J*'^í!?*SoS 

dldora*, liMsmtm nrrviiv on da po<ipaH;a, 

.»d...cte.: - O •^'^^"j^j^»^:^-rííiL^^rss: 

m gutnlciu, a lfii£>l>feUaeU 4M uitmioct, <«4roph3lot<-» • kjilooa, as 
eunval«B««n9u da HIOIMUM gravas ov obxonicaa, «Itarando prafnnd»- 
n«nt« ft nntrlQfto. 

üorjo iisedtüfUQvntn ■□«rhvniQn qn^ Aj m»pnajI\Éiõ úit axdtaçlo vltal 
tm todM aa aiua manÚeataçOeCr o VIoho da Kola-Cfth, d* Orl^todo 
SaBgel, naioa aohra todo o organitrao onu noflo tonloa ea'al; OOBI- 
batfl tk ptoatrac&o physlcn, ttrtu dra-inímo ; «ufva nt fnnoçdea earcbraaa, 
MttmU aa tuav^ea nstntív»* a K raerffia akvkonl»!. 

Como pnTvritlvú oa* 4im(uwfl «ridemáoAa • dA« tnolaitlaa doa palsaa 
«santas, preaU aindA o Vinho de Sola-Blh dn Orlando Raogal aarvi- 
goa nlarantas, o qna aa Justinoa pela au* padaro«« aaçlo toniaa dyiia- 
■ophora • astl-dcpcrdidora. 

VlBlio á9 Kola Phospliatado 4* Orlando Rangel.—Bata :— 
KtAm, Coca a PbotiphAtoa de Kodio e da Fotusio. Fodaiuw madieaioexito 
eontia o «xgottAmBitto m«rToao a T.vMvAmx a tolos os tstatlot adyoa- 
mioo^ observotÍM constMitmDsata DOS dxMUlidoa, nos ralhos, nos t«- 
bsrealoaos a noa oont alasoentas Ia nolaatUs grsTas, octno a (abn ty- 
pholda, a loflosnxs, «te., ata. 

Indlcaçfto cnptttí :~âM agihtmia» nerrosaê seos>puihsds« prtud- 
pftinants d« j^indes perdss ds ('bosphsfos, psrtlcnlArmect* m urura»» 
thcnéa, am a£^vuM*ria« pko9pka'.^»^'n•MM., MI pJiofpAaiurias • *i>t.*rM M 
fMiáiÍ(/$ ti\A**. ,ítn «A ^na h» cxcMtdjMia ao uv-iniítr • ámpmiidj 4é 
syatanub IK''■■*%» • d* ;«frTi*i^cr A tsa astivldadSé 

ÊToIa CraBOIada-WTcaropbotühatada da Orlando Bangal trprasaa* 
U  m  MSO<^.*v&<>  I»Ila   áu*   yi   ■ <Uí<^0»   UtíTOS  -ia Xos   4s SoU   »'}  0>>^C«7D- 
p^j r^iatto ds Cêieio. m per ''  «-.«aomiasiidada íM pssafisa //^u, pai- 
HiM, ciahsticaf, lymc*m*f~ rhslosas, »r.4nii«dúi,   dsbilitadM pos 
»-.<v!-'í6 da «TOftfirasr i-t-V^i -« huraa   '^ualo    uucuasntam, aos 
• ;v \^u:^^/^'Z, s, ::.^^:í.«3U ■ tvkSas^aotss da aaolaatlss crasoa na 

DEFOSITÂHIOS 
EMS. PAULO:Ba- 
ruel ft Comp. 
EM RIBEIRÃO 
PRETO: Lima ã 

Rangel. 
.A.' vsxxda, mxxx to- 

dSLB BLM 'bôeis phsjf- 
zxiatola.s • CU^oK&x^aA 

DEPOSITO  GERU 
?ii.i ie CoBMhfcí Bav 

» 41-íi" 
ocir.9.\AçOa 

>. <it'r*»*nff1a o. pr,»'*»^^*"». •■" 
prvpliftCiCBta im.íiV)inMá(rm Ü0I,A8, 
qse rio ro»«n«o> u vll">'*-"» ■*"■ 
M l.r.„cpi>,f aliítxaxr-wo» d» 
kola veiTarfeiia, tema Indíap.aaa- 
«1 a iu.1iriK.to dl» «unia da OrlSB- 
do Ranjet, par» g»i»c:!» a «art»- 
■• du. .«nt-Ta lhera|i«at.,-<i. ^^tt» 
ttva/ «a VlcU U«B o aa;;raKS te 
>as|iat«do« te Hes te Kola. 

A CASCASIRA OLTCEHIHADA te Orlando Rangal « aa KUxlr Kapa- 
««o uiaUvo^aS^a^an- «-Ia,*, todo. o. prüidplo. activo. í»C"«ara 
Síliíí B«oa o larm«.to «.otvo, a ,aa «. 'ttriba. h^a oa laaonvr>l«.- 
t..%M a« notam noa pttparadoa daau aapaila exotlea. 

A CA8CARINA OLYCEBIWADA da Orlaodo Eani^l 4 o vaidadalro a 
m.lk™ ^ÍD«Í^íM da prlaAo da vanlr» habitual ; é da aaboi «gradaval 
SI. »"gTa «1iar.l^.oa nlo a. f.«m .«.mpanhar d. «.Uea. nam 

d. p"^?; atoala a dilaíi*. do lnl«rtUo gTO«o, o. da ddl.l«>«i> 
Si. .aoS.diga.tlvo.. mait» p.iUoataniiant«la hlU. 

-A ctmtHpaçio de wmtre, qía aoompaoh. a gr.vlda» s a ait- 

mitman'.»cfto; • <    i. 
-A   «««patte   d.  .«Ura,   son.*n>snt.   4a pro«aaò.s s«ls.l>- 

"** - A ecntUpatJlo de mentrt doa bainorrtioid»r,.:a ; 

-A con,iira(to de ventre doa   a«ii..th«Ueoa, te.   aWore-a.«iri- 

•"••rA^'Sa°^a"U« -^ «>-«-. «-« -»''• •^'- 
*• "^'X'^'e,Z"7^i^'   (a«,Kta.«d..*.), «... — -l-iaa*- 

•"•^:^^S:r!^S:SíÍi-ta, UtUa-bUlaril-art-a 
lat ala aetio e^<iaKoca. 

EUXm OE BOUSO E ftcan, te Oila»te B»ng«l, « o vardidalre a 

dlCMSlvaa ttcates a asi» aottdatete. 

A PHA0OCYTMINA ds Orlaado   Mamtill*—- 
«>-pho«phat«d<i) eoMilni. o verdadeiro «CMUMO te i 
■a, o dataiuot doa organlamo. lympliatleos aoanm ^« < 
lutiaa ohrouloas. o reparador doa daarloa te aati.,_ 
tabaronllaaclo  do» piilra«« ; o vardaáaira a o»lhofi_ _ 
da tirado de b»<j»iiiia iiú» o tratanianto dn Ifmpaart»», 
loaa, d» taberonloaa a do raíblUamo. _>   g .U. ^,., ... 

K' pteoonjiada pelo. clinico, o. oiala sompatantaa te immamp^mt 
pallldaa, caohetioa.,!jTiiphatlo.a, .«roptoloMa, inamiaia», «MMM fSi 
aicasao. de qnaliiaer n.tnrex», aoe tyrioaa qaa iwfnm MM » P»te te SM» 
tor^aa 4a eriançaa no pcriodo de eraaetmsBta ; te naansa >a ittea — 
pnberdadB, oajaa regras foram rataadadaa s imgiítm ; te "M*"" 
gnwido ammam.nt.m ; aoa valliaa dspaopaiatea, •, nseis—l», a— --—■ 
leMSstaa de mol««l»a giavsa em shroBleas altanote fsaOBteaaM • 
natrigte. 

PlPER.yiY4 fiRANÜlAüA DE ORIAIO IWfilL: 
oa CAL0CLO8 BILIABB8 a vadoaas, 

t d» baitga, a r>«a agada i»a ebnmlea a as aoUsa* 
n um  a PIPEBAZDíA aHAlfüLADA    te   (Mnte n      »   .  
dlevjlTonta do aaido nrleo qaa as awtees. 

Ellxlr Antl-arthrltlco com PIperãzInade 
Herva de Bugre, de Orlaiido Rangel 

Kmpracate aontxa as aDlaatiw te faOa, i 

(terttaoa te» MUjiaaj. w •2l*''1IlSs?te* 



fliJpif»>';»7S?'"''^'^<^™*:v'?llJ-'?ifT?fr^S^ ■■•.r^pç ■^W* 

6 CORREIO PAULISTANO — Torcárf^-ira .'{ do junho de i',m_ 

eamísaria -AO BOM GOSTO - Ladeiras. 
~  NECESSÁRIA E REAL LIQUIDAÇÂ 

9 
Os proprietários desta conliccida casa, bemquista' do povo pela modici- 

dade de pregos e continuas novi'Iades que recebe, communicatn aos seus freguezes 
e ao puMico em geral que em virtude de mudarem-se muito breve para o grande 
prédio da rua do S. Bento, 73 (Largo do Rosário, artiga casa Bom Murcbè) neces- 
sitam a toda força vender o enorme «stoclc» de que dispõem, fazendo para esse 
Àm preços jamais vistos nesta capital. 

Ainda mais os força a essas excepcionaes vendas, o colossal sortimento 
que e-peram para a nova casa, cuja escolha foi confiada ao nosso sócio Michel, 
actualmente na Europa, onde, com costumado capricho e pratica procura obter as 
maiores novidades e os mais reduzidos preços, afim de que a nossa mudança consti- 
tua o maior progresso desta capital, onde dentro em breve encontrarão a casa que 
mais brilhantemente se salientará.  ^^^^^ 

Não sendo do nosso costume fazer annuncios, 70ganio     o publico que crela 
nessa nossa inabalável resòluçío de vender tudo que ccrotüv^     (Stock».  PFXO QUE 
DER.    GARANTIMO.'*    QUE POR «JUKSTÍO DE PREÇO 0  II\K(1UEZ   IS. ■    ÍÍ..1IE BKM  A MERCA- 

S. Faulo, >i.cn   lo it)02. IJORIA. 

Elias Buchdid ãt li*niâo. 

niao. «mino • ooUtR» Onoin. 
A(n4«{0 k uuitm do tn npMinm 

egatra ft eoqatlacht,   • daeUro  Qoa ot 
mma núnm  ám nom» xjúonxa t Kdgud 
«lia Moplttamnt* tMUbateoldoi. 

O maludo nplndldo, obtido com o 
•n nmdio, obrlg*»* » oominiiiilou- 
Iba pw» nn o eoUtgk • MBlgo taga 
daaU o ue «ut bom «ntanlar, oaito d« 
«u am ■*!• dois ontcoa inlaimoa o 
i«aaltad« M aatUtaotoilo, 
■<■ uiit aon aan 

Amigo, eollatai obrifado 
Dr. Ortneio Vidigal, 

Bu Maiqui da Ytú, li, 
Enaootn-a* aa 
RUA   SiO   JOÃO   N.    160 

8. PAULO 
«m todw aa diogirlaa. 
NO aiO—Bia Ftlmalio   do Uuto, S 

• Oongalvea Dias, <1. 

« )) 

-♦♦•:= =•♦♦- 
A melhor das marcas conhecidas no Drasil, fabri- 

cada com puro leite na Eatapuo do Sitio (Minas) por 
Mario Andrade & Cia. 

Esta apreciada manteiga acha-se á venda nas prin 
cipaes casas de negócios desta capital, sendo seus uni 
COS depositários os srs. 

Souza Carneiro & C. 
ESTABELECIDOS   A' 

2-arua da Boa-Vistay2-a 

Drogaria   Americana 
Kua du Commercio, caaloda da Oaitatda 

ImDorUcao direeU da prodnctM ehimicM a ph^rmacauticM do 
melhorei autores. 

Perfumariai finu doa maii coneeltaadoi fabricante*. A^u mlns- 
raei de Vichy, Janoi, Bubinat, etc., etc. 

Deposito permanente doi productoi de L. Queiroí & Ooinp. e ac 
todas a« especialidades phannaceuticaa naclonaes. 

Ácidos para a industria 

QUEIKOZ, MALLET & COMP 

FUNDIÇÃO DO BR 
Grande officina mecliaiiica 

FUNDIÇÃO de TERRO e BRONZE 
Sinos para fazendas e torres de earejas 

Fabricação de divorsns mínliinaí^ pínvi iiulii-h-i-i >■ lavoura, lii^po-^ito di* f^rro fundido r laminado. ''Oko 
pnra fundívão, corruio.s paro mü<hin)is, lubos du U-wj fundido e í,'alviini/-üdüs para uguu o ludüs os niali;- 
riaes para rede de ox^'Otto-s, inclusive tanqut-s pnra lovu^ít-ns auloniaticus de gak-rias. 

FHANCISCO AMAEO 
^ua Gorreía de ^ndrade, ti. 14 

Telepbone, 452 (eoi frente á Avenida Marlim Burchard - Braz) 

FABRICAÇÃO ESPKGIAL para CONSTRUCÇÒES 
Vigas de a;o e ferro duble T. Columnas, gradis para jardim e balcfisa de ferro fundido e bati- 

do, etc. 
Km deposito encontrarão oa srs. consumidores chapas para fogSo, grelhas para terreiros de café, bu- 

chas para carrotas, pesos para balanças, engenhos de serra e para moer canna, alambiques, moinhos para 
iabi, cylindroB para padaria, rodas hjdraulicas, turbinas, etc, eti'. 

es 

c/9 

Í3 

.TRAOEMARK E5 

CO 

Oleo para lubrificaçâo 
de machinas, cylindros, teares, fusos, dynamos, 

locomotivas, engenhos e toda classe de ma- 
chinas em geral, fabricadas por um processo 
especial   privilegiado,   nos   Estados-Unidos 

Valvoline Sií Company 
(LEONABD ft ELLIS. DSPABTUENT) 

de Nova-York, Londres, Líverpool, 
Glasgow, Paris, Bombay, Calcutta. 

Únicos agentes para o Brasil : 

King, Ferreira â Gomp. 
Rna da Quitanda, H      Rua 1° de Março, 11 

^I^^^^HBk^Hâ&&^ 

Hambarg-Sadomerikanische   DampfBehifffahrta- 
GesellBchaft 

Mço imul ntn Sutos i laihargo, COB iicili filo 
lio dl Juiiro, Baliii i Liibôi 

Coiilentef    ..;•••       1§ í* J""?» 
Tncuman 25 de junho 

0 PAQUETE ALLBMÃO 

Capitão   E.   Ketels 
Sahiift no dia 6 de junbo para o_ 

Rio, Bahia, Madeira, Lisboa, 
Cherbourgo e Hamburgo 

O paquete allemão 

Patagônia 
Capitão A. Barrelet 

Sahirá no dia 11 de junho para o 
Rio, Bahia, Madeira^ Lisboa e Hamburgo 
f^ln (( Linaslsi 4a wapuUa sto t» aautnsgla an^ssaa, Oluiludos 

■ !■■ «IwMsa, pwsaUl* •splsalMas ■ssowswistilss psn paisafUiM te 1.* s 
t|S slMsoa, 

tags^tes HWReu *» «sn*!» ■»»"• V*** I^OA 

A Oompanlila renda passagens de 1.* elaasa paia Oharbonig pelo 
preço da Ibs. 27.10.0 

tMw •■ TapMss testa eompuiUa Ma a bsste asaliikalia pestan** • <«- 
■Misa Tlik* te aisui MM passagaln» te  !.■ alasst, 

Bsstboi^s pungalna pua as Ubas tes Ágotaa s aadaliB. 
Paia pasaagsás • aals Ulgtsustaa, asa •• agsalss 

K.   Johnston & Comp. 

fbi l»jal lii) StMi  nm\ Caiü])»* 

Serviço quinzenal entre Santos e Europa 
üSaJbldaJB   próximas* 

THAME8.       ,       .       , ... 14 da Junbo 
O ■afUlea • laplte paossls laclsi 

CORREIAS "BALATA" 
(de ^l^odâo e Borracha) 

PARA   MACHINAS 

S. Paulo Bio de Janeiro 

-«B^fl»- 

Eesistem a toda 
HUMIDADE 

Duração 

A's congêneres 

Uão dilatam com o 
CALOR 

Preço 

• itibior ao k 

Semelhantes 

Casa Barletta 
Agencia de Loterias 

Largo do Rosário, í2 
A eua ftoiniA tam oonqoiitado neita o*pit*l, ftSBim como em todo o Esta- 

do, a (ama d« (ellz devido 6, grande qnuitld>de drl^nndes prêmios e mais sol- 
tes, qne, no eapifn de t unos, tem dittribnldo pelos sena nomeiOBOS itegae sas, 
C^JM eartes attingcm á (abaloia qnantia de i mil ountoa de i<la. 

Disi'9e Bempie de nm bello e variado itoci de bilbetei da» loterias ds B. 
Pmlo e da Capitsl Federal, oom bonita e aympaUiio» nnmeraçío aempre oon 
anteoedenela de nm mez. 

A niiioa Casa Barletta, qne ezlate em B. Paniu, qna tem conqaistada leo 
ngrae, pela sertedade e moralidade, em anta tranascçie', é no Largo do Boaa- 
s»rio n. 12, em frente A egreja do meamo nome, prevenindo ao pnbllco qnf 
Qttda tem qne ver oom os oamblstas ca qnaesqner oQtrfts pessoas qne ee abo- 
nem com o Bon nome, visto qne B6 se responaabiliza pelas tiansaoeões leltm 
om ana própria oasa. Além das loterias diárias, tem a de 

50:000$000 
a ne S, Fanio ia eegnnilaa e qnlntaa-ialras. 

Loteria da Caiital Federal 
Haoabem-Be enoommandM pua o Interior oom vantsjoi» oommiiBfto e fuem- 

Bt remesau oom proiteE» « prompüdlo. 

Eelizario Barletta 
I2| Largo do RosariOp 12 

EM FRENTE A EQREJA 
Catia do Correio, SM Endoreço tolograplilco — BARLETTA 

S. Paulo 

DOS FÂBiUCiNTES R.U. DICE, DE mm 
m   ESTADO   DE   S.   PAULO: 

Rua do Commercio n. 3 Praça da Republica n. 34 
SB.O Peiulo 8a,ntoa 

. ^ ■■'"■■■ 
f 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
o   paquete allmnis 

ALLE 
Illtunlnado a Ias sleotiloa 

Oommaadant*:".!!, V. DMksa 
Sahirá de Santos em 4 de junho p. faturo para: 

Rio,  BaJbla., IMEadeirai X-liabo£^ 
IXotterda-m, Ajíitiierpia, e Bremext 

levando passageiros de 1.* e 8.* classes, 
Est« paqaata tsm boas a aa mais modsisas  aeeomaodogflss pata passassl- 

ios*ds S.* olasaa, a tsm eadnheiio portngnw a bordo. 
CPtsoo daa paasagsna d« t> olaasapara Lisboa, laeinalvs Tlntao ds mssa, is, 

Í35W00 
Baesbs paasagslios pata aa ilhas   doa Aooias s Hadalia. 
Para iisMa, passagtns s nala   IsfotmaoSss,   som os agsatss: 

Zerrener    Bfklow   &    Comps 
Largo Monte Alegre, 10 -- SANTOS 

S. PAULO-Rua de S. Bento N. 81 

3oGi6tA Génèrali 

de Tnnsports Hultmes 

& upenrs de KirselUe 

o ESPLENDIDO 

vapor   fràncez 

LSS  ALPES 
Espetado do Blo da Ptata sm   Santos, no dia e de jonbo, aabiri. depois da 

Indlspansaverdemoia paia   

GÊNOVA  E  NÁPOLES 
Para mais ioformaçSes com os consignatarios: 

Orey^   Antunes  & Cia. 
Em S. Paulo: 
Rua   do   Commercio   n.   15 

EmfSantoB : 
Rua  Quinze   de   Novembro,   n.  65 

Rio de Janeiro: 
Rixa. Frlmelro cie :M:a.r<?o, 34 

Magdalena 
Esperado sm Santos lO «Ia 10 ds Jnnho sabM no mssmo dls paia 

Rio, 'BeJuiWL, Peran.m1>uco, ILilsboa, 
Visroí dierbourg e íSouLthatnptoQ 

O vapor 

THAMES 
Sahir& de Santos no dia 10 de junho para 

levando passageiros. 
fasssgsas «Itulaa pata Haaabugs, ntainsn, Aainsipla, BoHsrdaa a «strai 

«lda4aa •onUnsntass s KoTa-Tork (aonlaiais ani Intonuds aa Agansla), rik 
saltM<a« nos meamos Hi—s «as aa ds Soitkamptan. 

A Boyal Mall 8. P, Oo,, ds aoooido cora a PaolUo 8. N, Oo, (mitts blUistss pata 
Ida • volta ds l.a a !.• alaaas pata Eniopa, oom dltalto ds voltat «o qoalqaai 
vapot daa dnas eompanhlaa. Tambsm podam oa aiti paiaagslica Intsttompai a 
vlagsni ssgslndo sm ontto vapot. 

Pais fretes, passagens e mais iníormatJIes com a 

wA.K«ncia da, MliiJLa. «kotü In^lasn «•!» 
BiSío I*fiiilo 

Rua de S.  Bento.   ''■? 'sobrado) ''mi U C^irrti» K 

La Ligure  Brasiliana 
SOGIETA' ANÔNIMA Dl NAVI6AZ10NE 

o paquete 

IVIIIV 
Esperado em Santos até ao dia 10 de junho, sahirá depois da^ in- 

dispensável demora para 

Rio de Janeiro, uencva e Nápoles 
acceitando passageiros para Marselha   e   Barcelona com traabordo 

em Gênova. .      ,     , 
Este paquete possue boas accommoda(oes para passageiros de classe 

distincta e 8.* classe. 
Preço   das   passagens : 

Classe distincta para Gênova e Nápoles, francos ouro 480. 
8.' classe para Uarselha, Gênova a Nápoles, francos omo 160. 
8.* classe para Barcelona, francos ouro 176, 
Para passagens e mais informagOes com os agentes : 

Em S. Paulo 

liiriocola   ik   Oia. 
Rua Quinze de Novembro, 30 

Em Santos 

uíV. Fiordt» & Oia. 
Rua Visconde do Rio Branco, 10 

L .íV     X^  il-^- X^ O O E 
Navigazione Italiana a Vapore 

Ducchessa di Gênova 
Pnrtirá impretprivelmcnlo no dia 5 ilc jullui, d» Sontos, para 

Bio, Gênova e Nápoles 
Cnmorole dintincto parn fionova 775 írnnco.^. 
1." classe para Gnnova 700 c Nopolos 7H0 francos. 
2.* classe para Gênova 550 <• Nápoles 575 frnncos. 
H." classe pnra Marselha 180 o. Íiai'('cllona Í85 francos, 
,-í." classe porn Genovn e Nápoles 170 francos. 

I*nra passagens e outras infoniutrõos com totios os sub-íifí-cnfes e os 
oí^cntes 

Schmidt & Trost 
Sa  Paulo Santos 

Rua do Commercio, 17     Rua General Gamara, 7 

Nãvlgãzione Generale Italiana 
RIIITE  FLORIO  & RÜBATTINO 
SAIllDAS PARA A EUa01'A : 

Sirin lit) (1P julho 
Senipione fi di; ugüslo 

O magnlfloo s lapldlsaimo paqneto 

«•RM€»rWE2 
Esperado em Santos M o dia li ds'Jiuilio, sahlii depois d« Indlspsnssvs 

demora pus 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 
aeosltando pssasgelios pua Hsn«lh> e Btreelona oom trusbordo sm 

Gênova. 
Kste paqnete potaos  esplendidas aooommodagOss   para passageiros   de 1.* 

oluse dietinott, 1,>, i.> « a.' oiuse. 
Prego das paniagens : 

1.* olasie dlstlniita pua   Gênova   e Nspoles—bancos orno  l.ooo 
1*      »                            •             »                     >               > >        760 
1.*       >                            >             >                     •               • *        660 
S.*      «            >            >        Hanellik          >              > >        iig 
8.*      *                       >       Buoelona                       > »       1S6 

N. B.—Avisamos aos sts. passageiros de S.* olaais qne os logates i vsadt 
ato mnito limitados, por ssts motivo pedimos ds tlrsrsoi aaaa paaaagaos oui> 
brevs poaaivsl. 

Viagem garantida, em 15 dias] 
Para passagens ds l.a e 1,* alaase, e mais Informações oom oa agentes 
Em Sio Panlo : 

João Briccola ta. Co: ipanhia 
RUA 15 DE NPl/Ef^DR0 Á. 30 

Em Bsntoa : 

A. Fioritâ âi Companhia 
RUA   VISCONDE   DO   ?.'ü   3RANC0 N. 10 

Ventilador   " SAMTANGELO " 
(Para   café   descascado) 

Fabricação exclusiva da Cia. Mechanica e Importadora de S. Paulo 
Eis a lista dos srs. fazendei- 

ros que possuem o Ventilador 
Santangelo: 

E' a unlca machina que nao tem jogo, 
peneiras. 

Ventila perfeitamente o café por um proces- 
so completamente novo, invenção original de 
Pedro Â. Santangelo. 

A machina é de elegante construcçao, occu- 
pa peq[Usno espaço e força diminuta; é de fácil 
Tpanftio e o trabalho ao alcance de todos. 

NSo estremece, não faz barulho e nao pre- 
cisa escoras, etc, etc. 

O Ventilador Santangelo é admirado por 
todos que o conhecem pela smgelleza e facilidade 
com que opera, pela especialidade de ventilar 
com perfeição o café beneficiado por qualquer 
descascador e pela separação que faz ao mari- 
nheiro» do café descascado e das palh.is grossas, 
s6jamde café secco, sejam do enrouiaçado ou 
rijo, sem expellir para fora grão algum de café 
por pequeno que seja. 

A niiu-.huíu p-sUi privilegiada pela patente n. 
1.535 e seus melhoramentos. 

Encommendas e iDÍormaçoes 

dfl 

Aurélio Civattl  
Dr. Angrosto Barbosa . . . 
Baroneza de Piracicaba . . 
Or. Carlos Paes de Bsrros . 
Teiiente.coranel Eloy   Pompea 

Camar^  
Dr. José de Psn Ia Leite . . 
José Soares Hnngria . . . 
José Augusto de Olifeira. . 
Dr.   Joai   Joaquim     Cardoso 

Uello , 
Joio   Liberato   de   Hacedo   à. Ir- 

mio , 
Joio Teixeira de Carvalho   .   .   , 
Ladano Esteves dos Santos .   . 
Monteiro de Barros & Irmlo.    . 
Dr. Olaro Egydio   de   SMn   ArS' 

cha  
Vespasiaoe Vai 

de 

Uattio 
Commbatahy 
Bio Claro 
Tombadonro 

Campinas 
S. Bepto 
Morro Alto 
Jaboticabal 

9. Panlo dos Aguáot 

Itatinga 
Cravinhos 
Ijiiseira 
fiocinha 

Cordeira 
Gniabta 

Escolhedor de pedras "SANTANGELO" 
Fabricãsão exclusiva da Cia. Mm e InipMra de S. f aulo 

Damos em seguida a lista dos 
srs. fazendeiros que possuem, o 
Escolhedor de Pedras Santangelo: 

Esta machina substitue copi perfeição os la- 
vadores de café. 

E' o melhor Escolhedor de Pedras 
que existe e o unICO que nao tem jogo, nem 
peneiras. 

Separa perfeitamente a terra solta, torrões 
de quaesquer tamanhos, ciscos e outros corpos 
extranhos do café em coco, deixando-o completa- 
mente limpo, serviço esse que é feito em uma só 
operação. 

As pedras e os outros corpos extranhos sio 
extrahidos separadamente e sem nenhum grio 
de café. 

O café preparado pelo Escolhedor de 
Pedras Santangelo tem sido classificado 
por commissarios e fazendeiros como si fosse ca- 
prichosamente lavado. A machina é de solida 
construcçao, de fácil manejo e occupa pequeno 
espaço. Invenção original e exclusiva de Pedro 
Antõüio SaülaiJgelu, eslà privilegiada pela paten- 
te n. 1.078 e seus melhoramentos. 

Dr. Alberto Penteada  
Alberto Sahm  
Antônio Penteado  
Baroneza de Piracicaba   .... 
Dr. Carlos Paes de Barros   .    .    , 
Companhia Agrícola Fazenda Du- 

mont  
Coronel Diogo Salles  
O. Francisca Barbosa Moreira   .    . 
J. Nicola St, Irmão  
José Soares Uungria  
José Moraes Salles  
José Rodripnips ,1,- l.ima .... 
Or. José Ksuiiisláu Amaral Fi- 

lho   
Joio Teixeira de Carvalho    .    .    . 
Joio Evaniçeliíta do Amaral.    .    . 
Dr. Joio Bapti^ita Bocha Concei- 

çio  
Lnii de Queiroz TcUea.   .... 
Lemes & Sauros  
Manoel Ferreira do Prado   .   .   . 

Porto Bibeiro 
SSo Joio da Bocaina 
RibeirSo Preto 
Rio Claro 
Tombadouro 

Ribeirio Preto 
Annapolis 
Kibeirio Bonito 
Areado 
Morro Alto 
Bomfim 
Agiia Vermelha 

Capivaiy 
Cravinhos 
Sio Joio da Bocaina 

Botncatâ 
Ribeirio Preto 
Poço* de Caldas 
Pontalete 
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